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A candidata à reeleição pediu 
empenho dos seus seguidores. “A 

gente não pode cruzar os braços, o PT 
está na rua”, disse. Leandro Grass vai 

propor uma reflexão ao eleitor: “Você 
está satisfeito com o DF hoje?”

O primeiro embate direto entre Luiz Inácio Lula da 
Silva e Flávio Bolsonaro foi marcado por um trata-
mento agressivo entre os candidatos e poucos argu-
mentos para influenciar os eleitores indecisos. Flávio 
deixou de responder a várias perguntas formuladas 

pelo petista, como o que fez com o dinheiro cedido 
por Daniel Vorcaro para o filme Dark Horse e por que 
votou a favor de retirada de registro em munição. Lu-
la, por sua vez, manifestou preconceito ao classificar 
o adversário como “malandro carioca”. O candidato à 

reeleição ainda o chamou de “miliciano” e foi punido 
pela organização da TV Bandeirantes. Os candidatos 
também se penitenciaram. Flávio reconheceu que o 
governo do pai falhou na Saúde, enquanto Lula admi-
tiu que a economia poderia estar melhor.      

Flávio e Lula no debate transmitido pela Band: candidato bolsonarista procurou desestabilizar o adversário, enquanto o petista o chamou de mentiroso  

Ajuste fiscal é lacuna dos 
candidatos, dizem economistas 

Quem não votou no 1º turno 
pode ir às urnas no domingo

Celina e Grass vão 
para o corpo a corpo 
na semana decisiva

Lula e Flávio montaram aparatos 
digitais para convencer ou fidelizar 

eleitores. Enquanto a campanha 
petista lançou o mapa “Onde dá 

para conversar”, bolsonaristas 
criaram o “Flaviômetro”.     

Campanhas utilizam 
ferramentas para a 

guerra digital

Governo anunciou uma força-
tarefa para  combater os incêndios 
florestais na Amazônia. A fumaça 

gerada pelo fogo levou à suspensão 
das aulas em Manaus e arredores, 
e hospitais estão lotados. São mais 

de 2024 focos de calor na região.

O Papa Leão XIV fez a primeira 
aparição pública após procedimento 
cirúrgico para retirar um nódulo do 
pulmão. Sorridente, o pontífice saudou 
a multidão na Praça São Pedro e 
agradeceu aos fiéis pelas orações.

Milhares de apoiadores do candidato à reeleição se reuniram na região central da 
capital federal. Leandro Grass esteve presente. Também houve manifestações no 
Rio de Janeiro e em Salvador, com a participação de artistas, e en outras cidades. 

Com Flávio Bolsonaro, Nikolas Ferreira e outros aliados sobre um trio elétrico, o 
Bloco do 22 atraiu eleitores do presidenciável em vários quarteirões da Avenida 
Paulista. Novas edições do “bloquinho” devem ocorrer em capitais do Nordeste.  
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Reforço no 
combate ao fogo

Papa de volta 
ao Angelus

Brasília entra na onda do L Carnaval bolsonarista em SP

Ataques e ironias marcam 
debate entre Lula e Flávio
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Premiados por criar projetos 

que exploram e divulgam 

o conhecimento científico, 

sete estudantes do Distrito 

Federal recebem o Prêmio 

Pop Ciência 2026 e o título de 

Embaixadores Mirins. Quatro 

dos contemplados fazem parte 

do clube de ciências de escola 

pública do Recanto das Emas.

Com muitas chances 
desperdiçadas no 1º 
tempo, rubro-negro 

acertou o caminho do 
gol na segunda etapa e 

venceu o Bahia por 3x0. 
Paquetá (foto) fechou o 

placar. Flamengo retoma 
liderança da Série A. 

Aos 15 anos e 1,83m de 
altura, a central Anna 
Luiza integra a equipe 
profissional do Brasília 

Vôlei, que inicia hoje 
a temporada na 

Superliga Feminina. 
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PÁGINAS 19 E 20

Jovens tomam as ruas 
contra governo de Modi

Simulador melhora 
tratamento de infecções
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Entrevista //  

Leci Brandão

O álbum propõe renovação de uma 

obra que permeia extensa carreira. 

Como essas faixas conversam com 

os dias de hoje? E o que esse recorte 

representa da sua discografia?

Eu acho que a música tem essa ca-

pacidade de atravessar o tempo. Quan-

e fala de amor, respeito, de-

O que ficou mais fácil para uma 

mulher negra e o que continua sendo 

uma batalha?

O samba mudou muito na manei-

ra de chegar às pessoas. Hoje, temos as 

plataformas digitais, as redes sociais e 

outras possibilidades de divulgar o nos-

so trabalho. Também vejo novas gera-

ções ocupando espaços e trazendo ou-

tras formas de fazer e pensar a música. 

Mas o samba continua tendo a mes-

a essência: a força da comunidade, 

apacida-

e tentando mostrar que todo mundo 

merece respeito. Acredito que o amor 

não deve ser motivo de vergonha nem 

de violência. Se a gente pode ajudar a 

mudar a maneira como as pessoas en-

xergam o outro, então vale a pena falar.

Após 16 anos como deputada 

estadual de São Paulo, a senhora 

se despede do cargo no ano que 

vem. Como a senhora avalia seus 

quatro mandatos? E como percebe 

o momento político que o Brasil 

tualmente?
endizado 

 » ISABELA BERROGAIN

N
ascida em Ma-

dureira e criada 

em Vila Isabel, no 

Rio de Janeiro, Le-

ci Brandão começou a car-

reira na década de 1970, 

indo caminhos em um 

samba, dos compositores, 

dos músicos e de todas as 

pessoas que caminharam 

comigo”, afirma.

Com 14 faixas, o álbum 

percorre diferentes mo-

mentos da obra da sam-

bista, reunindo composi-

ções originais e novas in-

es de clássicos 
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LECI 

BRANDÃO 

CELEBRA CINCO DÉCADAS 

DE CARREIRA COM ÁLBUM 

INDICADO AO GRAMMY LATINO  

E RELEMBRA A TRAJETÓRIA 

MARCADA PELA DEFESA DO 

SAMBA, DA CULTURA  

AFRO-BRASILEIRA E DOS  

DIREITOS SOCIAIS

A mulher negra 

precisa provar  

sua capacidade 

muitas vezes  

antes de ser 

reconhecida”

Eu nunca precisei 

entrar para a 

política para 

começar a falar  

das questões 

sociais”

Leci Brandão celebra 
50 anos de carreira

Sambista lança álbum com os 
melhores momentos da trajetória 

e os clássicos do repertório

Pequenos
Embaixadores

Flamengo 
se impõe na

liderança

Uma debutante 
de alto nível

Tiziana FABI / AFP

Nelson Almeida/AFP

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

Gilvan de Souza

Miguel Schincariol / AFPMinervino Júnior/CB/D.A.Press
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Ataques, provocações e 
ausência de propostas

Lula e Flávio se enfrentam pela primeira vez no debate da Band e oferecem pouco ao eleitorado. Presidente quase todo o 
tempo defendeu seu legado, enquanto senador tentou vender-se como novidade e foi desafiado a abrir os sigilos

N
o primeiro confronto dire-
to nesta eleição, Luiz Inácio 
Lula da Silva e Flávio Bolso-
naro protagonizaram, no de-

bate de ontem, na Band, uma disputa 
agressiva, marcada por trocas de acu-
sações, ironias, pobreza de propos-
tas e promessas que parecem pouco 
factíveis. Naquilo que interessa ao 
eleitor, o presidente durante a maior 
parte do tempo defendeu seus go-
vernos e não apresentou planos pa-
ra um eventual quarto mandato. O se-
nador, por sua vez, sempre enfatizan-
do que representa a novidade, pro-
meteu mudanças e medidas ousadas 
— mas sem dar uma única indicação 
de como fará para implementá-las.

Do saldo final de um confronto 
agressivo e tenso, o que ficou foi o de-
safio feito por Lula a Flávio, próximo 
do fim do debate: cobrou que abris-
sem os sigilos e os expusessem ao 
eleitorado. O senador desconversou.

Mas, no começo, a impressão 
era de que Flávio estava mais bem 
preparado do que Lula. Apresen-
tou-se dando boa a noite a todos 
— inclusive ao adversário ali pre-
sente — e fez uma explanação con-
tida e bem medida. No momento 
de Lula, entrou direto no assunto 
sem sequer se dirigir ao oponen-
te e aos moderadores, os jornalis-
tas Adriana Araújo e Eduardo Oi-
negue, o que transpareceu nervo-
sismo e ansiedade.

Segurança pública foi o primei-
ro tema. Flávio prometeu endurecer 
o combate ao crime organizado e 
acusou o atual governo de “passar a 
mão na cabeça” de criminosos. “Vou 
declarar guerra ao narcoterroris-
mo”, afirmou. Voltou a dizer que vai 
classificar o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), o Comando Verme-
lho (CV) e as milícias como organi-
zações narcoterroristas, e falou em 
abrir mais 500 mil vagas no sistema 
penitenciário. Lula, por sua vez, 
defendeu a proposta de emenda à 
Constituição (PEC) da Segurança 
como forma de ampliar a coope-
ração com estados e municípios, 
e disse que criará o Ministério da 
Segurança Pública se a medida for 
aprovada no Congresso. Argumen-
tou, ainda, que fez mais pela segu-
rança do que gestões anteriores.

Mas, no confronto direto, em 
que cada um teve 15 minutos para 
perguntar e comentar o que o outro 
retrucava, é que o clima esquen-
tou. Apesar de ter sido escorrega-
dio e evitado responder diretamen-
te às perguntas, Flávio conseguiu 
colocar Lula na defensiva quando 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » VICTOR CORREIA

Lula e Flávio protagonizaram um confronto agressivo, rico em provocações, mas paupérrimo em propostas e projeções para o futuro — que é o que interessa ao eleitor

Nelson Almeida/AFP

Uma peça teatral de ataques

perguntou das relações entre a 
lobista Roberta Luchsinger com 
Fábio Luís Lula da Silva, o Lulinha 
(na noite de sábado, a CNN apre-
sentou uma entrevista com ela, em 
que fez graves acusações ao presi-
dente e disse até mesmo que pensa-
va em fazer uma delação premia-
da). Lula não conteve a irritação, 
mas disse que tratava-se de “um 
caso da Polícia Federal”. O senador 
insistiu no tema e disse que o filho 
do presidente estava foragido no 
exterior. Como resposta, Lula disse 
que a PF deveria investigar quem 
quer que fosse, inclusive Lulinha.

O presidente cobrou Flávio sobre 
seu voto contrário à ampliação da 
licença-maternidade para servido-
res, quando era deputado estadual 
no Rio. O senador se esquivou e 
insistiu que Lula respondesse sobre 
a lobista — que martelou tratar-se 
de uma questão da PF.

Na sequência, Lula cobrou expli-
cações de Flávio sobre os R$ 134 
milhões pedidos ao banqueiro 

Daniel Vorcaro para financiar o 
filme Dark Horse sobre o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Flávio, nova-
mente sem responder, acusou o 
presidente de ter discutido, em 
uma reunião reservada com inte-
grantes do governo, formas de 
ajudar o dono do Banco Master. De 
forma irônica afirmou, ainda, que o 
longa-metragem contava uma bela 
história e que convidaria o presi-
dente assim que entrasse no circui-
to comercial de exibição.

Lula também questionou Flávio 
sobre a intenção de adotar o mode-
lo econômico do presidente argen-
tino Javier Milei — e o senador, 
novamente, saiu pela tangente. O 
candidato do PL reagiu enume-
rando as relações de Lula com 
ditadores latino-americanos, 
como Daniel Ortega, da Nicará-
gua, e Nicolás Maduro, da Vene-
zuela, hoje preso nos Estados 
Unidos. O senador ainda insis-
tiu em um áudio, que foi publica-
do pela revista Veja e sobre o qual 

pesam suspeitas de que seja forja-
do, de que Vorcaro teria repassado 
R$ 30 milhões “por fora” ao Insti-
tuto Lula. O presidente não caiu 
na provocação e rebateu cobran-
do transparência sobre as contas 
relacionadas ao Dark Horse.

Prosperidade

Ao apresentar suas propos-
tas, Flávio disse que, se eleito, vai 
criar o Ministério da Prosperida-
de — mas não explicou o que a 
pasta adminsitrará. Garantiu que 
comprará as dívidas dos brasileiros 
e congelará os pagamentos por seis 
meses, para pessoas físicas, e um 
ano, para empresas, em contrapon-
to ao Desenrola, do atual governo. 
Não disse, porém, como isso pode 
ser feito, uma vez que tal abono 
significa abrir mão de arrecada-
ção. Afirmou, também, contar com 
uma queda rápida da taxa de juro 
se chegar ao Palácio do Planalto.

O senador também anunciou o 

ex-presidente do Hospital Israeli-
ta Albert Einstein Cláudio Lotten-
berg seu o escolhido para o Minis-
tério da Saúde, se eleito. Flávio 
prometeu levar ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) o padrão de aten-
dimento da rede privada. “Quero 
colocar o padrão Einstein no SUS”, 
afirmou. Lula aproveitou a deixa ao 
questionar o adversário se preten-
dia privatizar o SUS. O presidente 
também contestou a experiência 
de Flávio na área, dizendo acredi-
tar que o adversário nunca foi a uma 
Unidade de Pronto Atendimento.

No fim do debate, Lula ques-
tionou se Flávio pretende entregar 
as terras raras e os minerais críti-
cos brasileiros aos Estados Unidos, 
considerando a proximidade que o 
senador tem com o governo Trump. 
Sem responder, o senador citou o 
tarifaço e acusou o presidente de 
não defender as empresas brasilei-
ras. O petista, por sua vez, acusou a 
família Bolsonaro de se subordinar 
aos interesses norte-americanos 

— e lembrou que o ex-deputado 
Eduardo Bolsonaro vem trabalhan-
do, nos EUA, contra o Brasil.

O debate chegou ao fim com 
a tensão no auge. Quando Lula 
se preparava para arrematar sua 
participação nas considerações 
finais, uma gritaria explodiu na 
audiência. Os moderadores tive-
ram imensa dificuldade em acal-
mar a situação. A jornalista Adriana 
Araújo solicitou, várias vezes, que 
Flávio se mantivesse no púlpito a 
ele destinado. Eduardo Oinegue, 
num tom de voz mais alto do que 
o habitual, exigia que a plateia se 
calasse. De pouco adiantou.

O encerramento, inclusive, 
ocorreu sob gritos e jingles eleito-
rais dos dois candidatos. Marcan-
do a tensão, a Polícia Militar de São 
Paulo foi acionada após o deba-
te para investigar uma suspeita de 
bomba próxima ao local — mas, 
até o fechamento desta edição, não 
havia confirmação sobre a existên-
cia do artefato.

O confronto entre Lula e Flá-
vio Bolsonaro arrisca passar para 
a história como o debate de mais 
ataques na história do Brasil pós-
-redemocratização. Talvez empate 
apenas com aquele de 1989, entre 
Lula e Fernando Collor. Para um 
estreante nesse tipo de confronto, o 
senador se mostrou tão à vontade, 
mas, em determinados momentos, 
surfou na ironia e na agressivida-
de, superando o pai, Jair Bolsona-
ro, no debate da Globo, em 2022. A 
teatralidade em algumas respos-
tas mostrou um concorrente que 
estudou cada gesto no palco, até 

mesmo quando a palavra estava 
com o adversário. Quando o pe-
tista falava, Flávio circulava com 
expressões faciais e gestos atrás do 
presidente. Isso rendeu ao sena-
dor uma descompostura da me-
diadora Adriana Araújo.

Flávio começou o debate com 
uma segurança impecável, num 
tema que ele nada de braçada: 
a violência nas cidades brasilei-
ras, a segurança pública, objeto 
da pergunta dos mediadores. Po-
rém, a postura de discorrer sobre 
propostas de forma mais natural 
e menos agressiva foi se perden-
do no passar dos minutos. Logo 
no primeiro bloco, colocou na ro-
da o caso Roberta Luchsinger e as 

ligações dela com Lulinha.
Lula esperava essa pergunta. 

Foi direto ao responder que quem 
vai cuidar disso é a Polícia Federal. 
Flávio ficou insistindo e o presiden-
te, mais uma vez, defendeu o filho, 
dizendo acreditar que ele seja ino-
cente. Porém, ressalvou que a PF é 
quem vai investigar e que ele não 
trocará ninguém para impedir que 
seja investigado. Mencionou, inclu-
sive, o episódio de a reunião minis-
terial do governo Bolsonaro em que 
o então presidente disse que não iria 
esperar prejudicar sua família pa-
ra trocar a cúpula da corporação.

Ao mesmo tempo em que cobra-
va Lula pelo caso da lobista amiga 
de Lulinha, Flávio adotou a máxima 

de que “a melhor defesa é o ataque”. 
Assim, esquivou-se de responder de 
forma incisiva as perguntas feitas 
pelo presidente na seara das denún-
cias e atitudes que podem lhe tirar 
votos. Não respondeu por que defen-
deu um policial acusado de assas-
sinar uma menina de cinco anos. E 
não justificou por que queria tirar a 
marcação das cápsulas de munições 
das forças de segurança.

Depois do início do segundo 
bloco, em que Flávio levou uma 
invertida da mediadora por cau-
sa dos gestos que fazia atrás de 
Lula, viu-se obrigado a baixar o 
tom. Em sua campanha, havia o 
receio de que os ataques passas-
sem agressividade ou arrogância 

e acabassem transformando o ad-
versário em vítima — haja vista o 
que ocorreu, em 1998, no Distrito 
Federal, no debate entre Cristovam 
Buarque e Joaquim Roriz, que saiu 
como vítima e venceu a eleição.

No terceiro bloco, o clima vol-
tou a esquentar, quando, na hora 
em que Lula estava falando, Flá-
vio ficou atrás gesticulando numa 
atitude que foi considerada des-
respeitosa. Lula recebeu direito de 
recomeçar sua fala e usar dois mi-
nutos. Em seguida, quando che-
gou a vez de Flávio falar, a parte 
da plateia petista se manifestou e 
ele parou, pedindo que os media-
dores interviessem. Não ganhou 
os dois minutos.

 Ambos, porém, saíram com 
cortes para as redes sociais. Lula 
chegou a se confundir na fala fi-
nal, ao mencionar que “o Brasil 
acabou”, um presente para o can-
didato do PL. Flávio viu-se obriga-
do a dizer que o governo do seu pai 
deixou a desejar na área da saúde, 
algo que o PT irá explorar.

A dúvida das campanhas é se 
o desempenho de cada um nos 
debates será suficiente para cap-
turar os eleitores indecisos. Da-
dos os ataques mútuos, as apos-
tas de muitos atentos observado-
res é de que é bem capaz de que o 
debate leve a aumentar o núme-
ro daqueles que não sabem em 
quem votarão.

 » DENISE ROTHENBURG
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Guerra com armas digitais

Plataformas de inteligência e compartilhamento de material das campanhas de Lula e Flávio ganham espaço no segundo turno

A
s campanhas do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) ao 

Planalto contam com as redes so-
ciais para disputar a diferença de 
2,2 milhões de votos entre os dois 
no primeiro turno. Para travar essa 
guerra, apoiadores de ambos com-
partilham ferramentas e sites cria-
dos para distribuir materiais e em-
basar estratégias para convencer ou 
fidelizar eleitores. A mobilização se 
intensificou após o primeiro turno, 
em 4 de outubro. Parte dos portais 
criados desde então utilizam o con-
ceito de Osint (inteligência de fon-
tes abertas, na sigla em inglês), re-
unindo dados públicos em painéis 
atualizados constantemente. Os ob-
jetivos das campanhas variam des-
de o combate a informações falsas 
até o constrangimento de aliados 
que não estão engajados.

Do lado lulista, o esforço maior 
é para “virar” votos. Manuais 
divulgados por militantes orien-
tam cada eleitor a conversar com 
quem não foi às urnas, ou mesmo 
com quem votou em Augusto Cury 
(Avante), Ronaldo Caiado (PSD), 
Renan Santos (Missão) e Romeu 
Zema (Novo). Uma das ferramen-
tas mais divulgadas é a Onde Dá 
Para Conversar, com um mapa que 
separa as seções eleitorais onde 
houve mais votos brancos, nulos e 
ausentes. De acordo com o site, que 
utiliza dados públicos do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), são 26.864 
locais onde seria possível mudar o 
resultado apenas convencendo 
essas pessoas a votarem em Lula. 
A plataforma orienta os eleitores 
a concentrar as iniciativas nessas 
regiões, e traz guias sobre como 
conversar “olho no olho” com os 
demais eleitores.

Outra iniciativa semelhante é a 
Dá Pra Virar, que traz estratégias 
para cada cidade. Em Brasília, por 
exemplo, onde Flávio teve ampla 
vantagem sobre Lula, a orienta-
ção é: “um chamado genérico para 
votar ajuda Flávio aqui. Procure só 
quem você sabe que vota em Lula 
e converse com os 188 mil eleitores 
que votaram em outros candidatos”. 
Já em Fortaleza, onde o cenário foi 
o oposto, a estratégia é “aqui, levar 
mais gente a votar favorece Lula: 
cada 100 novos eleitores rendem 
cerca de 14 votos de saldo. Bairro, 
feira, igreja e grupos de família”.

Também são divulgados repo-
sitórios de materiais de campa-
nha, como o Acervo Lula, que 
inclui uma lista com locais e datas 
de manifestações de rua a favor 
do petista, além de vídeos e posta-
gens prontas para serem distribuí-
das. Outras ferramentas são utili-
zadas para monitorar a discussão 
na mídia e nas redes sociais, como 
o Radar da Virada, que elenca as 
principais notícias do dia relevan-
tes para a disputa eleitoral e temas 
que podem convencer eleitores 
indecisos, com destaque para o 
fim da escala 6 x 1.

Além dessas, dezenas de sites e 
painéis do tipo são compartilhados 
entre apoiadores do atual presiden-
te. Grande parte das ferramentas, 
como a Onde Dá Para Conversar, foi 
criada após o resultado do primeiro 
turno, quando a derrota para Flávio 
chocou a militância petista e criou 
um senso de urgência ainda maior 
para a mobilização das redes.

Vigilância

A campanha de Flávio também 
passou a compartilhar sites para 
apoiar sua militância. Na terça-
-feira, o deputado federal e sena-
dor eleito Gustavo Gayer (PL-GO) 
tornou público o “Flaviômetro”, 
que monitora postagens de candi-
datos eleitos aliados do bolsona-
rista nas redes sociais e ranqueia 
os políticos pelo engajamento na 
campanha. O objetivo, segundo o 
parlamentar, é cobrar os que foram 
eleitos em primeiro turno e deixa-
ram de pedir voto para o filho 01 de 
Jair Bolsonaro, além de celebrar os 
mais engajados. A plataforma traz 
dados desde o dia 8 de outubro, de 
todas as redes sociais, e é atualiza-
da em tempo real.

No acesso da reportagem do 
Correio, na quinta-feira, a sena-
dora eleita e ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL-DF) lide-
rava o ranking dos “ausentes”, que 
estavam há mais de dois dias sem 
publicar apoio a Flávio. Já os mais 
engajados eram o deputado esta-
dual eleito Pablo Almeida (PL-MG), 

Ferramenta da campanha de Lula tenta atrair aqueles que não foram às urnas na primeira rodada da eleição

Fotos: Reproduções

 » VICTOR CORREIA

“Flaviômetro” monitora os apoiadores já eleitos do senador e cobra deles engajamento na caça ao voto

o próprio Gayer e o senador eleito 
Deltan Dallagnol (Novo-PR). Como 
os dados são atualizados constan-
temente, as posições mudam com 
frequência. A iniciativa reflete o 
temor da campanha com o clima 
de “já ganhou” entre correligio-
nários por conta da intenficação 
da mobilização entre os apoiado-
res de Lula.

Nas redes sociais, apoiadores 
usam o Flaviômetro para cobrar 
apoio, sobretudo, dos candidatos 
bolsonaristas que não estão fazendo 
campanha para o senador. A plata-
forma foi divulgada, inclusive, por 
Eduardo e Carlos Bolsonaro, que 

criticaram a falta de engajamento de 
aliados. Segundo o próprio monitor, 
a estratégia deu certo: o número de 
postagens a favor de Flávio, por dia, 
subiram de 874, em 8 de outubro, 
quando o site começou a monito-
rar as publicações, para mais de 3 
mil, em 14 de outubro.

Além dos rankings, o site foi 
atualizado para exibir também o 
calendário dos “Bloquinhos 22”, 
uma série de manifestações anun-
ciadas pelo deputado federal 
reeleito Nikolas Ferreira  (PL-MG) 
em várias cidades até as vésperas 
do segundo turno.

Outra iniciativa é o Flávio Com 

a Verdade, portal criado para 
desmentir notícias falsas sobre  o 
candidato e fornecer publicações 
prontas para apoiadores. Abor-
da tópicos como o projeto para 
tirar de Nossa Senhora Apareci-
da o título de Padroeira do Brasil, 
que Flávio, supostamente, apoia-
ria caso eleito. A notícia foi ampla-
mente divulgada nas redes sociais 
dias antes do primeiro turno das 
eleições. “Ninguém mexe com 
Nossa Senhora Aparecida. Quem 
determina a padroeira é o Santo 
Padre, o Papa. Nenhum presiden-
te da República tem essa autorida-
de”, diz a publicação.

A Polícia Federal (PF) enviou ao 
Supremo Tribunal Federal um novo 
inquérito contra o senador Flávio 
Bolsonaro para apurar suspeitas 
de lavagem de dinheiro envolven-
do sua relação com o advogado 
Willer Tomaz. O inquérito chegou 
ao STF há pelo menos uma semana 
e foi distribuído por meio de sorteio 
— caiu com o ministro Alexandre 
de Moraes. Procuradas, as defesas 
ainda não se manifestaram.

Com isso, Flávio passou a ser 
investigado em dois inquéritos 
atualmente em tramitação no STF. O 
primeiro envolve o pedido de recur-
sos ao banqueiro Daniel Vorcaro 
para o filme Dark Horse, cuja rela-
toria é de André Mendonça.

Essa nova investigação surgiu 
a partir de provas colhidas em um 
inquérito da PF que tramitava no 
Rio Grande do Sul, na primei-
ra instância, e apurava suspeitas 
envolvendo plataformas de paga-
mento digital e o setor de apostas.

Ao longo da investigação, a PF 
diz ter identificado “elementos 
indicativos de vínculo de contro-
le ou propriedade de fato de Willer 
Tomaz sobre a Rede Loto”, primei-
ra bet a obter autorização estadual 
no governo do Rio de Janeiro para 
explorar apostas esportivas. A PF 
diz que os dois sócios formais da 
Rede Loto possuem vínculos com o 
advogado. Por causa disso, o presi-
denciável passou a ser investigado.

Após análise da quebra de sigi-
lo da nuvem do celular de Willer, os 
investigadores identificaram víncu-
los entre o advogado e o senador, que 

Mais um inquérito contra Flávio no STF

tem foro privilegiado. Por isso, o caso 
foi remetido ao STF. “Registra-se, por 
fim, que o material analisado contém 
referências a autoridades detentora 
de foro por prerrogativa de função, 
notadamente parlamentar federal”, 
escreveu a PF.

“A análise da trajetória pessoal 
e dos dados relacionados a Willer 
revelou a existência de uma ampla 
rede de contatos com agentes 
públicos e figuras de projeção polí-
tica, incluindo políticos, servidores 
públicos, integrantes do Ministé-
rio Público e pessoas vinculadas 
ao Poder Judiciário (...). Entre os 
vínculos que merecem especial 
atenção está aquele relacionado 
ao senador Flávio Bolsonaro, cuja 

proximidade com o investigado 
aparece indicada nos elementos 
analisados”, diz a corporação.

Willer também já havia sido alvo 
de busca e apreensão em agosto, 
autorizada pelo ministro Mendon-
ça na Operação Sem Desconto, por 
suspeita de ter realizado operações 
de lavagem de dinheiro e ocultação 
de recursos para o senador Wever-
ton Rocha (PDT-MA). Nesse caso, 
Flávio não foi alvo da apuração.

A nova investigação mencio-
na registros de festas, encontros 
e reuniões entre Willer e Flávio, 
pagamentos de viagens ao parla-
mentar e também vínculo em 
uma conta bancária em nome 
da empresa Alcazar Holding, 
na qual Flávio era mencionado 
como “usuário master”. O víncu-
lo do presidenciável com a conta 
foi adiantado pelo portal UOL e 
confirmado pelo Correio. “Duran-
te as análises, foram identificados 
diversos elementos que eviden-
ciam uma relação de proximida-
de entre Willer e Flávio Bolsonaro. 
Entre os registros localizados, cons-
tam referências a festas, encontros 
e reuniões envolvendo ambos, 
além de documentos de natureza 
pessoal vinculados a Flávio encon-
trados no iCloud de Willer”, frisam 
os investigadores.

A PF menciona que uma das 
contas bancárias do advoga-
do movimentou cerca de R$ 130 
milhões, em um período de março 
a maio de 2025, e aponta que seria 
necessário aprofundar a origem e 
destinação dos recursos.

Foram identificados 
diversos elementos 
que evidenciam uma 
relação entre Willer 
e Flávio Bolsonaro. 
Entre os registros 
localizados, constam 
referências a festas, 
encontros e reuniões 
envolvendo ambos”

Trecho do novo inquérito 
da PF que envolve Flávio
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Dia de provar força nas ruas
Apoiadores de Flávio e Lula se reúnem em várias cidades do país e abrem, empolgados, a semana decisiva da eleição

A 
uma semana do segundo 
turno das eleições presi-
denciais, milhares de ma-
nifestantes foram às ruas, 

ontem, para apoiar tanto a reelei-
ção do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) quanto a candidatura 
do senador Flávio Bolsonaro (PL) 
em diferentes cidades pelo Brasil. 
Na reta final, o principal objetivo é 
atrair votos de indecisos e dos que 
se abstiveram de votar no primei-
ro turno, que representaram 21% 
do eleitorado. As multidões servi-
ram de aquecimento para o pri-
meiro debate entre os dois, horas 
depois, na Band.

No Museu Nacional, em Brasí-
lia, milhares de apoiadores de Lula 
se reuniram pela manhã em um ato 
organizado por grupos de esquer-
da e movimentos populares. Os 
apoiadores do presidente ocupa-
ram parte da Esplanada dos Minis-
térios e saíaram em caminhada 
até o Congresso com cartazes que, 
inclusive, continham mensagens 
contrárias à Meta — dona do What-
sZApp e Instagram —, e ao gover-
no dos Estados Unidos. Também 
não faltaram críticas a Flávio e ao 
pai dele, preso desde o ano passa-
do por tentativa de golpe de Esta-
do, em 8 de janeiro de 2023.

A médica Arlete Sampaio, 76 
anos, presidente de honra do PT 
em Brasília, disse ao Correio espe-
rar que o país não volte ao período 
de Jair Bolsonaro. “O Brasil tem que 
continuar sendo um país soberano, 

 » RAPHAEL PATI
 » GIOVANNA KUNZ
 » FERNANDA STRICKLAND

Defensores da reeleição concentraram-se no Museu da República

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Apoiadores de Flávio levaram um balão em que pediam ataque dos EUA

Redes sociais

tem que continuar sendo um país 
cada vez mais desenvolvido e só o 
Lula pode fazer isso”, disse.

Mesmo sob forte chuva, que 
começou por volta das 13h, os 
apoiadores do presidente não 
deixaram o local. Além do apoio 
a Lula, a manifestação tinha, 
também, o objetivo de reverter os 
votos ao governo do Distrito Fede-
ral, já que a governadora e candi-
data à reeleição Celina Leão (PP) 
terminou o primeiro turno com 
cerca 15 pontos percentuais (49,9% 
x 35,4%) a mais que o candidato 
apoiado pelo presidente, Lean-
dro Grass (PT). Segundo a leitu-
ra dos organizadores do evento, 
os petistas têm atraído, tanto nas 
ruas quanto nas redes sociais, o 
apoio sobretudo de jovens.

Para atrair o público mais 
jovem, a militância digital do 
presidente, liderada pelo deputa-
do federal reeleito André Janones 
(Rede-MG), também busca engajar 
artistas à campanha de Lula na reta 
final. No ato em Brasília, o vocalis-
ta da banda Natiruts, Alexandre 
Carlo, subiu ao trio no fim da cami-
nhada em apoio à reeleição. Entre 
as músicas do repertório, estava 
“Liberdade pra Dentro da Cabe-
ça”, sucesso da banda. Os manifes-
tantes cantaram junto com o artis-
ta, mesmo debaixo da chuva forte.

No Rio de Janeiro, houve dois 
atos em apoio a Lula, que contaram 
com a presença de ícones da Músi-
ca Popular Brasileira. A primeiro, 
na Praça Pio X — onde fica a Igre-
ja da Candelária —, reuniu milha-
res de pessoas e foi organizada pela 
União Nacional dos Estudantes. O 
comando da manifestação ficou 
a cargo de Chico Buarque, que 
discursou para a multidão.

Quem teve fôlego, pôde parti-
cipar do ato  na Praia de Copa-
cabana, horas depois. Ali, os 
cantores e compositores Caeta-
no Veloso e Marisa Monte se 
encarregaram da festa. Caetano, 
aliás, lembrou quando foi preso 
na ditadura militar. “Fiquei numa 
solitária, assim como colegas meus 
também, Gilberto Gil, Geraldinho 
Azevedo — várias figuras da músi-
ca brasileira sofreram isso. Estamos 
aqui para apresentar uma defesa 
da democracia contra esse tipo de 
coisa”, frisou.

Também houve aglomerações 
pró-Lula em Salvador — Gilber-
to Gil, Daniela Mercury e outros 
artistas participaram de uma cami-
nhada na orla no início da tarde. A 
cantora comandou um trio elétri-
co da Ondina para o Farol da Barra. 
Apoiadores do presidente também 
se reuniram no Largo da Batata, em 
Pinheiros, na capital paulista, e em 
outros pontos da cidade. Houve 
atos em outras capitais, como Belo 
Horizonte, Curitiba, Florianópolis, 
Maceió e João Pessoa.

Bloco do 22

Enquanto Lula preferiu não 
comparecer a qualquer das mani-
festações, Flávio esteve na Aveni-
da Paulista, onde uma multidão 
ocupou seis quarteirões do local 
que  tem a tradição de receber 
comícios políticos em momentos 
decisivos da política. No domingo 
anterior, os apoiadores do presi-
dente que lotaram sete quartei-
rões da avenida em apoio a apro-
vação da redução da jornada de 
trabalho 6 x 1 e de outras pautas 
defendidas pela esquerda.

Na manifestação de ontem, 
o Bloco do 22 na Paulista durou 
cerca de duas horas e represen-
ta um novo formato adotado pela 
campanha do presidenciável, na 
semana que antecede a votação no 
segundo turno. Ao som de jingles, 
além de axé e funk, Flávio dançou 
com aliados — como o deputado 
federal Nikolas Ferreira (PL-MG), 
o governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), e a 
deputada estadual eleita Eduarda 
Campopiano — em um carro de 
som em estilo de bloco de carna-
val. A concentração foi em frente ao 
Museu de Arte de São Paulo Assis 
Chateaubriand (Masp).

Flávio voltou a falar que, se for 
eleito, quer que o pai entregue a 

ele a faixa presidencial. No palan-
que, ao lado de aliados, agradeceu 
à multidão de apoiadores. “Vamos 
virar essa página triste do Brasil. São 
só mais sete dias para a gente livrar 
o Brasil do PT”, gritou, do trio elétri-
co, o candidato pelo PL. “E vocês 
verão Jair Messias Bolsonaro colo-
car a faixa de presidente da Repúbli-
ca no filho dele”, acrescentou.

Em discurso,  Flávio voltou a 
criticar o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), e disse que, se eleito, indi-
cará “pelo menos” quatro ministros 
à Corte — uma delas aberta por 
conta do eventual impeachment 
do magistrado. “Vou indicar pelo 
menos quatro homens e mulhe-
res que sejam contra o aborto, que 
sejam contra as drogas, e que sejam 
a favor da prosperidade do povo 
brasileiro”, garantiu.

No ato, um grupo de apoiado-
res de Flávio levou um adereço 
que chamou a atenção: um balão 
inflável em forma de míssil com um 

pedido para que o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
ataque o Brasil com uma bomba 
nuclear — lia-se a frase “Trump, 
nuke Brazil”, que, em tradução 
livre, significa “Trump, jogue uma 
bomba nuclear no Brasil”. Além 
disso, apoiadores do senador 
carregavam bandeiras dos Esta-
dos Unidos e de Israel, apesar de a 
organização do evento ter orienta-
do os manifestantes a evitar símbo-
los de outros países. 

Ao longo desta semana, estão 
previstas novas edições do “bloqui-
nho” de Flávio em capitais do 
Nordeste. Hoje, a campanha do 
presidenciável chega a Aracaju e 
há ainda a expectativa de passar 
por Recife, São Luís e Fortaleza 
até o fim da semana. O candidato 
também deve ir a Manaus amanhã, 
mas encerra a campanha no sába-
do com agendas em Belo Horizonte 
e no Rio de Janeiro, no mesmo local 
onde iniciou oficialmente a corrida 
ao Palácio do Planalto.

Flávio participou do ato bolsonarista que tomou a Avenida Paulista 

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Manifestação na Candelária a favor de Lula foi a primeira de duas no Rio

 Rovena Rosa/Agência Brasil
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seu dia a dia, com a credibilidade que você conhece.
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As fronteiras da polarização
Disputa entre Lula e Flávio provoca engajamento nas artes e no esporte, e mobiliza líderes políticos estrangeiros de direita e esquerda

A 
disputa pela Presidência 
da República entre Luiz 
Inácio Lula da Silva e Flá-
vio Bolsonaro mobiliza ar-

tistas e lideranças políticas dentro e 
fora do Brasil. A poucos dias do se-
gundo turno, no próximo domin-
go recebem manifestações públicas 
por meio de vídeos, publicações 
nas redes sociais e declarações em 
eventos. A mobilização amplia a re-
percussão internacional da eleição.

No meio artístico brasileiro, o 
principal movimento aconteceu 
sábado, quando inundaram as 
redes sociais vestidos com camisas 
da Seleção Brasileira de futebol ou 
com alguma roupa verde ou amare-
la. Entre os que registraram apoio 
a Lula estão, entre outros, Caetano 
Veloso, Gilberto Gil, Maria Bethâ-
nia, Chico Buarque, Ivete Sangalo, 
Paulinho da Viola, Zélia Duncan, 
Fafá de Belém e Cissa Guimarães. 
A mobilização também conta com 
atores como Fernanda Montenegro, 
Fernanda Torres, Wagner Moura, 
Gloria Pires, Caio Blat, Claudia 
Abreu e Marieta Severo, além do 
cineasta Kléber Mendonça Filho.

No rock, o músico Evandro 
Mesquita e o cantor Lenine decla-
raram apoio a Lula. Os Titãs afir-
maram, em conjunto, que votam 
no presidente para preservar a 
democracia. A banda norte-a-
mericana The Strokes também se 
posicionou pelo petista — no Insta-
gram, o grupo compartilhou uma 
montagem com uma imagem histó-
rica de Lula e uma estrela verme-
lha, afirmando estar ao lado da 

Cantor e compositor Ivan Lins é um dos apoiadores de Lula nas artes

Fotos: Instagrams pessoais

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI
 » RAFAELA BOMFIM* 

Ex-jogador do Fluminense, Felipe Melo é voto declarado nos Bolsonaros

democracia, dos trabalhadores e 
da esperança.

O guitarrista Tom Morello, da 
banda Rage Against the Machi-
ne, divulgou vídeo em que convo-
ca brasileiros a votarem em Lula. 
Para o músico, a eleição represen-
ta uma disputa contra o fascis-
mo e a concentração de poder. O 
também guitarrista Andreas Kisser, 
do Sepultura, publicou foto enga-
jando-se na campanha pela reelei-
ção do presidente.

Outros artistas internacionais, 
como Eloy Casagrande, baterista 
brasileiro do Slipknot; Oliver Sykes, 
vocalista da banda britânica Bring 
Me the Horizon; e Finneas, cantor e 
produtor norte-americano, também 

manifestaram posicionamentos 
favoráveis ao petista.

Na seara musical, a campanha 
de Flávio tem buscado ampliar a 
participação de artistas identifica-
dos com a direita. Em manifesta-
ções públicas, o senador recebeu 
apoio do cantor Amado Batista e da 
apresentadora e blogueira Penélo-
pe Nova. Artistas sertanejos, como 
Ana Castela, Leonardo e Zezé Di 
Camargo, também são associados 
ao campo bolsonarista e manifes-
taram apoio ao candidato.

O futebol não ficou à parte da 
polarização. Enquanto Neymar, 
atacante do Santos, é apoiador de 
Flávio, assim como o hoje comen-
tarista e ex-jogador do Fluminense 

Felipe Melo, Richarlison — atacan-
te do Tottenham, da Inglaterra — e 
o ex-jogador Juninho Pernambuca-
no, do Vasco, manifestam adesão à 
campanha do petista. No MMA e 
no jiu-jítsu, Flávio tem maior enga-
jamento — o lutador Ralph Grace 
entregou, em agosto, uma faixa 
preta ao candidato, repetindo o 
gesto do pai, Robson Grace, com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, na 
campanha de 2018. 

Apoio externo

A disputa presidencial brasi-
leira mobiliza, inclusive, lideran-
ças políticas no exterior. Uma das 
principais manifestações, nesse 

caso a favor de Lula, veio da Itália. 
Em carta tornada pública quinta-
-feira, um grupo de líderes políti-
cos da oposição italiana expres-
sou “profunda preocupação” com 
a possibilidade da eleição de Flávio. 
A manifestação conjunta foi assi-
nada pelos seguintes políticos: a 
secretária do Partido Democrata 
da Itália, Elly Schlein; o secretário 
nacional da Sinistra Italiana e depu-
tado Nicola Fratoianni; o ex-primei-
ro-ministro da Itália e presidente do 
Movimento 5 Estrelas, Giuseppe 
Conte; e o deputado pela Alleanza 
Verdi Sinistra, Angelo Bonelli.

O primeiro-ministro da Es-
panha, Pedro Sánchez, também 
manifestou apoio  a Lula. Em 

publicação no X, quarta-feira, Sán-
chez afirmou que o presidente “re-
presenta um Brasil que luta contra 
a injustiça e a desigualdade, que 
amplia os direitos e que defende a 
democracia contra o autoritarismo. 
Esse Brasil merece continuar avan-
çando rumo a um futuro de espe-
rança e progresso. Por isso, todo o 
nosso apoio a Lula”.

Já o ex-presidente da Colômbia 
Gustavo Petro publicou nas redes 
uma montagem em que aparece 
abraçando Lula, com a frase “Brasil 
por la libertad” ao fundo.

Por sua vez, Flávio recebeu o 
apoio de 11 ex-presidentes lati-
no-americanos integrantes do 
Grupo Liberdade e Democracia. 
Em nota publicada quarta-feira, 
os membros destacaram o papel 
do Brasil para o futuro da América 
Latina, na promoção da estabilida-
de e do desenvolvimento econômi-
co e da liderança regional.

Assinam o texto os ex-presiden-
tes Iván Duque (Colômbia), Mario 
Abdo Benítez (Paraguai), Guillermo 
Lasso e Jamil Mahuad (Equador), 
Mauricio Macri (Argentina), Jorge 
“Tuto” Quiroga (Bolívia), Vicen-
te Fox (México), Mireya Moscoso 
(Panamá), Mariano Rajoy (Espa-
nha), Juan Guaidó (Venezuela) e 
Luis Fortuño (Porto Rico).

Também fizeram declarações 
a favor de Flávio o presidente da 
Argentina, Javier Milei; o primeiro-
-ministro de Israel, Benjamin Netan-
yahu; o vice-premiê italiano Matteo 
Salvini; María Corina Machado, 
ex-deputada venezuelana; e Trump.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi
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Amazonas ganha 
reforço contra incêndios
Força-tarefa federal amplia operação, envio de aeronaves e anuncia repasse de R$ 100 milhões; onze suspeitos são presos

U
ma força-tarefa do gover-
no federal, composta pe-
los ministérios da Justiça 
e Segurança, do Meio Am-

biente, Saúde Integração e Desen-
volvimento Regional, além do su-
porte da Defesa — Marinha, Exér-
cito e Aeronáutica — , foi anuncia-
da para combater os incêndios flo-
restais que tomaram conta de Ma-
naus e mais 36 municípios nos úl-
timos dias. A fumaça é tão inten-
sa que aulas foram suspensas, os 
hospitais estão lotados e há estado 
de alerta em várias regiões. Mais 
de 600 pessoas estão mobilizadas 
com o apoio de 16 aeronaves e dois 
aviões de grande porte.  

Os ministros da Justiça e Se-
gurança Pública, Wellington Cé-
sar Lima e Silva; da Defesa, José 
Múcio Monteiro; do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, João 
Paulo Capobianco; e da Integra-
ção e do Desenvolvimento Re-
gional, Waldez Góes, desembar-
caram ontem em Manaus para 
a reunião do Comitê de Enfren-
tamento a Eventos Climáticos e 

Ambientais. Com mais de  2.024 
focos de calor na região, há sus-
peitas de que alguns incêndios 
teriam sido criminosos.  

Após o encontro, o governador 
do Amazonas, Roberto Cidade 
(União), confirmou que 11 pessoas 
foram detidas por usposta partici-
pação em atos criminosos só em  
Autazes, na região Metropolitana 
de Manaus.

“Quem provocar incêndios cri-
minosos precisa responder com 
todo o rigor da lei”, avisou o gover-
nador, acrescentando que a prio-
ridade é “proteger a população e 
impedir o avanço das queimadas”. 
Desde o início das operações de 
apoio federal, em 9 de outubro, já 
foram lançados cerca de 600 mil li-
tros de água, em 260 horas de voo. 
O Ibama também contabiliza 317 
incêndios extintos desde o início 
da temporada.

Ação conjunta

O Estado-Maior Conjunto das 
Forças Armadas foi montado pa-
ra coordenar as operações milita-
res. Com a estrutura, haverá mais 
agilidade à execução das medidas 

de enfrentamento aos incêndios. 
Mais cinco novas aeronaves fo-
ram enviadas, subindo o número 
de 11 para 16, inclusive  um segun-
do avião KC-390, com capacidade 
para lançar até 19 mil litros de água 
por saída.  A aeronave vai se juntar 
a outro KC-390, com capacidade 
para lançar 12 mil litros. 

Também foi incorporado um 
equipamento para o lançamen-
to aéreo de caixas com capaci-
dade para mil litros de água.”As 
Forças vão entrar fortemente e 
todo o governo federal vai apoiar 
tudo que for necessário”, afirmou 
Wellington César.

A mobilização conta também 
com suporte da Polícia Fede-
ral, da Polícia Rodoviária Federal 
e das Forças Armadas. O paco-
te de medidas para ações emer-
genciais recebeu cerca de R$ 14 
milhões do Ministério da Inte-
gração e do desenvolvimento 
Regional (MIDR) — para apoio 
logístico, aquisição de equipa-
mentos de proteção e combate 
aos incêndios e a contratação de 
mais duas aeronaves. Outros R$ 
100 milhões deverão ser repas-
sados nos próximos dias. Na reunião com as autoridades, representante dos bombeiros mostra os focos de calor identificados no estado

 Tom Costa/ MJSP

 » LAEZIA BEZERRA
Especial para o Correio

MARATONA

O aniversário da capital de 2027 já tem ritmo próprio: o dos seus passos.

No dia 21 de abril, a Esplanada dos Ministérios se
transforma no maior cenário de superação do país.

FAÇA A SUA INSCRIÇÃO!

LOTE PROMOCIONAL DE
LANÇAMENTO

VAGAS LIMITADÍSSIMAS:
Camiseta tecnológica exclusiva do evento;

Ecobag sustentável colecionável;

Número de peito com chip de cronometragem;

Medalha comemorativa pós-prova (para todos

KIT-ATLETA

Medalha comemorativa pós-prova (
os concluintes).
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,073
(- 0,26%)

8/outubro 5,024
9/outubro 4,985
13/outubro 5,020
14/outubro 5,028
15/outubro 5,086

Bolsas
Na sexta-feira

0,54%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

       13/10         14/10         15/10 16/10

206.887 205.430 

0,34%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,703 

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,57%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2026 0,58
Junho/2026 0,16
Julho/2026 0,07
Agosto/2026 -0,32
Setembro/2026 0,82

Ao ano

CDI

13,65% 

Incertezas na economia
Especialistas consideram vagas as propostas dos presidenciáveis para o ajuste fiscal. Para eles, corte de R$ 200 bilhões 

nas contas públicas é muito difícil de ser cumprido a curto prazo. Outras medidas dependem de mudança na Constituição   

A 
menos de uma semana do 
segundo turno das eleições 
presidenciais, a questão fis-
cal segue ao largo da cam-

panha polarizada dos candidatos 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e Flá-
vio Bolsonaro (PL), que evitam ex-
plicar de forma clara as medidas que 
pretendem tomar na área econômi-
ca, especialmente para evitar o co-
lapso das contas públicas em 2027 
— alertado por especialistas da área.

Economistas ouvidos pelo Cor-
reio apontam problemas nos pro-
gramas econômicos dos dois can-
didatos. Avaliam que as propos-
tas são vagas e dificilmente se-
rão mantidas diante de promes-
sas de difícil execução. Nesse sen-
tido, consideram que o “esteliona-
to eleitoral” será inevitável após o 
resultado das urnas.

“Há apreensão sobre o que exa-
tamente vai ser feito, de fato, por-
que o que está sendo falado até 
agora não tem chance de avan-
çar, mas esperamos que tudo seja 
detalhado depois do fim das elei-
ções”, destacou Alessandra Ribeiro, 
economista e sócia da Tendências 
Consultoria. De acordo com ela, 
as mudanças no discurso de Flá-
vio, que prometeu não mexer no 
reajuste do Bolsa Família no pi-
so constitucional de gastos para a 
Saúde e a Educação, acabam limi-
tando o tamanho do corte de mais 
de R$ 200 bilhões prometido pela 
equipe econômica liderada pela 
ex-presidente da Caixa Econômi-
ca Federal Daniella Marques.

Propostas

Na lista de medidas prometidas 
pelo filho 01 de Jair Bolsonaro, está 
a de um ajuste fiscal de R$ 200 bi-
lhões a R$ 250 bilhões logo no iní-
cio do governo. E, ao mesmo tem-
po, um “tesouraço” nos impostos, 
por meio de medidas como a volta 
da desoneração da folha. Contudo, 
ao ser questionada pelo Correio, a 
equipe de campanha de Flávio não 
detalhou nem deu explicações so-
bre como se concretizará a corre-
ção de rumo nas contas públicas.

“E não vão explicar porque, para 
chegar nesses R$ 200 bilhões, eles 
vão ter que mexer com a aposenta-
doria, com o salário mínimo, com o 
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC); senão não tem como e não 
tem de onde tirar nesse Orçamen-
to”, comentou a economista Moni-
ca de Bolle, pesquisadora sênior do 
Peterson Institute for International 
Economics (PIIE), think-tank ba-
seado em Washington. 

Na avaliação da pesquisadora, 
o candidato bolsonarista utiliza a 
mesma tática do presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. Na 
campanha de 2024, republicano fez 
promessas semelhantes aos elei-
tores, que reclamavam da inflação 
no governo do democrata Joe Bi-
den. Após eleito, observa de Bolle, 
Trump teria criado uma cortina de 
fumaça — a guerra no Oriente Mé-
dio — para o público geral se es-
quecer de cobrar. “Flávio está indo 
para o mesmo caminho, estão ten-
tando fazer a mesma coisa. Só que 
estão metendo os pés pelas mãos, 
porque a conta das promessas não 
fecha de jeito algum”, afirmou.

Expectativas

Mas a conta não fecha tampou-
co do lado da equipe econômica do 

 » ROSANA HESSEL

O ministro da Fazenda, Dario Durigan, coordena campanha do PT

Washington Costa/MF

 Daniella Marques, ex-presidente da Caixa, é a referência para o PL 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

governo Lula, que prometeu entre-
gar um superavit primário de R$ 
18,6 bilhões no Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (Ploa) de 2027 
enviado ao Congresso no fim de 
agosto. Mas isso só ocorrerá após 
abatimentos de mais de R$ 64 bi-
lhões em despesas — estimadas 
antes dos aumento de gastos dos 
novos programas anunciados por 
Lula na campanha eleitoral. A par-
tir do próximo ano, terão impacto 
nas contas públicas fatores como o 
reajuste de 15% no Bolsa Família, o 
novo Desenrola, o novo piso para 
o Microempreendedor Individual 
(MEI), os subsídios para os com-
bustíveis, além do fim das bets. O 
ministro da Fazenda, Dario Duri-
gan, é o principal nome do governo 

Lula na área econômica.
Na proposta da campanha à 

reeleição do petista, contudo, 
ainda não há um detalhamento 
de medidas de ajuste fiscal, e as 
fontes de recursos para custear 
as medidas recentes não estão 
muito claras. Além disso, Lula 
não anunciou um nome de peso 
para a área econômica para re-
cuperar a credibilidade fiscal, es-
pecialmente junto aos principais 
credores da dívida pública — o 
setor financeiro.

Pelas estimativas de Felipe Sal-
to, economista-chefe da Warren 
Investimentos, as novas medidas 
do governo exigem um ajuste fis-
cal maior após as eleições. “Os 
efeitos fiscais agregados podem 

chegar a R$ 43,6 bilhões, em 2027, 
e a R$ 195,6 bilhões, até 2030”, es-
creveu o analista em relatório aos 
clientes. Ele lembrou que, neste 
ano, o reajuste do Bolsa Família 
tem efeito de R$ 6 bilhões a par-
tir de segunda-feira (19) até 31 de 
dezembro.

A economista Alessandra Ri-
beiro, da Tendências, também 
demonstrou preocupação com a 
falta de explicações para cumprir 
o corte de mais de R$ 200 bilhões 
nos gastos. “Vai ser difícil fazer um 
ajuste rápido”, disse. “Tentar repe-
tir as medidas como a arrecadação 
com privatizações e venda de imó-
veis da União é, na nossa avalia-
ção, pouquíssimo factível. A receita 
pouca nesse lado. Por isso, faltam 

detalhes e clareza”, lamentou.
Ribeiro reconheceu que há dú-

vidas em relação à viabilidade do 
ajuste. O senador afirmou que não 
vai mexer no Bolsa Família, nem 
no ganho real do salário mínimo e 
a vinculação desse aumento com 
os benefícios previdenciários, que 
compromete o ajuste fiscal prome-
tido. “Vai ser difícil fechar a conta 
no sentido de produzir um ajuste 
fiscal rápido e consistente que es-
tabilize a dívida pública num pra-
zo rápido”, comentou.

O consenso entre analistas é de 
que, diante do engessamento orça-
mentário, para conseguir um cor-
te de R$ 200 bilhões, será necessá-
rio congelar alguns gastos em rela-
ção à execução deste ano. E fazer 

ajustes mais significativos via mu-
dança da regra do salário mínimo 
e nos pisos constitucionais da Saú-
de e da Educação. Essas medidas, 
no entanto, só poderão ocorrer por 
meio de uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC).

O economista-chefe da MB As-
sociados, Sergio Vale, é taxativo ao 
comentar a dificuldade da realiza-
ção das promessas do senador do 
PL. “Essa proposta de cortar mais 
de R$ 200 bilhões não para em pé, 
porque o governo não tem on-
de cortar esse montante”, frisou. 
Ele lembrou que esse montante é 
praticamente o volume de gastos 
discricionários (não obrigatórios) 
previsto na Proposta Orçamentá-
ria Anual (Ploa) de 2027. “E gasto 
obrigatório é, basicamente, gasto 
social. Logo, não vai ser tão sim-
ples fazer cortes nessa área, a não 
ser que ele faça o que já se vem pe-
dindo há muito tempo, como os 
ajustes nos pisos constitucionais 
de Saúde e Educação, no salário 
mínimo, na Previdência”, destacou.

Conforme dados do Ploa de 
2027, estão previstos R$ 221 bi-
lhões em despesas primárias dis-
cricionárias — exceto as do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) —, dado que apre-
senta aumento de 16,6% em rela-
ção aos valores do Ploa de 2026, 
de R$ 190,1 bilhões.

O quadro atual revela, de acordo 
com Vale, que o tamanho do ajus-
te fiscal necessário exigirá até au-
mento de imposto em vez dos cor-
tes da promessa de Flávio. Aliás, ele 
destacou que o corte precisará ser 
muito bem feito para evitar um de-
sequilíbrio fiscal ainda maior. “In-
felizmente, se esse corte de impos-
to não for bem calibrado, ele vai 
gerar um quadro fiscal ainda mais 
tortuoso. Espero que seja só dis-
curso pré-eleitoral, mas o estelio-
nato eleitoral vai necessariamente 
acontecer depois, e o mercado vai 
estressar, assim como tem reagido 
com o Lula”, disse.

Inspiração

Vale também destacou que a 
proposta bolsonarista repete me-
didas adotadas por Trump, que 
cortou imposto esperando gerar 
crescimento nos EUA, “mas isso 
não aconteceu”. Conforme dados 
do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), o PIB dos EUA cresce 
graças aos investimentos em da-
tacenters para atender às deman-
das de processamento da IA.

Os analistas reconhecem que 
a carga tributária cresceu mui-
to nos últimos anos, até atingir 
34,2% do PIB, em 2025, maior pa-
tamar da história, após aumento 
de tributos, como o Imposto so-
bre Operações Financeira (IOF) 
— que tem ajudado a impulsio-
nar a arrecadação. 

Contudo, devido ao aumento 
sucessivo de gastos, o governo se-
gue sem adotar medidas mais con-
tundentes para melhorar a qualida-
de dos gastos — algo que o governo 
anterior também prometeu e não 
conseguiu, e piorou o quadro pa-
ra o governo atual ao pedalar pre-
catórios (dívidas judiciais que não 
cabem recursos). 

Apesar de as receitas batendo 
recorde mês, o resultado primário 
das contas públicas segue negati-
vo, e, pelas estimativas do cená-
rio base da Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), haverá rombo 
fiscal até 2036. 
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O desafio do endividamento     
Conter a escalada da dívida pública está entre as prioridades nas campanhas de Lula e Flávio para evitar o colapso fiscal

E
nquanto mais de 80% das 
famílias estão endividadas 
e o governo não para de 
criar edições do Desenro-

la para tentar  estimular a econo-
mia via consumo, o endividamen-
to público do país é uma das preo-
cupações apontadas por especialis-
tas em contas públicas. A situação 
é grave: o endividamento do país 
está retornando aos patamares re-
cordes da pandemia da covid-19, 
mesmo sem que houvesse uma cri-
se econômica ou de saúde. Essa é 
uma das razões para muitos agen-
tes econômicos estarem inclina-
dos a apoiar o candidato da oposi-
ção, que teria mais disposição em 
promover um ajuste fiscal a partir 
de 2027.

Até agosto, a Dívida Pública 
Bruta do Governo Geral (DBGG), 
que inclui governo federal, Institu-
to Nacional do Seguro Social (INSS) 
e governos estaduais e municipais, 
chegou a 82,9% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), maior patamar 
desde março de 2021. Enquanto 
isso, a média dos países emergen-
tes também subiu, mas está abaixo 
da do Brasil: 75% do PIB, em 2025, 
conforme dados do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI).

Desde 2023, início do tercei-
ro mandato de Lula, até agosto, o 
aumento desse indicador foi de 9,1 
pontos percentuais em relação aos 
73,5% do PIB de dezembro de 2022. 
Em valores nominais, o valor total 
da dívida pública bruta passou de 
R$ 7,2 trilhões para R$ 11,1 trilhões 
no mesmo período — aumento 
de R$ 3,9 trilhões, o equivalente 
a cerca de 25 vezes o orçamento 
do Bolsa Família orçado para este 
ano (R$ 158 bilhões). O problema 
não para por aí, porque as proje-
ções da Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) mostram a DBGG 
chegando a 100% do PIB em 2027, 
no cenário base. 

Previsão

A instituição ligada ao Senado 
Federal estima que será necessá-
rio um ajuste em torno de 2,1% do 
PIB, ou seja, mais de R$ 250 bilhões. 
Alexandre Andrade, diretor da IFI, 
também reconheceu que é difícil 
comentar sobre o corte previsto por 
Flávio Bolsonaro, de mais de R$ 200 
bilhões,  sem um detalhamento, 
mas lembrou que os aumentos de 
gastos recentes do governo tendem 
a reduzir o espaço para ajuste fiscal. 
Outras projeções do mercado apon-
tam valores semelhantes, mas para 
o país voltar para o azul, o ajuste 
precisará ser maior, em algumas 
projeções indicam 4% do PIB, ou 
seja, o dobro da previsão mínima, 
o que não é uma tarefa fácil.

A instituição tem três cenários 
para as contas públicas: base, com 
ajuste gradual; otimista, com ajuste 
mais duro; e pessimista, sem ajus-
te. Em todos eles, não há retorno do 
superavit primário das públicas tão 
cedo. E, mesmo no cenário base, a 
dívida pública bruta atinge 100% 
do PIB no ano que vem. “Um corte 
dessa magnitude precisa abran-
ger, por exemplo, revisão da políti-
ca de valorização do salário míni-
mo, pisos constitucionais de saúde 

Esplanada dos Ministérios: expectativas e análises sobre a adoção de medidas para impedir que contas públicas avancem para patamares recordes, como na pandemia 

Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil
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Eu não estou dizendo que é para gastar à toa. Estou 
dizendo que é preciso um planejamento  para regular 
os movimentos da economia, porque estamos em uma 
situação em que as políticas econômicas não conseguem 
coordenar a economia. É muito difícil coordenar”

Luiz Gonzaga Belluzzo, economista e professor da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)

As atividades relacionadas ao se-
tor de minerais críticos e estratégi-
cos (MCE) para o Brasil somaram 
129.423 empregos, em 2025, o equi-
valente a 57% dos 226.634 empre-
gos da indústria extrativa mineral 
do país. Se comparado a 2023, hou-
ve crescimento de 8,6% no período.

Os dados são do Portal de Mi-
nerais Críticos e Estratégicos, lan-
çado na última semana pela Agên-
cia Nacional de Mineração (ANM).

As unidades da federação que 
mais empregam são Minas Gerais 
(62.631 postos de trabalho); Pará 
(27.047); e Bahia (9.147).

De acordo com o painel, 78% 
dos trabalhadores são homens, 

enquanto 22% são mulheres, e as 
principais substâncias relaciona-
das a essas atividades são alumí-
nio, ouro, ferro, cobre, terras-raras, 
nióbio, titânio e lítio.

A análise do mercado formal 
de trabalho da indústria extrati-
va mineral da plataforma foi rea-
lizada a partir dos microdados da 
Relação Anual de Informações So-
ciais (Rais) e do Novo Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desemprega-
dos (Novo Caged), disponibilizados 
pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

No gráfico de empregos, relacio-
nados aos MCE, 51.714 são de mão 
de obra qualificada, o equivalente a 

23% de todos os empregos.
Os trabalhadores com ensino 

superior somam 30.707, que re-
presenta 14%. Destes mais de 30 
mil postos de trabalho, 19.060 são 
ocupados por homens e 11.647, por 
mulheres.

Salários

Quando considerados os em-
pregos gerados por tipo de mine-
ral, o extrativismo que mais empre-
ga é do ferro (70.027 postos de tra-
balho). Seguido por metais precio-
sos que somam 21.313 empregos.

Em 2025, as remunerações mé-
dias dos trabalhadores de níveis de 

escolaridade fundamental, médio 
e superior foram respectivamente 
de R$ 3.218; R$ 4.142 e R$ 11.856.

Os municípios com maior nú-
mero de trabalhadores em ativida-
des relacionadas aos MCE estão Pa-
rauapebas (PA), com 8.234 empre-
gos; Nova Lima (MG), com 8.218; e 
Congonhas (MG), com 7.114. Pa-
ra contribuir com a transparência 
e a divulgação de informações so-
bre o desempenho da mineração 
no país, o site apresenta informa-
ções de exploração, valor investi-
do e produção e comércio exterior. 
Em 2025, o país tinha 1.012 áreas 
em produção que resultaram em 
R$ 250,4 bilhões.

Setor estratégico emprega 129 mil 
GERAÇÃO DE RENDA

Mercado de minerais críticos exige mão de obra qualificada no país

Divulgação Sigma Lithium

Os economistas já trabalham com 
a perspectiva de enfraquecimento 
da atividade no próximo ano, e uma 
contração forte da política fiscal  
pode vir a causar uma recessão”

Alexandre Andrade, diretor do Instituição 
Fiscal Independente (IFI)

e educação, fundos da reforma 
tributária e até aumentos do Bolsa 
Família. Todas essas despesas cons-
tituem medidas estruturais adota-
das nos últimos anos sem fonte de 
financiamento apontada no Orça-
mento”, afirmou Andrade. Segun-
do ele, “realisticamente falando”, 
faz mais sentido um ajuste fiscal 
gradual para controlar algumas 
rubricas do gasto obrigatório em 
relação ao PIB, reduzindo a velo-
cidade de crescimento da despesa. 

“Para isso, seria inevitável 
revisar a legislação vigente para 
alterar critérios de elegibilida-
de a benefícios. Medidas admi-
nistrativas, como as anuncia-
das pelo atual governo, pare-
cem ter um alcance mais limi-
tado e os valores a serem econo-
mizados seriam menores que os 
pretendidos no orçamento de 
2027”, afirmou o especialista em 
contas públicas. “Considerando 
a economia política desse ajus-
te, não me parece factível pensar 
em um ajuste desse montante em 
um determinado ano. Isso exigiria 
muita capacidade de articulação 
do presidente eleito e a necessi-
dade de o tema ser colocado no 
topo de uma agenda de gover-
no. Não basta os auxiliares mais 
próximos ou mesmo os ministros 
da área econômica defenderem 
certas medidas se o presidente 

não estiver convicto dessa neces-
sidade”, acrescentou. 

Impactos

Andrade analisou, ainda, que 
serão necessárias outras medidas 
acopladas ao ajuste fiscal, como 
a revisão dos supersalários no 
funcionalismo público e das emen-
das parlamentares, que cresceram 
vertiginosamente desde 2019, limi-
tando o espaço para o ajuste. 

O economista ainda alertou 
que um corte de R$ 200 bilhões 
do Orçamento faria a políti-
ca fiscal ficar contracionista, 
podendo acentuar os efeitos 
sobre a atividade econômica. “Os 
economistas já trabalham com a 
perspectiva de enfraquecimen-
to da atividade no próximo ano, 
e uma contração forte da políti-
ca fiscal pode vir a causar uma 
recessão”, afirmou. Esse mesmo 
alerta foi feito pelo economista 
Luiz Gonzaga Belluzzo, profes-
sor da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), ao comen-
tar sobre o plano de corte de mais 
de R$ 200 bilhões de despesas da 
campanha de Flávio Bolsonaro. 

“Isso é uma repetição do que foi 
feito pelo Joaquim Levy (ex-minis-
tro da Fazenda de Dilma Rousseff), 
que acabou botando a economia 
brasileira em dois anos de recessão”, 

lembrou, citando as quedas suces-
sivas do PIB em 2015 e 2016. Na 
avaliação do economista, o progra-
ma bolsonarista está seguindo as 
opiniões dos economistas do merca-
do que dizem que é preciso cortar 
gastos. “Eu não estou dizendo que é 
para gastar à toa. Estou dizendo que 
é preciso um planejamento para 
regular os movimentos da econo-
mia, porque estamos em uma situa-
ção em que as políticas econômicas 
não conseguem coordenar a econo-
mia. É muito difícil coordenar”, disse. 

“O problema é o seguinte: essa 
economia se movimenta a partir 
dos gastos privado e público. O 
gasto é que cria a renda. Quan-
do você consome algo, isso é a 
renda da loja. Ao mesmo tempo, a 
loja vai demandar aos fornecedo-
res de outras pessoas. Essa ques-
tão elementar é completamente 
desconsiderada pelo pensamen-
to conservador. Então, não é para 
o governo sair gastando adoidado. 
É para ele planejar o gasto e esco-
lher os projetos mais compatíveis 
com o crescimento da economia”, 
acrescentou Belluzzo. 

O economista ressaltou que, no 
segundo governo Lula, “ele entre-
gou superavit primário todos os 
anos, porque a economia esta-
va crescendo”, porque a forma-
ção bruta de capital fixo, ou seja, 
o investimento público e privado,  

que estava em 16% subiu para 22% 
do PIB. Já no segundo mandato 
do governo Dilma, com o ministro 
Joaquim Levy, o professor lembrou 
que “o governo cortou gastos, mas 
a taxa de juros subiu, provocando 
colapso na economia”. 

Alerta

Belluzzo também alertou para 
as consequências de uma políti-
ca econômica muito austera. “Há 
muitos exemplos nos livros e até 
em países vizinhos”, disse ele, citan-
do a Argentina de Javier Milei, que 
teve uma explosão de pobreza após 
os cortes de “motosserra”. 

Ao avaliar as propostas dos 
dois candidatos, o economista 
Ecio Costa, professor da Univer-
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), destacou que as propos-
tas de Lula não mostram mudança 
no que já está, tanto que a popu-
lação deu o seu recado no primei-
ro turno ao colocar Flávio à fren-
te dele na disputa para o segundo 
turno, com a diferença de pouco 
mais 2,2 milhões de votos. 

Na avaliação dele, o progra-
ma de Lula não difere muito do 
que foi o terceiro mandato. “Eles 
até falam em alguma eficiência 
no gasto público, mas não especi-
ficam como. Uma reforma admi-
nistrativa, que é algo importante, 

não se argumenta ou se discu-
te, porque isso geraria perda de 
votos”, pontuou. “E o que estamos 
vendo nos últimos dias é o anúncio 
de novos programas que ampliam 
ainda mais os gastos, o que resul-
tará em novos aumentos na relação 
dívida-PIB”, lamentou. 

De acordo com o professor 
pernambucano, o crescimen-
to econômico só vai ocorrer se 
forem realizadas mudanças de 
regras que travam a economia, e, 
assim, haveria aumento de arre-
cadação sem a necessidade de 
aumento de imposto. Nesse senti-
do, elogiou a proposta da nova lei 
de liberdade econômica 2.0 e da 
reforma administrativa de Flávio. 
“Essas propostas tendem a ajudar 
bastante”, afirmou. 

Na avaliação da economis-
ta Monica de Bolle, pesquisado-
ra senior do Peterson Institute for 
International Economics (PIIE), 
apesar de Flávio ter um discurso 
que agrada ao mercado, é preciso 
ficar atento aos sinais. Ela vê seme-
lhanças entre o discurso bolsonaris-
ta, a corrosão democrática promo-
vida Donald Trump após as elei-
ções e a ação autocrática de Viktor 
Orban, da Hungria, que destruiu as 
instituições para ficar no poder por 
16 anos, entre 2010 a 2026. “Há um 
projeto de tomada de poder que vai 
mudar a Constituição e as institui-
ções da República, como Orban 
fez”, alertou. 

Belluzzo também demonstrou 
preocupação com os riscos cres-
centes que ultrapassam o lado 
econômico nessas eleições, diante 
da guinada para a direita de vários 
países vizinhos e na Europa. Para 
ele, o individualismo das pessoas 
está sendo decisivo para justificar 
essa tendência e a virada nas urnas 
em 4 de outubro. 

“A minha expressão é a seguin-
te: democracia ou barbárie. É isso 
que nós estamos escolhendo”, afir-
mou Belluzzo.
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ÍNDIA 

Geração Z mostra  
a sua força nas ruas
Partido do Povo das Baratas, criado por meio da internet para canalizar as principais insatisfações da juventude do país,  

ganha adesão de outros setores e exige renúncia de chefe da Comissão Eleitoral. Especialistas avaliam movimento 

A
s “baratas” tomaram as 
ruas da Índia, a maior de-
mocracia do planeta, com 
1,47 bilhão de habitantes. 

Em claro desafio ao primeiro-mi-
nistro ultranacionalista Narendra 
Modi, os jovens da chamada Gera-
ção Z e simpatizantes do Partido do 
Povo das Baratas (CJP), apoiados 
por partidos de oposição, exigem 
a renúncia do presidente da Co-
missão Eleitoral do país. Gyanesh 
Kumar é acusado de fraudar os re-
gistros de votação para beneficiar 
o Partido do Povo Indiano (BJP), do 
qual Modi faz parte. O movimento 
de rebeldia ganhou o apoio de gru-
pos de estudantes da esquerda, co-
mo o Partido do Homem Comum 
(AAP), o Shiv Sena e o Partido Co-
munista da Índia. 

Sudhanshu Kaushik, fundador 
do Centre for Youth Policy (Centro 
de Políticas para a Juventude, pela 
tradução livre) e autor do livo inti-
tulado The future is ours: The po-
litical promise of India’s youth (O 
futuro é nosso: a promessa políti-
ca da juventude da Índia), acredi-
ta que ainda é prematuro para fa-
lar em uma nova geração política. 
“Mas o que a Índia enfrenta é mais 
do que um novo ciclo. Os protes-
tos dos jovens obtiveram um resul-
tado concreto: a renúncia do mi-
nistro da Educação, Dharmendra 
Pradhan, em julho passado. Isso re-
presentou um revés raro para um 
primeiro-ministo que tem manti-
do firme poder nacional por mais 
de 12 anos.  É isso que diferencia o 
movimento de um simples desaba-
fo”, explicou ao Correio. “Se isso se 
tornará ou não uma geração políti-
ca, depende de sua capacidade de 
perdurar para além da queixa que 
lhe deu origem — algo que ainda 
está sendo posto à prova.”

Para Kaushik, três caracterís-
ticas forjam a Geração Z: o hu-
mor, a velocidade e a solidarieda-
de descentralizada. “Eles utilizam 
o humor como uma estratégia. A 
sátira tem sido a base da campa-
nha, e os manifestantes compa-
receram às ruas usando máscaras 
de barata e carregando rosas, bu-
quês e livros, atendendo a um pe-
dido do partido nas redes sociais”, 
observou. O ativista indiano des-
tacou que essa tática é bem dife-
rente da greve de fome de 2011 ou 
da energia de confronto típica de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Simpatizantes do Partido do Povo das Baratas exibem bandeiras enquanto encaram policiais, na capital do país, Nova Délhi      

Arun Sankar/AFP

movimentos estudantis de outros 
tempos. “Também são importan-
tes a rapidez e o alcance dos pro-
testos. Logo na primeira semana, 
o movimento ultrapassou 15 mi-
lhões de seguidores do Instagram, 

superando temporariamente perfis 
oficiais de grandes partidos políti-
cos”, acrescentou. 

Quanto à característica de so-
lidariedade descentralizada, 
Kaushik relatou que pessoas de 

toda a Índia enviaram refeições e 
suprimentos aos locais de manifes-
tações, por meio de aplicativos de 
entrega de comida. “Acredito que 
a Geração Z almeja um melhor pa-
drão de vida. É difícil, de verdade, 

Convalescido da cirurgia de reti-
rada de um câncer no pulmão a que 
foi submetido há sete dias, o papa 
Leão XIV fez, ontem, a primeira apa-
rição pública. Sorridente, o pontífice 
saudou a multidão que o aguarda-
va na Praça São Pedro, no Vaticano, 
para a tradicional cerimônia do An-
gelus, realizada aos domingos. 

Da janela do Palácio Apostólico, o 
mesmo lugar de onde anunciou que 
passaria por uma cirurgia sete dias 
antes, Leão XIV procurou tranqui-
lizar os fiéis. “Gostaria de agradecer 
a todas as pessoas que rezaram por 
mim nesses dias. Senti-me próximo 
daqueles que estão passando por es-
sa doença”, disse o papa, de 71 anos. 

“Depois de superar essa fase de-
licada, como sabemos, agora reto-
marei progressivamente as minhas 
atividades”, acrescentou. Quando o 
pontífice apareceu, gritos de Viva il 

papa! (Viva o papai!) ecoaram por 
toda a praça.

Leão XIV foi operado na ter-
ça-feira passada, no Hospital Ge-
melli, e recebeu alta no sábado. A 
Santa Sé ainda aguarda o resulta-
do dos exames feitos para determi-
nar a extensão da doença e o tra-
tamento que será necessário. Mas, 
em entrevista ao Vatican News, o 
médico Stefano Margaritora, que 
integra a equipe que atende ao pa-
pa, afirmou que a evolução é boa.

Segundo Margaritora, o chefe da 
Igreja Católica encontra-se em “con-
dições absolutamente satisfatórias”. 
Ele estima que Leão XIV precisará de 
mais 10 dias para se recuperar com-
pletamente, o que não afetará a visi-
ta a países da América do Sul, entre 
6 e 17 de novembro.  “Não há moti-
vos clínicos pelos quais a viagem não 
possa ser realizada.”

Na entrevista, o médico informou 
que o tumor pulmonar foi descober-
to por acaso, durante uma radiogra-
fia abdominal de rotina. No exame, 
percebeu-se uma “pequena man-
cha” na base do pulmão direito do 
papa. Daí até a decisão da cirurgia, 
tudo foi muito rápido. Margaritora 
elogiou o comprometimento do pa-
pa em sua recuperação. “Ele se dedi-
cou de corpo e alma”, afirmou, assim 
como “os pacientes mais motivados”.

O pontífice retomou parte de suas 
atividades ainda no hospital. Na sex-
ta-feira, manteve uma conversa tele-
fônica com o presidente russo, Vladi-
mir Putin, na qual pediu uma trégua 
humanitária em Oleshki, uma cidade 
no sul da Ucrânia encurralada entre 
os dois exércitos beligerantes.

Na Praça São Pedro para ver o 
papa, Christopher Butler, um pá-
roco de 68 anos da cidade inglesa 

de Leeds, enfatizou que Leão XIV é 
“um grande pastor para a Igreja Ca-
tólica”. “Preocupa que ele precise de 
um tempo para se recuperar com-
pletamente, mas é evidente que é 
um homem muito resistente e an-
sioso para voltar ao trabalho, diri-
gir a Igreja e ser um líder mundial”, 
observou o britânico.

Soledad Espinosa, uma equato-
riana de 59 anos, disse estar contente 
ao saber que os médicos permitirão 
que o santo padre visite a América 
Latina no próximo mês. “Todos tor-
cemos pela sua recuperação e espe-
ramos que ele tenha superado bem 
essa situação. Sabemos que ele está 
bem, e isso nos alegra”, afirmou. 

A argentina Norma Grasso, de 
76 anos, garantiu: “Estamos à espe-
ra dele”. Além da Argentina, o papa 
passará por Uruguai e  Peru, país on-
de passou duas décadas em missão. 

Papa agradece orações durante o Angelus
VATICANO

“Senti-me próximo dos que passam por essa doença”, disse Leão XIV

 AFP

AISA, Associação de Estudantes 
de Toda a Índia). Partidos de opo-
sição tradicionais, sob a liderança 
de Rahul Gandhi, chefe da opo-
sição no Lok Sabha (Parlamento 
indiano), também se mobiliza-
ram contra o governo. Todos es-
ses grupos estão se unindo”, afir-
mou. “Ao contrário da França, os 
protestos não têm sido violentos.”

Mehta lembrou que, em 10 
de outubro, quatro líderes do 
CJP —  Abhijeet Dipke, Ashu-
tosh Ranka, Saurav  Dass e Ratna 
Singh — foram detidos, assim co-
mo dezenas de outras lideranças 
políticas, centenas de advogados 
e até mesmo jornalistas. “Mais de 
7 mil cidadãos foram presos. Mas 
os protestos, mesmo assim, con-
tinuaram surgindo em diferen-
tes partes de Nova Délhi, que, 
há uma geração, não via um en-
durecimento das medidas de se-
gurança de tamanha magnitude.”

"A premissa da atual forma de pro-
testo na Índia é espontânea. É ver-
dade que a identidade do movimen-
to e algumas de suas lideranças se 
consolidaram após os comentários 
feitos pelo presidente da Suprema 
Corte da Índia durante o verão. Mas 
o fundador não é alguém de fora da 
política. Abhijeet Dipke atuou como 
voluntário na equipe de redes sociais 
do partido Aam Aadmi entre 2020 e 
2023, e trabalhou como assessor de co-
municação no Departamento de Edu-
cação do governo de Délhi."

SUDHANSHU KAUSHIK, 
fundador do Centre for Youth 
Policy (Centro de Políticas para 
a Juventude, pela tradução livre) 
e autor do livo intitulado The 
future is ours: The political 
promise of India’s youth  
(O futuro é nosso: a promessa 
política da juventude da Índia)

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

Para saber mais

A inspiração para o nome "Parti-
do do Povo das Baratas" veio de uma 
declaração de Surya Kant, chefe da Su-
prema Corte. Ele se referiu aos jovens 
desempregados como "baratas e para-
sitas". Apesar de mais tarde ter afirma-
do que foi mal interpretado, a fala de 
Kant causou repulsa e canalizou revol-
ta para as ruas. Em maio deste ano, o 
estrategista de comunicações políticas 
Abhijeet Dipke decidiu fundar o Parti-
do do Povo das Baratas (CJP). Dipke e 
jovens indianos da chamada Geração 
Z transformaram o nome da legenda 
em símbolo de honra, celebrando as 
características do inseto: obstinação, 

Inseto como inspiração
 Arun Sankar/AFP

sobrevivência e indestrutibilidade. A 
sigla CJP também foi uma maneira de 
satirizar as iniciais do partido gover-
nista, do premiê Narendra Modi — o 
Partido do Povo Indiano (BJP).

A primeira bandeira de luta do 
CJP foi uma campanha pela reforma 
da educação. Os protestos foram or-
ganizados em ambientes virtuais, 
contra vazamentos de grande es-
cala em exames de admissão para 
cursos de graduação nas áreas bio-
médica e médica. O movimento de 
pressão exercido pelas "baratas" le-
vou à renúncia do ministro da Edu-
cação, Dharmendra Pradhan. 

dizer exatamente o que eles que-
rem, pois há uma grande diversida-
de de pessoas representadas nesses 
protestos. Não se trata, no entan-
to, apenas de questões econômi-
cas”, disse Kaushik. Ele esclareceu 
que o Partido do Povo das Baratas 
(CJP) é a expressão organizada de 
um sentimento geracional difuso. 
O ativista e escritor indiano alerta 
para o risco de o CJP ser rotulado 
de partidário à medida que se apro-
xima de legendas de oposição. “Is-
so minaria justamente a indepen-
dência que atraiu os jovens.”

Pesquisador senior do Cen-
tre for Policy Research, em Nova 
Délhi, e professor da Universida-
de de Princeton, Pratap B. Mehta 
explicou ao Correio que o grupo 
atual de jovens nas ruas da Índia 
tem composição tripartite. “O novo 
Partido do Povo das Baratas é, na 
realidade, um movimento espon-
tâneo de novos atores da Gera-
ção Z. Mas os manifestantes tam-
bém incluem tradicionais sindi-
catos estudantis de esquerda, li-
derados por Neha Bora (uma ati-
vista indiana, estudante de dou-
torado e presidente nacional da 
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B
erço de uma revolução que rede-
senhou a história do Ocidente, a 
França está novamente às voltas 
com uma insurreição. A escalada 
da violência urbana e o isolamento 

do presidente Emmanuel Macron expõem 
o esgotamento do modelo tecnocrata e ar-
rastam a Europa para uma perigosa incerte-
za geopolítica, que pode acabar mudando o 
mapa do poder mundial. 

O que começou em meados de setembro 
com estudantes do ensino médio bloquean-
do escolas na periferia de Paris se transfor-
mou, em cinco semanas, na maior mobiliza-
ção de rua do país em anos. A alta dos com-
bustíveis desde o início do conflito no Orien-
te Médio, o custo de vida fora do alcance de 
boa parte da população e anos de acúmulo 
de insatisfação convergiram num movimen-
to que une ex-coletes amarelos, sindicalistas, 
ativistas climáticos e estudantes.

No sábado, cerca de 550 mil pessoas fo-
ram às ruas em todo o país, segundo o Mi-
nistério do Interior (os sindicatos falam em 
800 mil). A prefeitura de Limoges, na região 
da Nova Aquitânia, inaugurada em 1883 e 
classificada como patrimônio histórico, foi 
invadida e incendiada. O campanário desa-
bou durante a noite. Confrontos ocorreram 
em Paris, Marselha, Rouen, Nantes, Toulou-
se e dezenas de outras cidades. O balanço 
foi atualizado neste domingo: 1.800 detidos, 
mais de 500 policiais feridos, um manifes-
tante morto em Paris após parada cardíaca. 

A resposta do governo foi de repressão e fir-
meza declarada. O primeiro-ministro Sébas-
tien Lecornu prometeu punir os responsáveis 
pelos distúrbios e acusou a esquerda radical 
de Jean-Luc Mélenchon de estar por trás da 
violência. O estado de emergência foi descar-
tado, mas o tom oficial é de controle.

Personagem central dessa crise, Ma-
cron caminha para um fim de mandato 

melancólico, faltando pouco mais de sete 
meses para sua saída do cargo. Já no quinto 
primeiro-ministro em menos de três anos, 
sem maioria parlamentar e com aprovação 
em queda, o fim da era Macron abre uma 
janela perigosa. A extrema-direita de Mari-
ne Le Pen e seu partido, o Rassemblement 
National, observam os distúrbios com aten-
ção. Uma França exausta, raivosa e sem saí-
da institucional clara é o terreno mais fértil 
para um movimento que promete ordem, 
fronteiras fechadas e nacionalismo exacer-
bado como resposta para a crise.

O problema de uma vitória que provoque 
uma ruptura drástica na política francesa vai 
muito além da própria França. Ao contrá-
rio do Reino Unido, que orbita Washington 
com consistência e hoje está à deriva fora da 
União Europeia, e da Alemanha, historica-
mente atrelada à cautela fiscal e à estrita de-
pendência militar transatlântica, a França foi 
sempre um contraponto sério e seguro aos 
Estados Unidos no bloco ocidental na polí-
tica externa, na cultura, e no modelo econô-
mico. Uma França alinhada ao trumpismo, 
hostil ao multilateralismo e com simpatias 
declaradas por Putin seria uma ruptura sem 
precedente no projeto da União Europeia. O 
bloco perderia seu principal contrapeso in-
terno. E o mundo ganharia mais uma variá-
vel de instabilidade num momento em que 
já tem variáveis demais.

A Revolução Francesa de 1789 começou 
nas ruas e terminou mudando o mundo. O 
que acontece hoje tem escala e natureza di-
ferentes, mas a França sempre foi um país 
cujas crises internas produzem ecos globais. 
O mundo observa com apreensão os próxi-
mos passos do movimento francês, torcen-
do por um desfecho que traga alguma esta-
bilidade num cenário internacional já sufi-
cientemente caótico e fraturado para supor-
tar mais uma frente aberta.

A França em chamas

Já se posicionou hoje?

POR PATRICK SELVATTI

patrickselvatti.df@correio.cbnet.com.br

A política brasileira encontra nas redes 
sociais um palco em que a declaração de 
voto pode se transformar em instrumen-
to de mobilização. No segundo turno das 
eleições presidenciais, artistas e persona-
lidades públicas voltam a ocupar esse es-
paço com uma intensidade que contrasta 
com as cobranças feitas durante a primei-
ra etapa da campanha, quando parte desse 
grupo foi criticada pela ausência de posi-
cionamentos mais explícitos. A movimen-
tação reacende uma velha discussão sobre 
o papel das celebridades na vida pública, 
mas acrescenta um ingrediente próprio do 
nosso tempo: a capacidade de transformar 
uma manifestação individual em aconteci-
mento digital.

Entre os nomes que entraram nessa con-
versa, a vencedora do Big Brother Brasil 26, 
Ana Paula Renault, e a cantora Anitta carre-
gam um capital de visibilidade construído 
para além da política, alcançando públicos 
que nem sempre acompanham o noticiá-
rio eleitoral ou se interessam pelas disputas 
partidárias. Quando essas figuras declaram 
suas preferências, a repercussão se estende 
à reação dos fãs, às manifestações de apoio 
ou reprovação, às respostas de outros artistas 
e à multiplicação de interpretações nas pla-
taformas digitais. O posicionamento deixa 
de ser apenas uma opinião pessoal e passa a 
integrar uma conversa coletiva sobre o país.

O fenômeno também revela uma mu-
dança na expectativa do público em relação 
a quem ocupa o espaço da fama. Em uma 
sociedade atravessada pela polarização, o 
silêncio de uma personalidade pode ser in-
terpretado como omissão, enquanto uma 
declaração explícita tende a ser recebida co-
mo demonstração de coragem ou compro-
misso — como o movimento com postagens 
nas redes sociais usando camisa verde-ama-
rela e fazendo o L com a mão demonstrou no 
último sábado. 

O caso de José de Abreu, talvez, seja o 
mais emblemático dessa dinâmica. Veterano 
da televisão e conhecido por sua militância 
de esquerda, o ator transforma a cobrança 
dirigida aos colegas em um bordão que ul-
trapassa a discussão original. A provocação 
para que artistas se mobilizem contra o fas-
cismo ganha vida própria, circula em memes 
e passa a integrar a linguagem bem-humo-
rada — da disputa eleitoral. A internet faz o 
que costuma fazer de melhor: retira uma fra-
se de seu contexto, simplifica sua mensagem 
e a devolve ao debate público em uma forma 
mais fácil de compartilhar.

O humor é uma ferramenta de comuni-
cação política. Um meme pode alcançar em 
poucas horas pessoas que dificilmente le-
riam um artigo sobre instituições democráti-
cas ou acompanhariam uma entrevista sobre 
o Estado laico. A linguagem informal reduz 
a distância entre o debate político e o coti-
diano, cria códigos de reconhecimento entre 
grupos e transforma a participação em uma 
experiência de pertencimento. Comparti-
lhar uma frase, reproduzir uma brincadeira 
ou aderir a uma hashtag pode ser uma ma-
neira de demonstrar posição sem necessa-
riamente entrar em uma discussão extensa 
sobre programas de governo.

Mas a viralização de uma mensagem tam-
pouco significa que ela tenha convencido 
alguém. Entre assistir a um vídeo, compar-
tilhar uma publicação e mudar o voto exis-
te uma distância que os números de engaja-
mento, por mais impressionantes que sejam, 
não conseguem medir sozinhos. 

Em um ambiente no qual a atenção se 
tornou um recurso disputado, a celebrida-
de pode funcionar como porta de entrada 
para assuntos complexos. Resta saber se faz 
com que a discussão não termine no com-
partilhamento de uma frase, na comemora-
ção de um vídeo viral ou na cobrança dirigi-
da a quem ainda não se manifestou.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br. O Correio reserva-se o direito de resumir os textos enviados. 

Gastança não para 
O presidente candidato, apesar de uma série de proi-

bições e condutas vedadas pela Justiça Eleitoral, conti-
nua usando a estrutura do governo para fazer campanha 
eleitoral. Novos programas sociais, como pacote aos mi-
croempreendedores individuais, ao custo estimado de 
R$ 15 bilhões; distribuição de canetas emagrecedoras, ao 
custo de R $ 1,5 bilhão por ano; e reajuste do Bolsa Famí-
lia, que custará R$ 5,8 bilhões em 2026 e R$ 22,7 bilhões 
por ano a partir de 2027. Enquanto a gastança continua, 
aumentando o rombo fiscal, o país continua sem seguran-
ça, sem saneamento adequado, com transporte precário, 
baixo nível educacional e tantas outras coisas importan-
tes deixadas em segundo plano. Por que a Justiça Eleitoral 
não se manifesta? 

 » Marcus A. Minervino

Lago Sul

Tempos sóbrios ou sombrios
Suponhamos que, eleito deputado federal com mais 

de 3 milhões de votos, ele se ajoelhe em lágrimas e agra-
deça a Deus, muito emocionado. Dias depois, direciona 
uma fala em TV aberta à sua oposição política: “O deses-
pero de vocês me deixa muito feliz. Porque nós realmen-
te somos uma ameaça a vocês. Vocês são a minoria e, co-
mo minoria, a gente vai colocar vocês no devido lugar”. 
Se temos o processo eleitoral democrático como contex-
to dessa fala, é natural e espera-se que, de imediato, surja 
um mal-estar ao ouvir tal ameaça franca. Se, por outro la-
do, temos um país altamente cristão como contexto, essas 
palavras deveriam também surtir outro mal-estar. Porém, 
os valores estão invertidos: tais palavras, quando não re-
cepcionadas com normalidade e silêncio, surtem regozi-
jos e entusiasmos de democratas e cristãos. Então, existe 
um impasse: que Deus, que pátria, que família e que de-
mocracia solidificam sua felicidade no desespero do pró-
ximo?

 » Wallace Felipe Ferreira da Silva  

Asa Norte 

Arrependimento
Esta eleição para presidente da República me faz lem-

brar um episódio do filósofo Sócrates. Certa vez, os discí-
pulos perguntaram: “Mestre, o que nos aconselhas: o ce-
libato ou o matrimônio?”. Ao que ele respondeu: “Nesse 
assunto, não vos dou conselho algum, pois qualquer das 
duas opções que escolherem, se arrependerão mais tarde”.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Boa gestão
Estive hoje na agência da 913 sul do Detran, a fim de 

realizar os procedimentos de biometria para renovar a Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH). Confesso que fiquei 
surpreso com a rapidez do atendimento humanizado que 
me foi prestado. Parabéns aos gestores e aos servidores da-
quela autarquia. É um exemplo de boa gestão a ser seguido 
pelos demais órgãos do GDF.

 » José Leite Coutinho
Sudoeste
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Esses projetos a toque de caixa para 
ganhar as eleições enfraquecem o sistema 

democrático. Não há um processo 
de análise e discussão indispensável. 

É uma das raízes da abstenção. 

Marcos G. Figueira  — Sudoeste 

Eleição da vergonha: interferência da 
Meta, omissão e escândalo do STF, 

passionalidade do TSE, postura da Rede 
Globo. O fim da democracia é quando se 
perde a fé nas instituições e na imprensa.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se um país não suporta o “fardo” de ter 
uma população que possa trabalhar e ter 

uma vida digna, então, essa nação errou. Se 
uma nação pensa em lucros enquanto vê 

seus compatriotas doentes de tanto labutar, 
então precisamos de uma revolução!

Gleyson Stabile — Paraná

Fim da escala 6X1: 90% de quem seria 
beneficiado não irá, de fato, aproveitar. 

O aumento do custo de vida é uma 
consequência direta dessa mudança, e isso 

incide mais sobre quem ganha menos.

Augusto B. de Andrade — Rio Grande do Norte

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, mas altera sua disposição

ARTIGO Podcast do Correio

No artigo “Composição da Câmara: quem ganha 
quando as regras mudam?”, João Pedro Martins, 

Ana Beatriz Oliveira da Silva e Maria Letícia dos Reis 
Wendt, membros do Observatório do Congresso da 

UnB, escrevem sobre como ficaria a Casa Legislativa se 
fossem adotados outros modelos de sistema eleitoral. 
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F
alar de clima já não é suficiente. A crise que 
enfrentamos é da biodiversidade, da água, 
das florestas e da capacidade dos ecossiste-
mas de sustentar a vida, as cidades e a eco-

nomia. Se, durante muito tempo, aprendemos a 
medir o problema em toneladas de carbono, ago-
ra é urgente ampliar a pergunta: que natureza te-
remos para enfrentar um planeta mais quente?

Essa mudança já está redesenhando a agenda 
ambiental. O desmatamento zero continua urgen-
te e a restauração de ecossistemas ganha outro pe-
so. Soluções baseadas na natureza passaram ao 
centro das estratégias para reduzir emissões, pro-
teger a biodiversidade, recuperar a água e prepa-
rar territórios para eventos extremos. O desafio, 
então, deixa de ser apenas mobilizar recursos: é 
preciso fazer com que cheguem a soluções reais. 
Ainda existe uma distância enorme entre o volu-
me de compromissos financeiros anunciados pa-
ra clima e natureza e aquilo que efetivamente se 
transforma em floresta recuperada, rios mais sau-
dáveis, espécies protegidas, comunidades fortale-
cidas e cidades mais preparadas.

É justamente nessa passagem entre intenção 
e resultado que organizações da sociedade civil 
têm um papel preponderante. Elas acumulam co-
nhecimento sobre os territórios, conectam ciên-
cia, políticas públicas, comunidades e empresas 

e ajudam a identificar onde um investimento am-
biental pode gerar impacto e mudança concreta. 
A ciência permite dimensionar problemas, esta-
belecer prioridades e medir resultados, mas o co-
nhecimento precisa chegar à implementação. Par-
te do trabalho dessas organizações é justamente 
fazer essa ponte entre evidência e ação. 

O Brasil ocupa uma posição singular nessa 
agenda. Poucos países combinam biodiversida-
de em grande escala, produção científica rele-
vante, uma sociedade civil ambiental experiente 
e capacidade de desenvolver soluções em contex-
tos muito distintos. E há um bioma especialmen-
te importante para mostrar como essa combina-
ção pode funcionar: a Mata Atlântica. É nela que 
vive a maior parte da população brasileira e on-
de se concentra grande parcela da atividade eco-
nômica do país, além de ter sido profundamen-
te transformada por séculos de ocupação — com 
florestas fragmentadas, rios pressionados, grandes 
áreas urbanizadas e uma convivência permanen-
te entre natureza, infraestrutura, produção e mi-
lhões de pessoas.

Justamente por isso, a Mata Atlântica pode se 
tornar um grande laboratório de soluções ambien-
tais. O desmatamento zero é ponto de partida. O 
passo seguinte é mostrar que é possível restaurar 
paisagens em grande escala, recuperar rios e ma-
nanciais, ampliar infraestrutura verde nas cidades, 
reconectar fragmentos de vegetação e criar mode-
los em que conservação, desenvolvimento e adap-
tação climática façam parte da mesma estratégia.

Se essas soluções funcionarem em um territó-
rio tão densamente ocupado, complexo e econo-
micamente relevante, muitas delas poderão ser 
adaptadas para outros biomas brasileiros e para 
outras regiões do mundo.

Há ainda uma questão sobre quem participa 

dessas decisões. A agenda ambiental continua 
sendo conduzida em espaços de poder pouco di-
versos. Aumentar a presença de mulheres e a di-
versidade racial, social, territorial e geracional 
significa incorporar outras experiências, priori-
dades e formas de construir respostas para pro-
blemas que atingem grupos diferentes de manei-
ras distintas.

É preciso ainda ampliar os espaços de diálogo 
para tratar adaptação climática como uma agen-
da de futuro. Afinal, o debate climático entrou em 
uma nova etapa. O relatório mais recente do Pnu-
ma indica que a ultrapassagem temporária de 
1,5°C já é praticamente inevitável e que, mesmo 
no cenário mais otimista analisado, o aquecimento 
pode chegar a 1,8°C antes de voltar a cair. Isso tor-
na ainda mais urgente reduzir tanto a intensidade 
quanto a duração dessa ultrapassagem. Cada fra-
ção de grau e cada ano a mais ampliam os riscos, 
sendo que parte das perdas pode ser irreversível.

Ondas de calor, enchentes, secas e incêndios 
já pressionam sistemas urbanos, infraestrutura, 
produção de alimentos e abastecimento de água 
e a saúde em diferentes partes do planeta. As res-
postas construídas para o clima do século passado 
começam a mostrar seus limites diante das con-
dições deste século.

O Brasil pode ocupar um lugar relevante na 
construção de soluções. Para isso, precisa trans-
formar sua biodiversidade, seu conhecimento 
científico e sua experiência acumulada em solu-
ções demonstráveis e capazes de ganhar escala. 
A Mata Atlântica reúne condições excepcionais 
para fazer isso.

Uma das maiores contribuições que podemos 
oferecer à agenda climática é mostrar, na prática, 
que proteger e reconstruir a natureza não é uma 
consequência da transição. É parte da solução.

» AFRA BALAZINA 
   E MALU RIBEIRO
»

Diretoras de Mobilização 
e Políticas Públicas da 
Fundação SOS Mata 
Atlântica, respectivamente

O clima já não cabe 
na agenda do clima

Q
uando, no próximo dia 27, Luiz Inácio Lu-
la da Silva completar seus 81 anos de ida-
de, já estará sabendo se terá mais quatro 
anos como presidente da República ou 

amargurando a sua quarta derrota como candi-
dato ao cargo. A votação para o segundo turno da 
eleição terá acontecido 48 horas antes. A primei-
ra vitória foi em 2002, quando derrotou José Ser-
ra (PSDB), e a segunda, em 2006, quando venceu 
de Geraldo Alckmin, do mesmo partido — todas 
elas no segundo turno, após vitória no primeiro.

No apogeu da carreira vitoriosa, como um 
dos maiores líderes políticos das Américas, vi-
sitante oficial a mais de 50 países do mundo e 
voz influente em todos eles, o líder petista assu-
me agora estar diante de sua mais difícil missão, 
embora confiante.

Com 47% dos votos válidos, Flávio Bolsonaro 
(PL) venceu o primeiro turno, trazendo com ele 
apoios já garantidos para a próxima votação, uma 
vez que governadores estaduais, senadores e de-
putados atrelados à campanha também foram 
eleitos. O petista, mesmo sendo o mais habilido-
so e competente articulador político das Améri-
cas, não traz na bagagem de seu partido um no-
me sequer que possa representá-lo com a altivez, 
a imponência e o peso que disputas desse porte 

exigem. Na prática, e à luz da razão, é Lula con-
tra o resto, uma vez que suas alianças espalhadas 
pelo Brasil ainda brilham como lamparinas numa 
guerra em que a luz que se exige vai além de ho-
lofotes e milhões de luminárias.

AIçado pelo pai, Jair Bolsonaro, a uma candi-
datura desacreditada pelo próprio partido (PL), 
pela madrasta (Michelle Bolsonaro), por irmãos, 
seguidores e aliados mais próximos, Flávio sur-
preendeu; aos poucos, ganhou espaço onde antes 
tropeçava; e, agora, esbanja soberba com o grito 
de “já ganhou” na boca de uma multidão cativa, 
açodada e voluntariosa, que, na rede social, não 
admite nada que não seja massacrante votação 
rumo ao Planalto.

Na pauta diária das duas campanhas, quase a 
mesma pregação, com vocabulários diferentes. 
Lula prega o que sempre fez (e bem), que é a defe-
sa insistente das comunidades carentes, mais em-
pregos aos pobres e ações voltadas ao social, sem 
restrições. Cita com frequência seus projetos vol-
tados às famílias que moram nas periferias, am-
bientes conhecidos e pouco assistidos.

Os dois candidatos, com virulência verbal, co-
locam também nos debates escândalos do caso 
Master-BRB-Vorcaro, fraudes do INSS, ligações 
submissas e vexatórias com o governo Trump e 
a influência maléfica e perigosa de ministros to-
gados e outros de patentes parecidas no proces-
so eleitoral, sem razão de ser. Desta vez, até Nos-
sa Senhora Aparecida foi citada.

Pesquisas recentes sinalizam o desejo do elei-
tor para que haja uma mudança de conceito admi-
nistrativo do país, pelo cansaço do chamado “tu-
do isso que está aí”. A palavra de ordem, pregam os 
que já se acham vencedores, é mudança. Mudança 
de tudo. Forma de administrar o país, educação, 

segurança pública, controle do tráfico, uma me-
tamorfose completa também no setor cultural.

Nunca o ambiente político do nosso país viu 
tanta violência verbal e xingamentos pela rede 
social como nos dias de hoje, tudo em nome da 
mudança. Cidadãos que de política sabem tanto 
quanto de guerra nuclear se arvoram em mensa-
gens, recomendações estratégicas e, sempre es-
corados nos mais estapafúrdios palavrões, se es-
meram em indicar os melhores caminhos para 
a busca de votos, exagerando nos adjetivos que 
nos recomendam tirar as crianças da sala, caso o 
áudio possa vazar.

O lado bolsonarista, no momento em êxtase 
pelos resultados iniciais, tem a sensação de vitória 
estampada no brilho dos olhos. Adeptos a dialo-
gar com cartucheiras na cintura, como recomen-
da Jair, apoiadores do capitão têm lá seus motivos 
para euforia. Há quem diga que uma possível vi-
tória será celebrada quase como uma vingança, 
uma vez que reina nas hostes do partido uma an-
gústia encravada ali logo após o último pleito até 
os dias de hoje. Isso não é bom.

Do lado petista, a expectativa de virada é real, 
consistente, segundo a campanha, fundamenta-
da em dados confirmados. Analistas que, a cada 
dia, buscam nos bastidores argumentos para suas 
considerações acreditam numa prova de resulta-
do imprevisível devido à intensidade com que as 
duas campanhas atuam.

Habituados a comemorar vitórias e a aceitar 
derrotas na mesma proporção em todo o país, se-
guidores do Partido dos Trabalhadores deletam 
qualquer insinuação de que haja desânimo e fal-
ta de motivação, mantendo a sensação de vitória 
como única opção. O afeto pela causa não se en-
cerra, está mais do que vivo.

» JOSÉ NATAL

Jornalista

A dúvida do eleitor: a aposta 
no escuro ou o afeto que se encerra

Pesquisa clínica 
também é uma 
forma de cuidado 

R
eceber o diagnóstico de câncer de mama é um 
momento que traz muitas dúvidas, medos e in-
certezas. Para o paciente e sua família, começa 
uma jornada marcada por consultas, exames e 

decisões importantes. Nesse caminho, é fundamental 
que eles conheçam as possibilidades de tratamento 
disponíveis e tenham ao lado uma equipe multidisci-
plinar capaz de orientar cada escolha. É também nes-
se contexto que a pesquisa clínica precisa ser com-
preendida como parte do cuidado. Estudos clínicos 
permitem avaliar novas estratégias terapêuticas e, em 
determinadas situações, podem oferecer aos pacien-
tes acesso a tratamentos que ainda não fazem parte 
da prática habitual. 

No câncer de mama, essa possibilidade merece 
atenção especial. A doença reúne diferentes subtipos, 
com características e comportamentos próprios, de 
modo que um tratamento indicado para uma paciente 
pode não ser adequado para outra. Em determinadas 
situações, a participação em um estudo clínico pode 
representar uma alternativa relevante, desde que a 
paciente atenda aos critérios da pesquisa e apresen-
te condições de saúde compatíveis com o tratamen-
to proposto. O acesso a essas oportunidades, porém, 
ainda enfrenta barreiras. Muitas pacientes atendidas 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS) sequer sabem que 
esses estudos existem. Outras, mesmo preenchendo 
os requisitos para participar, não chegam aos centros 
de pesquisa por falta de informação, dificuldades de 
deslocamento ou ausência de uma rede organizada 
de encaminhamento. Soma-se a isso a sobrecarga de 
trabalho dos médicos da rede pública, que dificulta a 
identificação e o encaminhamento de potenciais par-
ticipantes. Ampliar o acesso à pesquisa clínica exige, 
portanto, mais do que oferecer estudos: é preciso criar 
caminhos para que as pacientes conheçam essas opor-
tunidades e consigam chegar até elas. 

No Sírio-Libanês, estamos construindo caminhos 
para ampliar o acesso de pacientes do SUS à pes-
quisa clínica. Um exemplo é o projeto desenvolvido 
em parceria com o Memorial Sloan Kettering Can-
cer Center (MSK), dos Estados Unidos, no âmbito do 
Pan-American Cancer Consortium (PACC). A inicia-
tiva conecta hospitais que atendem pelo SUS a cen-
tros de pesquisa em oncologia no Brasil e tem como 
peça central a atuação de enfermeiras navegadoras, 
profissionais dedicadas a identificar potenciais par-
ticipantes e apoiar seu encaminhamento. Nos hos-
pitais participantes, essas enfermeiras reúnem in-
formações dos prontuários sobre a doença e os tra-
tamentos já realizados e organizam a oferta de bióp-
sia líquida, um exame de sangue que permite inves-
tigar alterações genéticas do tumor. A análise con-
junta dessas informações ajuda a identificar estudos 
clínicos compatíveis com o perfil de cada paciente. 
Quando surge uma oportunidade, as navegadoras, 
em articulação com a equipe assistencial, fazem a 
conexão com o centro onde o estudo está sendo con-
duzido e apoiam o encaminhamento. Nesse centro, a 
equipe de pesquisa verifica se o paciente atende aos 
critérios de participação e explica os possíveis bene-
fícios e riscos envolvidos. O projeto cria, assim, uma 
busca ativa por oportunidades de pesquisa e oferece 
apoio para que o paciente percorra o caminho en-
tre sua identificação no SUS e a avaliação para um 
estudo clínico. 

Um dos recursos em desenvolvimento, a ser uti-
lizado num futuro próximo, para dar celeridade, 
abrangência e eficácia ao projeto é a inteligência ar-
tificial (IA). A ferramenta, que encontra-se em de-
senvolvimento no MSK, cruza informações clínicas 
e moleculares com dados de mais de 200 estudos on-
cológicos ativos no Brasil. Entre os aspectos consi-
derados, estão as características do tumor, os marca-
dores moleculares, o quadro clínico e a localização 
geográfica do paciente. Os testes de biópsia líquida, 
que analisam fragmentos de DNA tumoral circulan-
te no sangue, contribuem para identificar alterações 
moleculares relevantes. Com o cruzamento dessas 
informações, a tecnologia ajuda a localizar pesqui-
sas que mereçam ser avaliadas para cada caso. Isso 
não significa que a IA escolha o tratamento ou de-
termine quem poderá participar. Ela funciona como 
uma ferramenta de apoio à identificação de oportu-
nidades; a avaliação médica, a confirmação dos cri-
térios de elegibilidade e a decisão do paciente con-
tinuam sendo etapas indispensáveis. 

É importante lembrar que participar de um es-
tudo clínico não representa garantia de cura ou de 
resposta ao tratamento. Toda pesquisa tem critérios 
próprios, possíveis riscos e benefícios que precisam 
ser explicados com clareza. A participação deve ser 
voluntária, com consentimento informado e acom-
panhamento adequado. Ao mesmo tempo, ampliar 
o acesso de pacientes do SUS a essas oportunida-
des é uma questão de equidade. A possibilidade de 
conhecer um estudo clínico não deveria depender 
apenas da renda, do endereço ou da proximidade 
de um grande centro médico. Incluir pacientes de 
diferentes realidades também pode contribuir para 
que a pesquisa reflita melhor a diversidade da po-
pulação brasileira. 

Sabemos que cada paciente tem uma história, uma 
família e expectativas que vão muito além do diag-
nóstico. Por isso, aproximar a pesquisa clínica da as-
sistência é também uma forma de acolher, informar 
e ampliar as possibilidades que podem ser discuti-
das durante o tratamento. Diante do câncer, cada no-
va possibilidade pode representar esperança, tempo 
e a chance para seguir em frente.

» CARLOS DOS ANJOS

Oncologista do Hospital 
Sírio-Libanês 
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USP cria GÊMEO  
DIGITAL do TÓRAX

Ao utilizar imagens de tomografia, a técnica mapeia a anatomia do paciente em detalhes e estima a quantidade  
de radiação que chega aos pulmões. O foco é criar um plano de tratamento sob medida e mais eficaz

C
ientistas da Universidade de 
São Paulo (USP) desenvol-
veram um “gêmeo digital” 
em 3D do tórax humano pa-

ra simular a propagação da luz pe-
lo corpo. A tecnologia utiliza ima-
gens de tomografia para reproduzir 
a anatomia de cada paciente e esti-
mar quanta energia luminosa che-
ga aos pulmões, com o objetivo de 
aprimorar o planejamento de tera-
pias contra infecções pulmonares.

A pesquisa, apoiada pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp) e publi-
cada na revista científica PNAS, uti-
liza o método de Monte Carlo, que 
simula milhões de fótons — partí-
culas que transportam energia lu-
minosa — ao atravessarem os teci-
dos. Os cálculos permitem estimar 
como a luz é absorvida, desviada e 
distribuída pelo organismo.

A tecnologia pode contribuir 
para tratamentos como a terapia 
fotodinâmica, que utiliza luz pa-
ra ativar uma substância fotossen-
sível. Na presença de oxigênio, es-
sa ativação desencadeia reações 
químicas capazes de destruir mi-
crorganismos. O desafio é fazer a 
luz atravessar a pele, a gordura, os 
músculos e os ossos e alcançar as 
regiões infectadas dos pulmões em 
intensidade suficiente.

Como a anatomia e as condi-
ções clínicas variam entre os pa-
cientes, a mesma iluminação ex-
terna pode produzir resultados di-
ferentes. Simular a distribuição da 
luz ajuda a estimar quanta energia 
chega às áreas afetadas e a plane-
jar tratamentos mais adequados a 
cada indivíduo.

Réplica virtual 

A partir das tomografias, os pes-
quisadores constroem modelos 
tridimensionais personalizados 
do tórax, identificando 12 tipos 
de tecidos e estruturas anatômi-
cas, cada um com propriedades 
ópticas específicas. Os pulmões 
são divididos em pequenos vo-
lumes chamados voxels, que per-
mitem calcular a distribuição da 
luz em diferentes regiões.

O modelo distingue tecidos nor-
malmente aerados, áreas inflama-
das, regiões colapsadas e vasos 
sanguíneos. Essas diferenças são 
importantes porque cada estrutu-
ra interfere de maneira própria na 

 » RAFAELA LEITE
 Freepik

Limitações e 
perspectivas

Apesar dos resultados pro-
missores, a tecnologia ainda 
não está pronta para uso clínico 
rotineiro. As propriedades ópti-
cas atribuídas aos tecidos foram 
obtidas principalmente a partir 
da literatura científica e, por is-
so, ainda não contemplam to-
da a variabilidade existente en-
tre os indivíduos. Novos testes 
serão necessários para aperfei-
çoar o modelo e confirmar, com 
maior precisão, a quantidade de 
luz que efetivamente alcança ca-
da região dos pulmões em dife-
rentes condições clínicas.

Vanderlei Bagnato, coordena-
dor da Unidade Embrapii Insti-
tuto de Física de São Carlos da 
USP e líder do projeto, explicou 
ao Correio que o estudo integra 
uma pesquisa mais ampla so-
bre o uso da terapia fotodinâmi-
ca no combate a infecções pul-
monares. A iniciativa busca am-
pliar as possibilidades de aplica-
ção dessa abordagem, especial-
mente em situações nas quais os 
tratamentos convencionais apre-
sentam limitações.

Radiação

Nesse tratamento, o paciente 
inala moléculas que se ligam à 
região infectada e são posterior-
mente ativadas pela luz aplicada 
externamente. Para que o proce-
dimento funcione adequadamen-
te, entretanto, é necessário com-
preender como a radiação atraves-
sa os tecidos e chega ao local on-
de deve atuar. A quantidade de luz 
que alcança a área afetada é um 
dos fatores que podem influen-
ciar os resultados da terapia.

“Saibamos como a luz está 
chegando nas partes do pulmão. 
Daí a importância desse traba-
lho. Ele permite saber o quanto 
de luz vai chegar e se é suficiente 
para eliminar ou alterar a infec-
ção”, afirmou Bagnato. Segundo o 
pesquisador, o gêmeo digital do 
tórax representa uma nova técni-
ca na qual a equipe tem investido 
para tratar casos de pneumonia 
que não respondem aos antibió-
ticos. “Se formos bem-sucedidos 
no geral, salvaremos milhões de 
vidas”, acrescentou.

Modelo 

O chamado “gêmeo 
digital” é um modelo 
computacional, ou seja, 
uma representação criada 
no computador a partir de 
dados reais para reproduzir, 
por meio de cálculos 
matemáticos e simulações, 
o comportamento de um 
sistema do mundo físico. 

Cientistas do Centro de Pesqui-
sa Técnica VTT, na Finlândia, cria-
ram um material feito de micélio 
que reproduz o aspecto e as carac-
terísticas do couro. Produzida a 
partir do cultivo de fungos em tan-
ques de fermentação líquida, essa 
biomassa se transforma em um te-
cido maleável, resistente, compostá-
vel e viável para a produção indus-
trial. O estudo, publicado na revista 
científica ACS Applied Bio Materials, 
apresenta o processo como uma al-
ternativa para a fabricação tradicio-
nal do couro e materiais que imitam 
vegetais. Segundo o trabalho, opções 
atualmente disponíveis podem de-
pender de recursos fósseis e enfren-
tar desafios relacionados ao descarte 
e à reciclagem.

De acordo com Breno Tenório 
Ramalho de Abreu, professor do 

Departamento de Design e coor-
denador da pós-graduação em 
Design da Universidade de Brasí-
lia (UnB), o micélio é uma estru-
tura formada por uma rede de fi-
lamentos dos fungos. Esses fila-
mentos, chamados hifas, crescem 
e se entrelaçam, formando grande 
parte da estrutura do organismo. 
Quando cultivado e processado de 
maneira controlada, o micélio pode 
dar origem a materiais com carac-
terísticas semelhantes às de produ-
tos fibrosos. Além disso, ele geral-
mente se desenvolve em ambientes 
como madeira e solo. “Ao contrário 
dos cogumelos, que são visíveis, ge-
ralmente os micélios crescem abai-
xo da superfície”, explica.

A pesquisa aponta que a utili-
zação de fungos para desenvolver 
novos materiais não é uma ideia 

recente. O principal desafio, segun-
do o especialista, sempre foi transfor-
mar o crescimento natural do micé-
lio em um processo industrial capaz 
de produzir grandes quantidades de 
material de forma controlada.

A equipe liderada por Manuel 
Arias-Barrantes, Géza Szilvay e ou-
tros pesquisadores adotou uma 

estratégia diferente das técnicas tra-
dicionais. Em vez de cultivar o fun-
go sobre uma superfície, os cientis-
tas colocaram a espécie Trichoder-
ma reesei em um meio líquido rico 
em nutrientes. O cultivo foi realizado 
em tanques semelhantes aos utiliza-
dos pela indústria de bebidas. Nesse 
ambiente, o fungo cresce de forma 

submersa e produz grandes quanti-
dades de biomassa.

Isso se transforma em uma mas-
sa espessa, semelhante a uma pol-
pa, e não uma folha formada dire-
tamente pelas fibras do fungo. Es-
sa característica é importante pa-
ra o processo industrial porque a 
biomassa pode ser retirada dos tan-
ques, lavada e posteriormente pro-
cessada como matéria-prima.

Tecido  

S e g u n d o  B r e n o  Te n ó r i o, 
quando o micélio é   cultiva-
do em bandejas ou tanques de 
fermentação, pode ser molda-
do e transformado em chapas 
ou lâminas. O material também 
pode reagir com determinadas 
substâncias, incluindo espécies 
de álcoois, para adquirir maior 
resistência e flexibilidade. Ele 
ressalta, porém, que o material 
não deve ser chamado de cou-
ro, já que o termo é reservado a 
materiais de origem animal. Pa-
ra produtos obtidos dessa ma-
neira, seriam mais adequadas 

expressões como chapa, lâmi-
na ou material de micélio. A 
biomassa de micélio pode ser 
transformada em um material 
semelhante ao couro por meio 
da mistura com sorbitol e ce-
lulose. A composição pode ser 
adaptada para diferentes aplica-
ções, e testes com equipamentos 
industriais mostraram potencial 
para produção em maior escala. 
O material apresentou resistência 
à tração semelhante à do couro, 
mas ainda precisa melhorar sua 
resistência ao rasgo.

Os pesquisadores também ava-
liaram sua decomposição, obser-
vando que o material se decompôs 
em 28 dias em contato com água e 
em cerca de seis semanas em com-
postagem industrial. Entretanto, 
esse tempo pode variar conforme 
a composição, espessura, revesti-
mentos e condições ambientais. 
Tenório reforça que o maior desa-
fio é sempre melhorar a qualida-
de do material, para que ele tenha 
maior resistência, e a adaptação ao 
volume de produção exigido pela 
indústria.”  (Rafaela Leite)

Fungos são o futuro 
da moda sustentável

INOVAÇÃO VERDE

 Folha de tecido à base de micélio usada como protótipo da bolsa

 Adaptado de ACS Applied Bio Materials 2026

“Desenvolvemos um sistema 
para inalar uma substância e ati-
vá-la com luz dentro dos pulmões”, 
explica Bagnato. Segundo ele, a es-
tratégia busca eliminar microrga-
nismos e combater infecções. “O 
mais importante é que ela pode 
ajudar a romper a resistência aos 
antibióticos”, afirma.

Outro desafio é garantir que a 
luz alcance os pontos comprome-
tidos pela infecção. Para isso, os 
pesquisadores simulam sua pas-
sagem pelas diferentes estruturas 
do tórax. “Conseguimos superar 
uma barreira: entender como a 
luz se propaga nos tecidos. Ago-
ra, precisamos fazê-la chegar ao 
local da infecção”, diz.

Com base nas imagens do pa-
ciente, os cientistas reproduzem 
virtualmente a anatomia e a loca-
lização da doença. “Crio um gê-
meo digital do paciente no com-
putador, com o foco da doença 

identificado”, explica. A partir 
dessa réplica, é possível simular 
a iluminação externa e avaliar se 
a energia luminosa alcançará as 
regiões necessárias. “Verifico se a 
luz chega em condições adequa-
das para que o tratamento tenha 
sucesso”, acrescenta Bagnato.

Tratamento 
personalizado

O gêmeo digital pode ajudar a 
adaptar os parâmetros de ilumina-
ção às características anatômicas e 
clínicas de cada paciente, em vez 
de utilizar as mesmas condições 
para todos. “Podemos planejar um 
tratamento específico para cada 
paciente e, assim, otimizá-lo”, afir-
ma o autor da pesquisa. Para ele, 
essa abordagem representa um 
avanço na medicina personaliza-
da. “A medicina precisa considerar 
não apenas a doença, mas também 

as características do paciente. É es-
se conjunto que deve orientar o tra-
tamento correto”, destaca.

No futuro, o modelo poderá per-
mitir testar virtualmente diferen-
tes estratégias terapêuticas antes 
de aplicá-las ao paciente. Intensi-
dade da luz, tempo de exposição, 
comprimento de onda e posicio-
namento da fonte luminosa pode-
rão ser ajustados conforme a ana-
tomia e as alterações identificadas 
nas tomografias.

A expectativa é de que a ferra-
menta ajude a reduzir as incertezas 
sobre a quantidade de luz necessá-
ria para atingir as regiões infecta-
das e contribua para o planejamen-
to de terapias mais individualiza-
das. A tecnologia, porém, ainda pre-
cisa avançar para que seu potencial 
seja confirmado na prática clínica.

* Estagiária sob supervisão  
de Marcelo Abreu

propagação da radiação.
Segundo Vanderlei Bagnato, 

professor do Instituto de Física 
de São Carlos da USP e autor do 
estudo, a pesquisa é desenvolvi-
da no Brasil e nos Estados Uni-
dos. Uma das frentes busca de-
monstrar que uma substância 
pode ser inalada e ativada pela 
luz diretamente nos pulmões.

Tecnologia usa 
tomografias para 
calcular a dose exata  
de energia luminosa  
até os pulmões,  
abrindo caminho  
para tratamentos  
não invasivos 
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Última semana para 
a corrida ao Buriti

No último domingo de campanha, os candidatos ao GDF Celina Leão (PP) e Leandro Grass (PT) 
reforçam propostas e fazem apelos aos eleitores para comparecimento às urnas dia 25

O último domingo antes do 
segundo turno das eleições co-
meçou com esporte e mobiliza-
ção política para a governadora e 
candidata à reeleição Celina Leão 
(PP). Pela manhã, participou de 
uma corrida e caminhada organi-
zada pelo Republicanos, no Par-
que da Cidade Sarah Kubitschek. 
Reforçando o pique na reta final 
com “esporte, força e garra”, Celi-
na exaltou “a oportunidade de se 
ter uma mulher à frente do GDF” 
como algo “histórico”. 

“Nós estamos em todas as ci-
dades. Nossa mobilização está 
muito forte, a nossa juventude 
traz engajamento. Estamos em to-
dos os locais, e vamos continuar 
trabalhando muito até o último 
dia”, destacou, após uma corrida 
de quase 30 minutos. 

Com o propósito de  investir 
em qualidade de vida e no lazer 
das pessoas, a atual governadora 
acredita que incentivar a prática de 
exercícios físicos é uma obrigação 
do governo. “Temos que ter espa-
ços como o Parque da Cidade em 
todas as regiões. Desde que virei 
governadora, já criei sete parques. 
Vamos, por vezes, na contramão 
da especulação imobiliária. Saú-
de mental é fundamental. A gen-
te precisa de ter lugares de incen-
tivo para caminhadas, corridas. E 
eu, como atleta, sei, de verdade, o 
que significa isso. Quero a popu-
lação com acesso a equipamentos 
esportivos de qualidade”, destacou.

Mobilização

Mais tarde, durante um en-
contro com apoiadores no Minas 
Tênis Clube, Leão pediu para os 
seus eleitores realizarem mobi-
lizações pelas ruas do DF. “Ca-
da um de vocês tem uma missão 
muito importante nesta última 
semana. A gente não pode cru-
zar os braços, o PT está nas ruas. 
Nós precisamos estar mobiliza-
dos, cada um de nós precisamos 
estar nas ruas”, incentivou.

A governadora também cha-

mou atenção para que o engaja-
mento dos seus eleitores seja con-
sistente nas redes sociais. De 
acordo com ela, a campanha vir-
tual deve ser tão grande quanto a 
campanha presidencial. “Existe 
uma campanha virtual, e ela pre-
cisa crescer. Cada um com o seu 
telefone, repostem e republi-
quem. Nosso telefone, hoje, é 
uma arma de comunicação”, afir-
mou a governadora. 

Durante as agendas, a governa-
dora também acenou para aqueles 
eleitores que estão em dúvida so-
bre quem votar para o governo do 
DF ou que não votaram no primei-
ro turno das eleições. Celina Leão 
pediu para os eleitores não se abs-
terem ou anularem votos. “Acho 
que você tem que exercer seu di-
reito de cidadão. Quando você é 
omisso, para se ter noção, no Có-
digo Penal, dependendo do tipo de 
situação, é crime. Então, omissão 
no nosso país... Se você deixar de 
escolher seu futuro, você contribui 
para um resultado que você não 
quer. A gente convida todo mun-
do para ir votar, sim. É importan-
te as pessoas exercerem a cidada-

nia. No primeiro turno muita gente 
foi embora das zonas eleitorais que 
estavam muito cheias. Recebi mui-
tos relatos neste sentido, mas, no 
segundo turno, são só dois votos!”, 
reforça a candidata do PP.

Leão aproveitou a ocasião para 
alfinetar o seu opositor na corri-
da eleitoral, Leandro Grass (PT). 
Segundo ela, o candidato petista 
não possui capacidade para ser 
governador do DF.  

Vista como uma “ponte da uni-
dade”, a carreata de sábado re-
percutiu e encorajou a candida-
ta. “Acho que nunca se viu uma 
carreata daquele tamanho aqui 
no DF. A população está engaja-
da. Acho que a gente vai ter um 
resultado positivo nas urnas”, de-
marcou. Ela acredita na união de 
forças das votações no 11 e no 22. 
A estratégia adotada por Celina, 
até o próximo domingo, com o se-
gundo turno é não parar.

O dia ainda seguiu com agenda 
em Sobradinho II e São Sebastião. 
Na ocasião, a candidata prometeu 
criar uma secretaria específica pa-
ra tratar da regularização fundiá-
ria e da emissão de escrituras. De 
acordo com Celina, o objetivo seria 
conferir mais agilidade aos proces-
sos e facilitar o acesso dos morado-
res à documentação definitiva dos 
imóveis. “Meu mandato vai ser tra-
balhar para quem precisa. Com re-
lação às escrituras, nós vamos criar 
uma secretaria só para isso. Temos 
que fazer diferente”, afirmou.

Celina também compareceu 
ao encontro com lideranças e co-
munidade do Núcleo Rural Mon-
jolo (Recanto das Emas). No lo-
cal, integrantes da Associação dos 
Feirantes e Moradores do Mon-
jolo pontuaram reivindicações 
tocantes à regularização fundiá-
ria, à migração de domínio de RA 
(com vistas à Ponte Alta) e ao fu-
turo asfaltamento. “Meu governo 
tem que reservar um olhar para as 
pessoas que mais precisam. Che-
gar àquilo que é o básico, e que 
muitas pessoas não enxergam”, 
concluiu Celina.

Na reta final da campanha elei-
toral do segundo turno, o candida-
to ao governo do Distrito Federal 
Leandro Grass participou, na ma-
nhã deste domingo, da manifesta-
ção no Museu Nacional em apoio 
à reeleição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT). Ele discur-
sou para os apoiadores e subiu 
ao palco acompanhado de uma 
criança identificada como Maia, 
que leu um recado em defesa de 
crianças, adolescentes, jovens, es-
tudantes, mulheres e famílias.

Na fala, Leandro afirmou que 
o ato não se resumia à defesa de 
candidaturas e que o foco é o fu-
turo. Disse querer crianças “com 
a arte e a cultura na mão, e não 
com as armas”. O candidato tam-
bém defendeu a manutenção de 
programas federais como o Pé-de-
-Meia, a Farmácia Popular, o Prou-
ni, os institutos federais, as univer-
sidades públicas e o Bolsa Família.

Na pauta local, prometeu man-
ter e ampliar o programa Prato 
Cheio e negou a existência de “kit 
gay” nas escolas, ao responder a 
boatos que ouve nas ruas. Tam-
bém criticou a situação da saúde 
pública no DF, ao relatar que en-
contra moradores que esperam há 
anos por tratamento e cirurgia, e 
agradeceu aos servidores públicos 
presentes. Grass também cobrou 
da adversária Celina Leão a pre-
sença no debate.

Leandro encerrou o discurso 
agradecendo à juventude do DF e 
aos estudantes de universidades 
e escolas públicas e particulares. 
Ele atribuiu aos jovens a presen-
ça de todos no ato e puxou o grito 
da plateia, com “Bora Lula, bora 
Leandro, bora Brasília”.

Ao Correio, o candidato disse 
que pretende conquistar eleitores 
de diferentes campos. “Não impor-
ta se é de esquerda, se é de direita, 
se é de centro, não importa se gos-
ta ou não do PT. Agora a mudança 
é aqui, e a gente faz junto”, afirmou. 
Para ele, quem tem “bom senso e 
consciência” vai reconhecer que a 
capital precisa de mudança.

Infraestrutura

Mais tarde, durante Assem-
bleia Geral com moradores das 
Estâncias e de Mestre D’Armas, 
em Planaltina, o candidato pro-
meteu regularizar todas as áreas 
consolidadas do DF e isentar fa-
mílias com renda de até cinco sa-
lários mínimos do pagamento pe-
la regularização dos imóveis. “Não 
tem mais o que conversar, o que 
discutir. Consolidou, tem que re-
gularizar”, afirmou.

Grass também defendeu inves-
timentos em infraestrutura nas 
áreas que serão regularizadas, in-
cluindo abastecimento de água, 
saneamento básico, pavimenta-
ção, iluminação pública e calça-
das. Segundo ele, as famílias de 
baixa renda não devem ter de es-
colher entre pagar pela regulari-
zação e arcar com as despesas es-
senciais. “Ou paga, ou come, e is-
so não é justo”, declarou.

Para o candidato, a Com-
panhia Imobiliária de Brasília 
(Terracap) tem priorizado a ar-
recadação em vez de garantir o 

direito à regularização dos imó-
veis. “A Terracap, hoje, é um es-
cândalo, porque virou uma usur-
padora, uma empresa que tira di-
nheiro das pessoas. Ela não está 
interessada em garantir o direito. 
E papel de governo não é arran-
car dinheiro de gente que é tra-
balhadora”, disse.

Grass afirmou que pretende 
encerrar os conflitos judiciais en-
tre o governo e os moradores que 
buscam a regularização fundiária. 
A proposta é avançar na solução 
das pendências e garantir a entre-
ga das escrituras aos proprietários. 

Segundo Grass, Planaltina é 
uma região muito importante, 
mas “muito abandonada e esque-
cida pelo atual governo”. Estamos 
aqui em uma área de assentamen-
to, por exemplo, onde se passaram 
oito anos sem investimentos. Não 
houve regularização. Pelo contrá-
rio, o governo trabalhou para atra-
palhar e prolongar o processo ju-
dicial”, declarou ao Correio.

O candidato também apontou 
que a população enfrenta dificul-
dades no atendimento de saúde, 
agravadas pela situação do hospi-
tal da região, além da falta de mo-
radia e da ocupação desordena-
da. “Essa região está precisando 
de atenção e de força”, disse.

Com a aproximação do segun-
do turno, Grass também direcio-
nou seu discurso aos eleitores in-
decisos e àqueles que votaram em 
branco no primeiro turno. O can-
didato defendeu que a escolha nas 
urnas deve priorizar as propostas 
para melhorar a qualidade de vida 
da população, independentemen-
te das preferências partidárias. 

“A pergunta é muito simples: 
você está satisfeito com o Distrito 
Federal que temos hoje? Está sa-
tisfeito com a saúde, a educação, 
o transporte e a segurança públi-
ca? Se não está satisfeito, dê-me 
uma oportunidade de mudar essa 
realidade votando em mim”, decla-
rou. “Esta eleição é  sobre o futuro 
das famílias, sobre o futuro de ca-
da um de nós”, concluiu o petista.

“Força e garra” nesta reta final “Bom senso, união e consciência”

 Celina Leão (PP) se reuniu, ontem, com moradores e apoiadores na região de Sobradinho  Leandro Grass (PT) participou do ato pró-Lula no Museu da República, na Esplanada dos Ministérios

 Vinícius Saiki Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » GIOVANNA KUNZ    » LUANA NOGUEIRA    » MARIA EDUARDA LAVOCAT    » RICARDO DAEHN

8h30 | Entrevista para TV
9h | Programa GDF na sua 
Porta, edição Riacho Fundo I
11h | Sabatina na TV
12h30 | Entrevista ao vivo 
em emissora de rádio
13h15 | Grande Almoço 
Empresarial, no Plano Piloto
15h30 às 18h30 | Visita 
ao Sol Nascente, Pôr do 
Sol e Ceilândia Norte
19h | Encontro com 
a comunidade do 
Sudoeste, Octogonal, SIG 
e Cruzeiro, na ARUC
20h | Evento no comitê 
central, no SIA
21h | Advocacia com 
Celina e Flávio no Clube 
Social da Agepol

Agenda de hoje

7h | Gravação de 
entrevista para TV
8h | Gravação de programa de TV
10h30 | Sabatina em rádio 
12h15 | Panfletagem no CEM 
Setor Leste, na Asa Sul 
16h40 | Caminhada com trio 
no comércio de Samambaia
 Ponto de encontro: em frente 
à lotérica na Qs 406 conjunto A 
lote 06, Samambaia Norte, 01 
17h50 | Panfletagem no CEM 
414 QR 414 - Samambaia 
18h30 | Panfletagem 
na Estação Terminal de 
Samambaia do metrô
20h | Plenária Virtual da 
Saúde com Dayse Amarilio
21h30 | Panfletagem no 
CEUB, Asa Norte 

Agenda de hoje
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documentação comprobatória.
No caso de quem se ausentou em 

algum dos dois turnos, enquanto 
permanecer sem quitação eleitoral, 
poderá enfrentar restrições previstas 
na legislação, como dificuldades pa-
ra obter certidão de quitação eleito-
ral, tomar posse em cargo público e 
realizar determinados procedimen-
tos que exigem regularidade eleito-
ral. Além disso, a ausência em três 
eleições consecutivas, considerando 
cada turno como uma eleição, sem 
justificativa ou pagamento das mul-
tas correspondentes, poderá resultar 
no cancelamento do título eleitoral.

Procedimento

No segundo turno, o eleitor do 
Distrito Federal vai votar para go-
vernador e presidente da Repúbli-
ca. Serão dois votos de dois dígitos 
cada. Para aqueles que têm dificul-
dade em se lembrar dos números, 
será permitida a entrada na cabi-
ne de votação com uma cola escri-
ta em papel. Não é permitido en-
trar com celular ou aparelhos ele-
trônicos que possam comprometer 
o sigilo do voto. 

Eleitor com deficiência ou mo-
bilidade reduzida poderá ser auxi-
liado por pessoa de sua confiança 
na hora de votar, ainda que não te-
nha requerido antecipadamente. O 
acompanhante poderá até mesmo 
digitar os números na urna, ele só 
não pode estar a serviço da Justiça 
Eleitoral, de partido políticos ou de 
federação de partidos.

Nova chance para quem não votou
Para a Justiça Eleitoral, cada turno é uma eleição independente. Quem não foi às urnas em 4 de outubro pode votar no dia 25, 
mesmo que não tenha justificado a ausência na primeira etapa. Especialistas reforçam importância de se exercer a cidadania

O
s eleitores que se abstive-
ram de votar no primeiro 
turno das Eleições 2026 
podem e devem votar no 

segundo turno, que acontece em 25 
de outubro, desde que o título es-
teja com a inscrição eleitoral regu-
lar. O mesmo vale para quem anu-
lou o voto no primeiro turno. Se-
gundo o Tribunal Regional Eleito-
ral do Distrito Federal (TRE-DF), 
a Justiça Eleitoral considera cada 
turno uma eleição independente. 
No Distrito Federal, dos 2.243.988 
eleitores aptos a votar no primeiro 
turno, 1.817.921 compareceram às 
urnas, enquanto 426.067 não parti-
ciparam da votação, o equivalente 
a uma abstenção de 18,99%. 

Aqueles que deixaram de vo-
tar em 4 de outubro e ainda não 
justificaram a ausência perante a 
Justiça Eleitoral, podem compa-
recer às urnas no segundo turno, 
uma vez que a justificativa refe-
rente ao primeiro turno pode ser 
apresentada até 3 de dezembro de 
2026. Para aqueles que não pude-
rem comparecer e votar no segun-
do turno das eleições, a justificati-
va pode ser feita até 8 de janeiro de 
2027. Quem não votou no primeiro 
turno e também não comparecer 
ao segundo deverá apresentar duas 
justificativas, respeitando os prazos 
específicos de cada ausência.

Advogado especialista em direi-
to eleitoral, Getúlio Immich da Sil-
va reforça que, no segundo turno, 
a votação é mais rápida e simples. 
“Haverá apenas duas escolhas na 
urna e continuará existindo trans-
porte público gratuito. Além disso, 
as próprias campanhas tendem a 
intensificar a mobilização em uma 
disputa mais concentrada. Por ou-
tro lado, o histórico mostra que a 
abstenção não necessariamente cai 
no segundo turno. Em 2022 houve 
redução no DF, enquanto em 2018 
ocorreu uma pequena elevação”, 
relembra.

“Existem condições que podem 
facilitar o comparecimento, mas a 
decisão de votar também depende 
do interesse do eleitor na disputa, 
da mobilização das candidaturas, 
do deslocamento e de fatores pes-
soais”, cita Getúlio. “O fato de serem 
apenas dois votos no segundo tur-
no tende a tornar a passagem pela 
urna mais rápida e a reduzir o risco 
de filas mais demoradas. Para ido-
sos, pessoas com dificuldade de lo-
comoção ou eleitores que têm pou-
co tempo disponível, essa simplifi-
cação pode ser um estímulo adicio-
nal ao comparecimento”, completa.

No DF, houve relatos de filas de espera de até 3h30 no 1º turno. No 2º turno, haverá apenas duas escolhas na urna, o que agiliza o processo

 Mariana Campos/CB/D.A Press

 » MILA FERREIRA

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Há um ano abria-se um abismo sobre 
nossos pés. A partida de Isaac Vilhena, 
aos 16 anos, chocou a cidade por tudo 
o que o assassinato de um menino estu-
dioso, bondoso e alegre representa em 

qualquer lugar do mundo. Uma enxur-
rada de “e se” tomou conta da minha 
mente naquelas horas que seguiram à 
morte do menino. 

E se houvesse ocorrido isso ou aquilo; 
e se alguém tivesse tomado tal atitude em 
vez daquela outra? Mas a verdade era só 
uma: nada disso o traria de volta. Era pre-
ciso engolir seco e sentir o amargor que 
tomava conta do paladar, além do enjoo 
causado pela impotência.

Brasília já viu semelhantes casos ou-
tras vezes. Ainda são poucos para uma 
metrópole tão grande, mas igualmente 
revoltantes e assustadores. E é o tipo de 

coisa com a qual não podemos nos acos-
tumar, sob o risco de perdermos nossa 
própria humanidade. 

Poucos dias depois do assassinato, re-
cebi a mensagem do pai de Isaac, Lucas 
Vilhena. Eles queriam falar no momento 
certo. Católicos, procuravam conforto na 
palavra de Deus e sob a proteção do man-
to de Nossa Senhora, mas queriam que 
a Justiça dos homens também fosse feita 
e que sua memória permanecesse viva. 

Desde então, acompanho, sempre 
que possível, a revolução de amor que a 
mãe, Jane Vilhena, e toda a família tem 
proporcionado, inspirada no legado de 

Isaac. Mesmo tão novo, o jovem deixou 
testemunhos de fé e de bondade que 
até hoje ressoam entre seus amigos e 
toda a família.

A missa de homenagem a ele, no últi-
mo sábado, quando completou um ano 
do assassinato, foi exemplo disso. Muitos 
amigos da mesma idade extremamente 
emocionados se uniam nos corredores 
da Paróquia Nossa Senhora de Guada-
lupe para honrá-lo e abraçar Lucas e Ja-
ne, além do irmão, Júnior. 

Mesmo diante da maior dor do mun-
do, os dois mantiveram sorrisos conta-
giantes após a cerimônia e ao longo do 

almoço que ofereceram a todos que vie-
ram, de perto ou de longe, celebrar o 
amor que Isaac distribuiu. Ele foi um me-
nino gentil, com vizinhos, professores e 
quem quer que encontrasse na rua. Foi 
amigo fiel e filho amoroso. O parque on-
de morreu, antes mal iluminado, agora 
é um clarão no meio da Asa Sul, e com 
placa em sua homenagem, uma iniciati-
va dos próprios moradores. 

Isaac merecia muito mais do que pu-
demos oferecer a ele nessa breve pas-
sagem terrena, mas conseguiu emanar 
amor e impulsionar mudanças até mes-
mo na partida.

Em memória 
de Isaac 
Vilhena

»  19/10: último dia para o registro, no Sistema de Registro de Pesquisas 
Eleitorais (PesqEle), das pesquisas de opinião pública realizadas em 
data anterior ao dia do segundo turno, para conhecimento público;

»  20/10: data a partir da qual, até 27 de outubro de 2026, nenhuma 
eleitora ou eleitor poderá ser preso ou detido, salvo em flagrante 
delito, ou em virtude de sentença criminal condenatória por 
crime inafiançável, ou por desrespeito a salvo-conduto; 

Calendário eleitoral

»  22/10: último dia para a realização de comícios e 
utilização de aparelhagem de sonorização fixa, entre 
as 8h (oito horas) e as 24h (vinte e quatro horas), com 
exceção do comício de encerramento da campanha, 
que poderá ser prorrogado por mais 2 (duas) horas;

»  23/10: último dia para a divulgação da propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na televisão relativa ao segundo turno;

»  24/10: último dia, até as 22h, em que 
é permitido promover distribuição de 
material gráfico e realização de caminhada, 
carreata ou passeata, acompanhados 
ou não por carro de som ou minitrio;

»  25/10: segundo turno das 
eleições, das 7h às 18h.

 » Mudança de 
seções eleitorais
O Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) alterou o local de votação 
de 4.352 seções eleitorais neste 
2º turno. Isso corresponde a 
apenas 0,87% das seções do 
país. Mesmo assim, o TRE 
alerta os eleitores para que 
confiram com antecedência 
se a sua seção está entre as 
que mudaram de endereço. 
A consulta pode ser feita 
no aplicativo e-título ou no 
portal do TRE, no menu 
“autoatendimento eleitoral”.  
De acordo com o órgão, 
as mudanças ocorreram 
por motivos práticos, como 
reforma de última hora em 
locais de votação e melhoria 
de acessibilidade em algumas 
seções. Houve, também, casos 
em que o local de votação 
sofreu danos por causa das 
fortes chuvas e ventos. 

O fato de serem 
apenas dois votos no 
segundo turno tende 
a tornar a passagem 
pela urna mais rápida 
e a reduzir o risco de 
filas mais demoradas” 

Getúlio Immich da Silva, 

advogado especialista 

em direito eleitoral

No dia 25, o transporte público gratuito estará disponível para que eleitores possam se deslocar

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

18,99%
Foi a abstenção do primeiro turno no 
Distrito Federal. Dos 2.243.988 eleitores 
aptos a votar no dia 4, 1.817.921 
compareceram às urnas, enquanto 
426.067 não participaram da votação. 

Fonte: TRE-DF

Justificativa

A justificativa pode ser realizada 
por meio do aplicativo e-Título, pelo 
site do Tribunal Superior Eleitoral ou 
presencialmente, em qualquer cartó-
rio eleitoral. Para justificativas apre-
sentadas após o dia da eleição, é ne-
cessário anexar documentação que 
comprove o motivo da ausência. O 
pedido será analisado pela autorida-
de judiciária eleitoral competente. A 
justificativa é obrigatória para quem 
não votou e não apresentou a justifi-
cativa no dia da eleição. 

Quem estava fora do Brasil no 
dia da votação também pode jus-
tificar a ausência pelos canais digi-
tais da Justiça Eleitoral. A legislação 
permite, ainda, que o eleitor apre-
sente a justificativa em até 30 dias 
após o retorno ao Brasil, mediante 
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U
m dia depois de um for-
te temporal alagar ruas da 
Colônia Agrícola 26 de Se-
tembro, os moradores vol-

taram a enfrentar os transtornos pro-
vocados pela chuva. Ontem, a água 
tomou novamente vias da região, e 
a Rua 2 esteve entre os pontos mais 
afetados, com o nível da enxurrada 
chegando aos joelhos. Além das di-
ficuldades de locomoção, o cenário 
deixou marcas de destruição e le-
vantou questionamentos sobre as 
condições das ruas.

O Correio foi até o local e en-
controu uma extensa área danifica-
da pela força da água, com buracos, 
pedras e lama espalhados pela via. 
Em um trecho de aproximadamen-
te oito metros, os sinais dos estragos 
eram evidentes, com o acúmulo de 
detritos e a deterioração do terreno.

A situação preocupa os morado-
res, principalmente porque, segun-
do relatos ouvidos pela reportagem, 
equipes que realizam serviços de as-
faltamento passaram um trator pe-

la Rua 2 e informaram que a via se-
ria rebaixada para evitar novos ala-
gamentos. O serviço ocorreu pouco 
antes da chuva e, de acordo com os 
moradores, as condições da rua pio-
raram após o temporal.

Perigo

A líder comunitária, Cristiane 
Karla, 43 anos, afirma que os alaga-
mentos comprometem a mobilida-
de de quem vive na região, especial-

mente daqueles que dependem do 
transporte público. Segundo ela, a 
força da enxurrada transforma a rua 
em um trecho perigoso, onde mora-
dores correm o risco de cair e ficar 
presos na lama.

“Fica muito difícil a situação 
para nós que não temos um meio 
de transporte para se locomover. 
Os ônibus não têm acesso, a água 
desce com muita força, a rua fica 
escorregadia. Houve situações em 

que já levei um tombo com a água 
da enxurrada e situações em que 
tivemos que salvar animais e pes-
soas que ficaram atoladas na la-
ma”, relata.

Há quase 15 anos na região, o 
comerciante Natanael Sousa, 55, 
acompanha os problemas causados 
pelas chuvas. Dono de um mercado 
em frente a um grande buraco que, 
segundo ele, aumenta a cada tempo-
ral, Natanael afirma que a situação 
prejudica diretamente o acesso dos 
clientes ao estabelecimento.

“A entrada da minha loja fica di-
ficultada para o cliente. Somos uma 
cidade regularizada, não era para es-
tarmos passando por isso”, lamenta.

Os alagamentos também dificul-
tam o acesso a serviços e espaços co-
munitários. O pastor Oridalto Mar-
tins, 73, conta que a situação interfe-
re na chegada dos fiéis à igreja.

“Toda a sociedade fica prejudi-
cada. A igreja é um instrumento de 
vida para a sociedade. Então, se ela 
está ilhada, dificulta o acesso. E ain-
da nem começou o período chuvo-
so, imagina quando chegar. Ficamos 
apreensivos”, afirma.

TEMPO/

Chuvas deixam estragos 
Moradores na 26 de Setembro relatam água na altura dos joelhos, dificuldades de locomoção e prejuízos após novo temporal

» VITÓRIA TORRES
» GIOVANNA KUNZ

Pesquisadora da Embrapa 
Cerrados entre as 100 Mulheres 

Poderosas do Agro
A pesquisadora da Embrapa Cerrados Iêda de Carvalho 

Mendes foi selecionada pela revista Forbes Brasil para 
integrar a lista das 100 Mulheres Poderosas do Agro 

de 2026. Engenheira-agrônoma pela Universidade de 
Brasília (UnB) e doutora em Ciência do Solo pela Oregon 

State University, nos Estados Unidos, a pesquisadora 
entrou para a Embrapa em 1989 e foi destacada pela 

Forbes por ter liderado a equipe que, por mais de 20 anos, 
trabalhou no desenvolvimento da BioAS (Bioanálise de 
Solos). A tecnologia fez do Brasil um pioneiro ao incluir 

indicadores biológicos nas análises rotineiras de solo, 
permitindo ao produtor monitorar a saúde da terra. 

Capital S/A MALCIA AFONSO (interina)
malciaafonso@gmail.com

Quando nada acontece, há um 
milagre que não estamos vendo

João Guimarães Rosa

Minervino Júnior

Bancos tradicionais 
são a principal fonte 
de crédito da indústria 

Os bancos comerciais tradicionais foram 
a principal fonte de financiamento de 
curto e médio prazo (até cinco anos) para 
duas em cada três indústrias (65,3%) entre 
fevereiro e julho de 2026. É o que aponta 
a Sondagem Especial nº 107 — Condições de 
Acesso ao Crédito em 2026, divulgada pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). 
De acordo com o estudo, houve um aumento 
nessa participação em relação a 2025, que 
fechou em 61%. No longo prazo, acima de 5 

anos, os bancos comerciais tradicionais também foram a principal fonte de recursos — 49,5% 
das empresas do setor buscaram crédito nessa modalidade. No ano passado, foram 51%.

“Nosso trabalho mostra que a pesquisa é capaz de promover mudanças reais em 
favor da agricultura, de transformar a maneira como avaliamos e manejamos 

nossos solos, contribuindo para a preservação do meio ambiente”
Iêda de Carvalho Mendes, pesquisadora da Embrapa

Rede de laboratórios

A Forbes também cita a participação 
de Iêda e de sua equipe no 
desenvolvimento da Plataforma 
Saúde do Solo BR — lançada pela 
Embrapa na COP30. Essa rede de 
laboratórios espalhados pelo país 
reúne informações para apoiar o 
monitoramento, os estudos científicos 
e as iniciativas envolvendo o manejo 
sustentável de áreas agrícolas. A 
criação da plataforma foi possível a 
partir da implementação da BioAS. 

Reconhecimento 

Em dezembro de 2025, Iêda foi 
agraciada com o Prêmio JK, na 
categoria Agro, concedido pelo 
Correio Braziliense, por sua 
atuação na pesquisa de solos e 
no desenvolvimento de práticas 
sustentáveis no Cerrado. À coluna, 

a pesquisadora voltou a celebrar 
o reconhecimento que, segundo 
ela, abriu as portas para que seu 
trabalho se tornasse conhecido fora 
do laboratório e chegasse a mais 
agricultores e instituições. “O Prêmio 
JK foi o primeiro reconhecimento 
ao nosso trabalho em saúde do solo, 
e foi muito importante para dar 
visibilidade às nossas pesquisas, 
oferecendo uma oportunidade 
única de divulgar a tecnologia para 
além do meio científico. Para mim, 
é uma satisfação ver um trabalho 
construído ao longo de tantos anos, 
aqui no nosso quadradinho, por uma 
equipe fantástica de pesquisadores, 
analistas, assistentes e estudantes, 
ganhar projeção nacional e contribuir 
para que a saúde do solo seja cada vez 
mais valorizada no Brasil”, destacou 
Iêda. Este ano, a pesquisadora foi 
ganhadora do Prêmio Norman 
Borlaug de Sustentabilidade 

2026, concedido pela Associação 
Brasileira do Agronegócio (Abag).

Poder, impacto e influência

A seleção reúne produtoras 
rurais, pesquisadoras, executivas, 
empreendedoras e lideranças 
institucionais. Essa é a segunda edição 
da lista, anunciada em comemoração 
ao Dia Internacional da Mulher 
Rural, celebrado em 15 de outubro. 
Foram considerados três critérios: 
poder, relacionado à capacidade 
de decisão; impacto da atuação; e 
influência para mobilizar pessoas e 
promover transformações. Outras 
oito profissionais da Embrapa fazem 
parte da lista, entre elas a presidente 
da empresa, Silvia Massruhá. 
Também está contemplada a bióloga 
Mercedes Bustamante, professora 
da UnB e vencedora do Prêmio JK 
na categoria Sustentabilidade.

Móveis inservíveis para doação
O Ministério Público do Distrito Federal e dos Territórios (MPDFT) está doando 

bens móveis considerados antieconômicos ou irrecuperáveis. É uma forma de dar 
nova destinação a itens que não servem mais para atender ao órgão, mas podem 

ser aproveitados por outras instituições. A doação é regulamentada por edital, 
disponível no site do MPDFT. Podem se credenciar entidades privadas sem fins 
lucrativos do DF e da Região Metropolitana do Entorno, tais como organizações 

da sociedade civil, fundações e empreendimentos de economia solidária.

DF tem a maior 
densidade na indústria 
de panificação do país

A produção industrial brasileira 
de panificados quase dobrou 

em 10 anos. O crescimento foi 
de 92,8% no volume entre 2014 e 

2024, saltando de 1,6 milhão para 
3,14 milhões de toneladas. O 
estudo é do Observatório da 

Federação das Indústrias do Rio 
de Janeiro (Firjan), com base em 

dados do IBGE e do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Conforme o levantamento, 
o Distrito Federal tem 6,53 estabelecimentos de panificação e confeitaria para cada 10 mil 

habitantes. É a maior densidade do setor no país, que tem média de 4,26 estabelecimentos para 
cada 10 mil habitantes. Depois do DF, aparecem Minas Gerais (6,22) e Espírito Santo (6,19). 
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» Campo da Esperança

Adelaide Lopes Frossaro, 
89 anos
Ana Cristina Fontes Dias de Souza, 
65 anos
Dirce Maria da Luz Pereira, 
64 anos
Elenil Alves Barbosa, 76 anos
José Brasil Cândido, 91 anos
Juelza Henrique Cares, 65 anos
Leiliane de Souza Santos, 44 anos
Maria de Lourdes Oliveira Lima, 
79 anos
Maria Lúcia Lima Avena, 69 anos
Maurílio Doria Silva, 78 anos
Milton Félix de Brito, 63 anos
Normina de Freitas Ramos, 97 anos
Severina Alves Menezes, 63 anos
Simonia Aparecida Vilela, 69 anos

» Taguatinga

Aldina Vieira de Souza, 80 anos
Francisco Rodrigues Pimentel, 83 anos
Gabriel Douglas de souza Carnauba, 
26 anos
Helder Fernandes Brasileiro, 42 anos
Joanice Caldas Barbosa, 94 anos
José Ivan de Sousa, 70 anos
José Pereira Alves, 57 anos
Lucia Maria da Conceição Santos, 
68 anos
Maria Duarte Londe Macedo, 80 anos, 
Maria Eliene Guedes Santos, 58 anos
Rita Maria Pereira, 74 anos
Romário da Silva Lins, 34 anos
Sebastião Rodrigues de Souza, 
84 anos, 
Sérgio Batista de Souza, 50 anos
Ysrael Rocha Vieira, 31 anos

» Gama

André Eduardo Alves de Oliveira, 40 anos
Claudete da Costa Tobias Oliveira, 56 anos
José Pereira Mariano, 70 anos

» Cemitério de Planaltina

Eustáquio Dantas Costa Júnior, 31 anos
Leonor de Sousa Monteiro, 67 anos
Maria do Socorro de Souza Ferreira, 
67 anos

» Sobradinho

Luiz Ventura de Araújo, 89 anos

» Jardim Metropolitano

Francielene de Assis Marques Rêgo, 
53 anos

Obituário |  Sepultamentos realizados em 18 de outubro de 2026

A Rua 2 foi um dos pontos mais afetados. Moradores cobram solução

Material cedido ao Correio 

Como se proteger?

»  Medidas preventivas são a melhor forma de evitar problemas. 
As recomendações variam se você está em um ambiente fechado 
ou em uma área aberta. Veja o que fazer para se proteger.

»  Evite aparelhos eletrônicos: não use equipamentos elétricos que 
estejam ligados na tomada. A descarga elétrica pode percorrer 
a fiação e atingir quem estiver em contato com o aparelho.

»  Fique longe de janelas e portas metálicas: esses locais não 
oferecem proteção adequada e podem atrair a eletricidade.

»  Não tenha contato com a água: evite tomar banho, lavar 
louça ou ter qualquer contato com água encanada. Os 
canos metálicos são condutores de eletricidade.

»  Procure um abrigo seguro na rua: se estiver em área 
externa, busque imediatamente um refúgio, como 
uma construção sólida ou um carro fechado.

»  Seguir essas orientações reduz significativamente os 
riscos. Em caso de emergência, entre em contato com a 
Defesa Civil (199) ou o Corpo de Bombeiros (193).

Edital nº 29/2026 - Pregão Eletrônico nº 90016/2026 – UASG 323028
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Gestão Administrativa, Financeira e de Contratações, torna pública a
reabertura de prazo da licitação supracitada, Processo 48500.020608/2026-93,
publicada no DOU de 11/09/2026, na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do
tipo MENOR PREÇO, cujo objeto é a contratação de solução de tecnologia da
informação e comunicação de serviços de desenvolvimento e manutenção
de soluções de software e de dados, incluindo gerência de projetos,
agilidade, arquitetura, design, engenharia, elicitação de requisitos, análise,
modelagem, codificação/parametrização, testes e controle de qualidade,
por alocação de profissionais de TI, com dedicação exclusiva de mão de
obra, e pagamento vinculado ao atendimento de níveis mínimos de serviço,
nos moldes da Portaria SGD/MGI n° 750, de 2023, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos.A abertura
da sessão será às 10h00, do dia 04/11/2026, no Portal de Compras do Governo
Federal - https://www.gov.br/compras/pt-br, UASG: 323028. O novo Edital
poderá ser retirado nos sítios https://www.gov.br/compras/ e https://www.gov.br/
aneel/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes .

FRANCISCO JOSÉ PEREIRA DA SILVA
Superintendente de Gestão Administrativa, Financeira e de Contratações

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO COM PRAZO
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Mais do que constrangimento

Casos de discriminação em lojas, restaurantes e centros 
comerciais mostram que o racismo faz parte da experiência 
de consumo de muitos brasileiros. Mas o CDC assegura 
igualdade nas contratações, proteção contra práticas abusivas 
e o direito à reparação integral pelos danos sofridos

E
ntrar em uma loja para comprar um 
presente, sentar-se à mesa de um 
restaurante ou caminhar pelos cor-
redores de um shopping center são 

situações corriqueiras para qualquer con-
sumidor. No entanto, para muitas pessoas 
negras, experiências simples como essas 
ainda podem ser marcadas por olhares 
desconfiados, abordagens constrangedo-
ras e tratamentos diferentes daqueles dis-
pensados a outros clientes. Embora nem 
sempre se manifeste por meio de ofensas 
explícitas, o racismo continua presente 
nas relações de consumo e gera impac-
tos que vão além do constrangimento mo-
mentâneo, atingindo diretamente a dig-
nidade e os direitos dos consumidores.

Frequentemente o tema volta à tona. 
Em junho deste ano, a influenciadora 
Cariúcha relatou ter sido vítima de uma 
abordagem discriminatória em uma lo-
ja localizada em um shopping de luxo no 
Morumbi, em São Paulo. Segundo ela, o 
episódio ocorreu enquanto fazia compras 
acompanhada de sua secretária. Em rela-
to exibido no programa SuperPop, da Re-
deTV!, a apresentadora afirmou que pas-
sou a ser seguida por um segurança do 
estabelecimento, que se comunicava com 
outros funcionários por rádio enquanto a 
observava pelos corredores da loja. A si-
tuação, segundo a influenciadora, só teria 
sido interrompida após ela ser reconhe-
cida por funcionários e clientes do local.

Até que ponto abordagens suposta-
mente preventivas ultrapassam os limi-
tes da segurança e passam a configurar 
discriminação racial? Para especialistas, 
quando um consumidor é tratado de for-
ma diferente em razão de sua raça ou cor, 
a situação deixa de ser apenas um proble-
ma de atendimento e passa a representar 
uma violação de direitos fundamentais.

Foi o que aconteceu com Thiago Cor-
tes, engenheiro de software de 29 anos. 
Após receber uma promoção no trabalho, 
ele decidiu comemorar em um restauran-
te renomado de São Paulo. Ao chegar ao 
local, percebeu olhares desconfortáveis 
por parte da equipe de recepção. Embora 
houvesse mesas vazias no estabelecimen-
to, foi informado que não havia vagas dis-
poníveis. “Eu sei como funcionam esses 
restaurantes, é comum ter fila de espera, 
mas não era esse o caso, eles não me que-
riam ali e não consigo pensar em outro 
motivo ao não ser a minha cor de pele.”

Pouco depois, observou que um ca-
sal branco, que também chegou sem re-
serva, foi prontamente acomodado. Ao 
questionar a situação, ouviu insinuações 
de que o perfil do restaurante, talvez, não 
fosse compatível com o seu. Sentindo-se 
constrangido, deixou o local sem realizar 
o consumo. “Eu poderia ter exigido uma 
mesa, chamado a polícia, mas resolvi ir 

embora. Era um dia de celebração para 
mim, não iria gastar minha energia com 
eles. Mas, sempre que posso, exponho o 
caso para que pessoas do meu círculo não 
frequentem mais o local”, afirma. 

A professora universitária Mariana Ta-
vares, 34 anos, também enfrentou uma si-
tuação semelhante. Ao entrar em uma lo-
ja de cosméticos de luxo para comprar um 
perfume em Brasília, percebeu que estava 
sendo acompanhada por um segurança. 
Durante a visita, recebeu atendimento frio 
e diferenciado. O constrangimento aumen-
tou quando foi abordada e teve a bolsa re-
vistada sem qualquer justificativa plausível.

Posteriormente, as imagens das câme-
ras comprovaram que ela não havia pra-
ticado qualquer irregularidade. Mesmo 
diante das desculpas da gerência, Mariana 
decidiu registrar a ocorrência e denunciar 
o caso. “Eles tentaram me convencer de 
que aquilo não estava acontecendo, pe-
diram para eu me acalmar, que ‘não era 
exatamente assim’. Mas cometeram um 
crime com a pessoa errada, eu fui à dele-
gacia e registrei a ocorrência, depois dis-
so nunca mais fui a essa loja e não deixo 
minhas filhas irem.”

O que diz a legislação

Segundo o advogado especialista em 
direito do consumidor João Paulo Dorne-
las, o combate ao racismo nas relações de 

consumo envolve dois importantes con-
juntos de normas: o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) e a legislação penal.  

De acordo com o especialista, o CDC 
assegura igualdade nas contratações, pro-
teção contra práticas abusivas e o direito 
à reparação integral dos danos sofridos 
pelo consumidor. Além disso, considera 
abusiva a recusa injustificada de venda 
de produtos ou de prestação de serviços. 
Já a legislação penal trata especificamente 
das condutas discriminatórias e dos cri-
mes de racismo.

A legislação brasileira passou por 
mudanças importantes nos últimos 
anos. Desde a promulgação da Lei nº 
14.532/2023, a injúria racial foi equipa-
rada ao crime de racismo, tornando-se 
imprescritível e inafiançável. Além disso, 
a Lei nº 7.716/1989 prevê punições para 
práticas discriminatórias que envolvam 
impedimento de acesso, recusa de aten-
dimento ou tratamento diferenciado em 
estabelecimentos comerciais.

Para Dornelas, as duas esferas atuam 
de forma complementar. Enquanto a le-
gislação penal busca responsabilizar o au-
tor da discriminação, o CDC oferece ins-
trumentos para reparar os danos sofridos 
pelo consumidor e responsabilizar for-
necedores que permitam ou contribuam 
para a prática discriminatória. “Em resu-
mo, o CDC resolve o dano ao consumi-
dor e sanciona o fornecedor, e a legislação 

penal responde ao ato ilícito e ao seu au-
tor. As duas frentes são independentes e 
podem correr em paralelo”, explica. 

Responsabilidade

Quando a discriminação é pratica-
da por funcionários ou seguranças que 
atuam em nome da empresa, a responsa-
bilização do estabelecimento pode ocor-
rer mesmo que a direção não tenha par-
ticipado diretamente do ato.

O advogado Juarez da Silva explica que 
a legislação prevê a responsabilidade do 
empregador pelos atos praticados por 
seus empregados e prepostos durante o 
exercício de suas funções. Segundo ele, is-
so significa que a vítima não precisa dire-
cionar suas reivindicações apenas à pes-
soa que realizou a abordagem ou a ofen-
sa. “O consumidor não precisa, necessa-
riamente, limitar sua pretensão à pessoa 
que praticou diretamente a ofensa, por-
que a legislação também prevê respon-
sabilidade do empregador pelos atos de 
seus empregados e prepostos.”

Dependendo das circunstâncias, a pró-
pria empresa pode ser responsabilizada 
pelos danos causados. “Nas relações de 
consumo, o fornecedor responde, ainda, 
pelos danos decorrentes de defeitos na 
prestação do serviço.”

O especialista ressalta, ainda, que a ter-
ceirização do serviço de segurança não 

afasta automaticamente essa responsabi-
lidade. Em determinadas situações, tanto 
a empresa contratante quanto a prestado-
ra do serviço podem responder pelos pre-
juízos causados ao consumidor. “É neces-
sário examinar quem prestava o serviço, 
em benefício de quem ele era oferecido e 
como ocorreu o episódio. Dependendo 
das circunstâncias, pode haver respon-
sabilidade de mais de uma empresa”, es-
clarece Juarez.

Mesmo quando o ato discriminatório é 
praticado por outro cliente, a análise não 
termina aí. Ainda segundo o advogado, é 
necessário avaliar a forma como o estabe-
lecimento reagiu ao tomar conhecimen-
to da situação. Caso funcionários presen-
ciem o ocorrido e deixem de agir ou ofe-
reçam um ambiente inseguro ao consu-
midor, pode haver responsabilização civil.

* Estagiária sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » BRUNNA RAMOS*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CLARO

SEM CONEXÃO
Renata Ferrari Gomes relata que ficou sem 

internet pela quarta vez em outubro. Segundo ela, 
as interrupções prejudicam atividades profissionais 
e o acesso à televisão, obrigando-a a compartilhar a 
conexão do celular. Em 14 de outubro, ao entrar em 
contato com a central de atendimento, foi informada 
de que o serviço deveria ser restabelecido às 4h30.

Comentário da empresa
O Correio entrou em contato por e-mail com a empresa, 

mas não obteve retorno até o fechamento desta edição.

Comentário da cliente
“Espero realmente ser ressarcida por 

essas horas quando eu for contestar a minha 
fatura. Sou cliente há uma década e sigo cada 
vez mais descontente com o serviço.”

 »TIKTOK SHOP

PROBLEMA 
NA ENTREGA

Kathleen da Silva Amaral relata 
que comprou unhas postiças 
decoradas e uma capinha de celular 
do Flamengo pelo TikTok Shop, 
mas não recebeu os produtos. 
Segundo a consumidora, os 
pedidos foram cancelados pela 
plataforma, que não realizou o 
reembolso dos valores pagos.

Comentário da empresa:
O Correio entrou em contato por 

e-mail com a empresa, mas não houve 
retorno até o fechamento desta edição.

Comentário da cliente:
“Eles, basicamente, cancelaram 

meu pedido, não o enviaram 
e não me reembolsaram.”

Como agir

» Preserve sua segurança
Em casos de ameaça ou agressão, 

acione imediatamente a polícia.

» Registre tudo
Anote data, horário, local e 

nomes das pessoas envolvidas.

» Reúna provas
Guarde notas fiscais, 

mensagens, fotografias, vídeos 
e contatos de testemunhas.

» Solicite as imagens
Peça formalmente a 

preservação das gravações 
das câmeras de segurança.

» Faça a denúncia
Registre boletim de ocorrência 

e comunique o caso ao Procon 
e aos órgãos competentes.

» Procure orientação jurídica
Advogados, Defensoria Pública 

e Ministério Público podem 
auxiliar na responsabilização dos 
envolvidos. Para os especialistas, 
denunciar continua sendo uma 
ferramenta essencial não apenas 
para a reparação individual, mas 
também para combater práticas 
discriminatórias que ainda 
persistem em diversos espaços de 
consumo. Ao buscar seus direitos, a 
vítima contribui para que empresas 
adotem medidas de prevenção e 
para que outros consumidores não 
passem pela mesma situação.
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PEQUENOS

S
ete estudantes do Distrito Fe-
deral foram premiados em 
setembro por projetos que 
divulgam a ciência por meio 

de produção e compartilhamentos 
científicos. Eles receberam o título 
de Embaixadores Mirins do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MCTI). Os jovens estão entre os 129 
homenageados em todo o país pe-
lo Prêmio Pop Ciência 2026. No DF, 
quatro dos premiados eram parte do 
clube de ciências do Centro de Ensi-
no Médio (CEM) 111 do Recanto das 
Emas. Com projetos que tratam de 
segurança cibernética e música, os 
pequenos celebram o apoio recebido 
e refletem sobre os próximos passos.

Uma das premiadas foi Rafaela 
Albuquerque. Aos 16 anos, a estu-
dante foi escolhida para represen-
tar o Missão Cyber Girls, jogo edu-
cativo criado por cinco estudantes 
do CEM 111. A ideia surgiu após as  
jovens participarem de aulas sobre 
cibersegurança oferecidas pelo pro-
jeto de extensão Meninas.comp da 
Universidade de Brasília (UnB).

A proposta é apresentar concei-
tos de segurança digital de maneira 
acessível e lúdica. Por meio de um 
jogo de tabuleiro, os participantes 
percorrem situações do cotidiano 
e aprendem a se proteger de riscos 
presentes nas redes. “Aparece uma 
carta com efeito, por exemplo, que 
mostra uma historinha. Ela pode fa-

lar que você caiu em um phishing, 
que é roubo de dados. Se isso acon-
tecer na vida real, você vai perder as 
suas informações. No jogo, você per-
de pontos”, explica Rafaela.

Foi enquanto participava da se-
mana universitária da UnB que a es-
tudante descobriu que havia recebi-
do o título do MCTI. “Vi a mensagem 
quando estava descendo as escadas. 
Deu um gelo. Aquele negócio em que 
me inscrevi lá atrás, agora, com tudo 
desenvolvido, eu poderia mostrar”, 
conta. Hoje, ela comemora o apoio 
recebido na escola de professor e de 
outros colegas, como a amiga Fer-
nanda Lara, de 17 anos.

Criativa e engajada em iniciativs 
da escola, Lara também participou 
do desenvolvimento do projeto. Ela 
celebra a parceria com a colega. “Pa-
ra um trabalho como esse, você tem 
que lidar com as suas possibilidades 
e com quem está com você. Então, 
quando eu vi que a Rafaela realmen-
te se entregava, adquiria responsabi-
lidade e se dedicava, falei: Tenho que 
trabalhar com ela, certeza’”.

Outro premiado foi Sebastian No-
ronha, de 16 anos, representante de 
projeto que mostra como a música 
afeta o cérebro. Durante uma feira 
de ciências, o grupo apresentou ao 
público uma demonstração sobre os 
impactos das vibrações sonoras, uti-
lizando o pulso dos participantes pa-
ra ilustrar a relação entre os estímu-
los musicais e as reações do organis-
mo. “O objetivo é evidenciar como 

diferentes estilos musicais alteram 
emoções e podem ser associados à 
memória”, detalha Rian Alves, 15, um 
dos integrantes do grupo.

Para Sebastian, o recebimento do 
título foi uma surpresa. “Eu realmen-
te não esperava. Quando saí da es-
cola e cheguei em casa, minha mãe 
deu para mim a notícia. Fiquei tra-
vado”, relata.

Também integrante do grupo, Ga-
briel Marques, 15, diz que participar 
do desenvolvimento dessa ideia ex-
pandiu seus horizontes. “Começou 
apenas como um projeto interessan-
te e divertido, mas a gente não tinha 
muita perspectiva. Esse reconheci-
mento ajudou a gente a pensar mais 
alto em relação à pesquisa”, pondera.

O professor Geldo Ferreira de 
Araújo, responsável pelo clube de 
ciências, celebra a conquista de 
seus estudantes. “O título contem-
pla os nossos esforços e nosso tra-
balho dentro da iniciação científi-
ca com esses jovens estudantes, que 
têm potencial”, destacou.

Para ele, o reconhecimento cum-
pre o papel de dar visibilidade pa-
ra as mentes curiosas e criativas que 
ocupam as escolas públicas do DF. 
“Dá orgulho mostrar que existem es-
tudantes, mesmo afastados do cen-
tro, que, dadas as oportunidades, 
conseguem se sobressair e alcançar 
grandes vitórias”, finalizou.

* Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

» MANUELA SÁ*

No DF, quatro dos premiados eram parte do clube de ciências do CEM 111 do Recanto das Emas

Na foto com Fernanda Lara, Rafaela Albuquerque (de preto) representou o jogo Missão Cyber Girls

Brenda Paixão/ASCOM MCTI

Manuela Sá/CB/DA Press

Sebastian Noronha, entre Gabriel Marques e Rian Alves: projeto relaciona música ao cérebro

Estudantes de clube de ciências de escola do Recanto das Emas 
são reconhecidos por projetos que divulgam o conhecimento 

Manuela Sá/CB/DA Press

Estudantes 
do CEM 11 

conquistam 
prémio nacional 

do MCTI
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CURSOS 
Introdução a sociologia  
A Fundação Getúlio Vargas (FGV), está 
com inscrições abertas para a for-
mação Clássicos da Sociologia, para 
estudantes do ensino superior e pes-
soas que desejem se aprofundar no 
tema. Com duração de 2 horas, divi-
dida em módulos de aprendizagem, 
a formação aborda conceitos teóricos 
considerados mais importantes no 
entendimento do mundo moderno. 
Para se matricular, o candidato deve 
abrir a aba de cursos gratuitos no site 
da FGV, e fazer o cadastro. A formação 
não exige pré-requisitos.

Elaboração de projetos 
O Instituto Janelas da Arte está com 
inscrições abertas para o Eixo – Espa-
ço de Inovação, Criatividade e Sus-
tentabilidade, com cursos voltados à 
elaboração de projetos de empreen-
dedorismo. A formação é para pes-
soas que desejam se aprofundar no 
tema, explorando a idealização, a 
solidificação de ideias e formas de 
financiamento. Com aulas gratuitas, 
as atividades serão presenciais na 
quadra 5 do Setor Comercial Sul, na 
sala do Janelas da Arte. O projeto é 
gratuito e conta com 25 vagas. O link 
de inscrição está nas redes sociais do 
projeto: @institutojaleasdaarte. A for-
mação não exige pré-requisitos.

OUTROS 
Música e poesia 
No domingo (25/10), o teatro do Bra-
sília Shopping será palco do show 
Escrito em Mim, sexto álbum de car-
reira da cantora Euterpe. Ela promete 
reunir música instrumental e poesia 
e receberá Bianca Gonçalves, com 
solos de piano. O álbum tem como 
temas centrais o amor, a vida, o uni-
verso feminino, a individualidade dos 
sentimentos e dos relacionamentos, 
entregando ao ouvinte uma possibi-
lidade de busca, acolhimento e refle-
xão de diversas fases da vida através 
da música e da poesia. Os ingressos 
custam entre R$ 25 (meia) e R$ 50 
(inteira) e podem ser retirados pelo 
Sympla. Classificação livre. 

Clássico
Entre esta sexta (23/10) e domingo 
(25/10), o Teatro do Brasília Shopping 
recebe a Trilogia Grande Sertão: Vere-

das, idealizada e protagonizada por 
Gilson de Barros, sob direção de Amir 
Haddad. O espetáculo será dividi-
do em três atos, sendo um dia para 
cada um. O primeiro será Riobaldo, 
em que Barros narra uma trajetória 
atravessada pelos amores do ex-ja-
gunço: Diadorim, companheiro de 
jagunçagem que guarda um segredo 
transformador; Nhorinhá, associada 

ao amor carnal e sem julgamentos; 
e Otacília, que representa a possibi-
lidade de uma vida pacífica. O segun-
do, No Meio do Redemunho, leva ao 
público o questionamento a respeito 
da existência do diabo. Por fim, na 
última apresentação, O Julgamento 

de Zé Bebelo coloca em cena as dife-
renças entre as leis do homem e as 
leis do sertão. Os ingressos custam 
entre R$ 20 (meia-entrada, ingresso 
popular) e R$ 100 (inteira) e podem 
ser retirados através da plataforma 
Sympla. Classificação: 16 anos.  

Lançamento 
Na quinta-feira (22/10), o Teatro Ary 
Barroso, no Sesc da 504 Sul, sediará o 
lançamento do álbum Intemporâneo, 
do artista brasiliense Tiago Tunes, às 
20h. Com músicas novas e sonorida-
des vibrantes, o bandolinista convida o 
público a conhecer suas canções, que 
resgatam a brasilidade por meio do 
bandolim. A entrada é gratuita, sem 
necessidade de retirada de ingressos. 
Classificação livre. 

Sarau cultural 
Neste sábado (24/10), o estacionamen-
to da quadra 10/11 de Sobradinho I 
recebe o Sarau Cultural, a partir das 
13h. O evento reúne música, poesia 
e uma feira de artesanato. Músicos e 
bandas locais, como DJ Sista L, Banda 
Praga de Baiano e a banda Pra Quem 
Tá Quente farão participações no fes-
tival. As atividades são gratuitas, sem 
necessidade de retirada de ingressos. 
Classificação livre.  

Exibição gratuita
Nesta sexta (23/10), o Espaço Cultu-
ral Mapati, na Asa Norte, fará a exi-
bição do filme 2001 Uma Odisseia no 

Espaço, a partir das 19h. Lançado em 
1968, o longa de ficção aborda os apu-
ros de astronautas ao tentar desco-
brir uma nova civilização no planeta 
Júpiter. Juntos, eles são arremessados 
ao espaço após uma pane no sistema 
da nave. Com exibição gratuita, não 
é necessária a retirada de ingressos. 
Classificação livre. 

Saulo Pinheiro em Brasília 
Nesta sexta (23/10), o Teatro Sesi 
, na Asa Norte, será palco de um 
espetáculo de stand-up, produzido 
pelo comediante Saulo Pinheiro, 
a partir das 21h. Com humor áci-
do e críticas construtivas, Pinheiro 
promete humor e alegria à plateia. 
O humorista acumula milhares de 
seguidores nas redes sociais, ao 
todo, o comediante soma mais de 50 
milhões de visualizações em vídeos 
de humor. Os ingressos custam entre 
R$ 35 (meia) e R$ 70 (inteira), e estão 
disponíveis no Sympla. 

Oficina de robótica 
O Colégio Exatas, no Setor Leste do 
Gama, recebe até 13 de novembro, o 
projeto Laboratório Criativo com aulas 
a partir das 8h. Com atividades inte-
rativas, a formação estimula o desen-
volvimento de protótipos e habilidades 
tecnológicas. Podem participar estu-
dantes da rede pública do Gama que 
se interessem pelo tema. Não é neces-
sário fazer inscrição prévia.    

Premiação
A WSET Multimídia está com inscri-
ções abertas para a 22ª Mostra de Fil-
me Livre (MFL), para longas nacionais 
independentes e autorais. A premiação 
permite que filmes de gêneros, dura-
ções e épocas diferentes compitam 
entre si. Os selecionados concorrerão 
a uma premiação de até R$ 30 mil. 
Para participar, o filme não pode ter 
concorrido em outra edição do MFL. 
O interessado deve inscrever-se no 
link www.filmelivre.com e apresentar 
dados do longa. A premiação será em 
março de 2027.

Arte de acessibilidade 
Entre 29 de outubro e 1º de novem-
bro, o Centro Cultural Renato Russo 
será palco para a 4ª edição do Fes-
tival Despetacular, das 8h às 22h. O 
evento propõe uma imersão no tea-
tro, cinema, danças e performances 
silenciosas, produzidas por pessoas 
com deficiência auditiva. Serão reali-
zadas, também, oficinas ministradas 
por Natália Rigo, David de Keyzer e 
Catharine Moreira. A entrada é gra-
tuita para o público em geral e não há 
necessidade de retirada de ingressos.   

Samba Passarinha 
Em 1º de novembro, o Estacionamen-
to 10 do Parque da Cidade recebe o 
Festival da Passarinha, a partir das 
16h. Criado pelo coletivo de mulhe-
res Samba Passarinha, o evento tem 
como objetivo colocar cantoras de 
samba em cena no Distrito Federal. O 
grupo é formado por 10 mulheres, que 
cantarão sucessos, como Seu Balancê, 
Madureira, Samba para as Moças e 
Não Deixe o Samba Morrer. A entra-
da é gratuita, mediante a retirada de 
ingressos na plataforma da Shotgun.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados
de energia

» GAMA

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural 
Ponte Alta, Chácaras 02, 
07-A, 10, 18, 22, 23-A.
Serviço: Melhoria 
e modernização da 
rede elétrica.

Catedral de Brasília

Isto é Brasília 

A Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida, ou Catedral de Brasília, como é conhecida, teve 

a estrutura finalizada em 1960. Desde a inauguração oficial, em 1970, milhões de brasilienses e 

brasileiros de diversos cantos passaram pela igreja, admirados pelo projeto arquitetônico de Oscar 

Niemeyer. Os vitrais em branco, azul e verde foram criados pela artista francesa Marianne Peretti.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Espetáculo

»  Entre 22 e 23 de outubro, o 
Teatro Paulo Gracindo, no 
Sesc do Gama, será palco 
do espetáculo Senhora P, às 
15h do dia 22/10 e às 20h do 
dia 23/10. A apresentação 
conta a história de uma 
professora, que ao abordar 
a violência de gênero em 
uma aula, lembra-se de seu 
passado e passa a refletir 
suas memórias, convidando o 
público a participar da trama. 
A entrada é gratuita mediante 
a retirada de ingressos no 
Sympla. A classificação é 16 
anos. O Sesc oferecerá, ainda, 
oficinas de criação cênica 
para moradores do Gama 
que desejem mergulhar no 
mundo do teatro. As aulas 
acontecerão entre 22 e 23 de 
outubro, a partir das 9h.

Mundo dos insetos 

»  Uma experiência imersiva 
está disponível no Conjunto 
Nacional até 31 de janeiro. A 
mostra Gigantes do Jardim 
promete integrar o participante 
em um imenso mundo dos 
insetos, fazendo com que 
ele se sinta pequeno. Com 
insetos gigantes e imagens em 
projeção, o projeto promove 
educação ambiental de 
forma lúdica e detalhada. 
Os ingressos custam a partir 
de R$ 45 (meia-entrada). 
As atividades têm duração 
de 45 minutos, divididas em 
turmas, com início a partir das 
12h. A classificação é livre. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol, com nevoeiro ao 

amanhecer. O céu fica 

com muitas nuvens à 

tarde e à noite chove. 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
5h42

Poente
18h11 Cheia

26/10
Minguante

1º/11
Nova
10/11

Crescente
17/11

ITAPOÃ 

ESGOTO ESTOURADO 
Moradores do Itapoã, das quadras 55 do 

Del Lago 1 e 25 da Fazendinha, reclamam 
de esgotos estourados na região. “O cheiro 
é insuportável”, relatatou Taylane Moreira, 
auxiliar administrativo, 38 anos. 

» Em nota, a Caesb afirmou que fez a 
desobstrução dos esgotos nos locais citados. 
Ressaltou, também, que, na maioria dos 
casos, os vazamentos de esgoto estão 
relacionados ao uso inadequado da rede e 
fez um alerta para que os moradores não 
façam o descarte de fraldas, absorventes, 
preservativos, cabelos e outros resíduos em 
vasos sanitários e pias. “Esses materiais podem 
provocar obstruções e extravasamentos, 
comprometendo o funcionamento do sistema.” 

PARANOÁ 

FALTA DE ATENDIMENTO
Pacientes que dependem de atendimento no Hospital do Paranoá 

reclamam do serviço prestado. De acordo com eles, a demanda é muito 
alta para os poucos profissionais, e isso acaba sobrecarregando o sistema. 
“A gente espera por horas”, afirmou Sérgio Carvalho, autônomo, 42 anos. O 
hospital atende São Sebastião, Itapoã, Jardins Mangueiral e Paranoá. 

» Em nota, a Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) informou que o Hospital 
da Região Leste, no Paranoá, passa por processo de revitalização para ampliar a 
capacidade e promover melhorias no pronto-socorro. “Em razão das obras, a unidade 
estruturou um plano de contingência para manter o fluxo assistencial de forma segura 
e organizada, atendendo conforme a capacidade de leitos e o protocolo de classificação 
de risco, com prioridade para casos graves de urgência e emergência.” A pasta disse 
que, apesar das limitações temporárias, o hospital segue operando normalmente na 
retaguarda das UPAs, no suporte às ocorrências do Samu e do Corpo de Bombeiros, na 
assistência aos pacientes internados e na realização de cirurgias. “A gestão monitora 
o cenário para normalizar o atendimento assim que houver condições assistenciais 
adequadas, com a entrega dos novos leitos e melhorias estruturais”, complementou.
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J
ogar na 31ª rodada da Série 
A do Campeonato Brasileiro 
carregando a pressão impos-
ta pela vitória do Palmeiras 

no sábado, responsável por trocar 
a posição dos dois times na lide-
rança da elite nacional, não impac-
tou no desempenho do Flamen-
go. Em confronto diante do Bahia, 
ontem, na Arena Fonte Nova, o ru-
bro-negro martelou ofensivamen-
te, superou um primeiro tempo de 
muitas oportunidades desperdiça-
das e deslanchou no segundo tem-
po. Mais assertivo, os cariocas apli-
caram 3 x 0 no adversário tricolor, 
chegaram aos 67 pontos e voltaram 
a figurar na primeira colocação.

Instável depois do retorno da 
Data Fifa — venceu o Fluminense 
e empatou contra Santos e Estu-
diantes —, o Flamengo ainda não 
havia jogado com a “obrigação” de 
ganhar para suprir uma vitória do 
Palmeiras desde a chegada à lide-
rança, na 26ª rodada. No recorte, 
o rubro-negro sempre entrou em 
campo com a possibilidade de am-
pliar a margem de pontos para o 
adversário ou, pelo menos, impe-
dir uma aproximação maior. No 
sábado, quando o alviverde pas-
sou pelo Athletico-PR com tran-
quilidade, dormiu na liderança e 
jogou toda a responsabilidade pa-
ra o concorrente direto.

No primeiro tempo, a situação 
pesou conforme o Flamengo per-
deu oportunidades diante do peri-
goso time baiano. Aos dois minu-
tos, Pedro desperdiçou ao chutar 
fraco na saída de Ronaldo. Nos lan-
ces seguintes, o goleiro tricolor se 
transformou no destaque da parti-
da. Carrascal (três vezes, uma de-
las à queima-roupa), Pedro, de ca-
beça, Erick Pulgar, de sem-pulo, e 
Samuel Lino, de perto, pararam na 
boa atuação do camisa 1. Talhado 
para contra-atacar, o Bahia puxou 
alguns lances em velocidade, mas 
esbarrou em uma noite de baixa 
eficiência para levar maior perigo 
ao rival. Ao apito final, o rubro-ne-
gro foi aos vestiários com a sensa-
ção de que o caminhão de gols per-
didos poderia custar a liderança.

BRASILEIRÃO   Flamengo tem atuação eficiente contra o Bahia, supera dificuldades ofensivas no segundo tempo e ganha por

Líder na base da 
RESISTÊNCIA

Plata, Paquetá e Pedro comemoram gol do Flamengo: rubro-negro perdeu chances, mas evoluiu no segundo tempo para vencer em Salvador

Gilvan de Souza/Flamengo

DANILO QUEIROZ

Tudo igual no Mangueirão
Em jogo brigado e com gols anulados, Remo e Red Bull Bragantino 
ficaram no empate, por 1 x 1, ontem. Os paulistas abriram o placar com 
Lucas Barbosa no primeiro tempo, mas Jajá empatou na etapa final. A 
partida foi realizada no Mangueirão. Apesar do ponto conquistado, o 
time paraense segue em situação bem complicada, com 26 pontos na 19ª 
colocação. O Massa Bruta está há três jogos invicto, com uma vitórias e 
dois empates. Com isso, chegou a 41 pontos e aparece na 10ª colocação.

3 x 0. Rubro-negro responde bem à pressão imposta por vitória do Palmeiras no sábado para retomar a liderança da Série A

31ª RODADA
Sexta-feira

 Mirassol 2 x 0 Internacional

Sábado

 Botafogo 1 x 0 Chapecoense

 Atlético-MG 1 x 0 Coritiba

 Athletico-PR 0 x 2 Palmeiras

 São Paulo 1 x 0 Vasco

Ontem

 Fluminense 1 x 2 Santos

 Grêmio 2 x 4 Cruzeiro

 Bahia 0 x 3 Flamengo

 Remo 1 x 1 Bragantino

Hoje

 20h Corinthians  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 67 31 20 7 4 61 25 36
2º Palmeiras 66 31 19 9 3 54 22 32
3º Athletico-PR 53 31 15 8 8 49 37 12
4º Cruzeiro 51 31 15 6 10 50 46 4
5º Fluminense 51 31 14 9 8 49 39 10
6º Atlético-MG 50 31 14 8 9 42 35 7
7º Bahia 49 31 13 10 8 44 39 5
8º Santos 45 31 12 9 10 48 46 2
9º São Paulo 42 31 12 6 13 36 35 1
10º Bragantino 41 31 11 8 12 39 36 3
11º Botafogo 39 31 10 9 12 44 48 -4
12º Coritiba 39 31 10 9 12 38 49 -11
13º Vitória 36 30 10 6 14 33 44 -11
14º Mirassol 36 31 9 9 13 36 44 -8
15º Vasco 35 30 9 8 13 36 43 -7
16º Corinthians 32 30 8 8 14 31 38 -7
17º Internacional 32 31 7 11 13 33 40 -7
18º Grêmio 31 31 7 10 14 34 44 -10
19º Remo 26 31 5 11 15 34 49 -15
20º Chapecoense 18 30 3 9 18 30 62 -32

 SÉRIE AAs orientações do técnico Leo-
nardo Jardim, no entanto, surtiram 
efeito na etapa final. O Flamengo 
manteve a posse de bola e a pre-
sença no ataque, à espera de uma 
oportunidade de ser letal. E ela veio 
em uma resposta a um ataque do 
Bahia. Carrascal avançou sozinho, 
driblou na área e foi derrubado por 
Marco Moreno. Pênalti bem co-
brado e convertido por Jorginho, 
aos 17. O lance abriu os horizon-
tes ofensivos para o rubro-negro. 
Com 27, Samuel Lino cruzou da es-
querda para a ponta direita e en-
controu Plata. O equatoriano am-
pliou de cabeça. Acuado, o tricolor 
não criava problemas para o golei-
ro Rossi e, de quebra, tomou o ter-
ceiro. O terceiro veio em uma pin-
tura de Paquetá. O camisa 11 cha-
pelou Juba com um toque de ca-
beça, driblou Caio Alexandre e fi-
nalizou com precisão para fechar o 
marcador na Fonte Nova.

Em meio a uma disputa isolada 
pela liderança, Flamengo e Palmei-
ras seguem separados por apenas 
um ponto. O rubro-negro aparece 
em primeiro, com 67, seguido pelo 
alviverde, com 66. No meio de se-
mana, as duas equipes recolocam 
o foco na batalha para chegar à fi-
nal da Libertadores da América. Os 
paulistas pegam o Fluminense, no 
Nubank Parque, enquanto os ca-
riocas duela contra o Estudiantes, 
no Maracanã. No fim de semana, 
o embate pelo Brasileirão terá o 
mesmo cenário: os palmeirenses 
entram em campo no sábado, dian-
te do Bragantino, e os flamenguis-
tas jogam apenas na segunda-fei-
ra, contra o Atlético-MG.

Diante de tantos momentos deci-
sivos, Lucas Paquetá reforçou a “fo-
me de títulos” do Flamengo respon-
sável por garantir a resistência na 
defesa da liderança do Brasileirão. 
“Feliz pelo gol. Acho que foi muito 

Corinthians faz 
partida vital

O Corinthians recebe o Vitó-
ria hoje, às 20h, na Neo Química 
Arena. Em meio a uma sequência 
de oito derrotas consecutivas na 
competição, o time alvinegro tenta 
reencontrar o caminho das vitórias 
para se afastar da zona de rebaixa-
mento. Do outro lado, o rubro-ne-
gro busca aproveitar a instabilida-
de do adversário para conquistar 
pontos importantes.

O confronto marca o início de 
uma nova etapa no Corinthians. 
Anunciado como substituto no 
comando técnico, Clarence Seedorf 
iniciou os trabalhos no CT Joaquim 
Grava, mas não poderá ficar no 
banco de reservas. O holandês ainda 
depende da regularização da docu-
mentação de trabalho no Brasil.

A partida, portanto, será uma 
oportunidade para o Corinthians 
dar uma resposta imediata à torci-
da, ainda que sem a presença 
do novo comandante à beira do 
gramado. Com 32 pontos e na 16ª 
colocação, o clube paulista precisa 
interromper a série negativa para 
evitar que a pressão aumente ainda 
mais na reta final do campeonato.

Para enfrentar o Vitória, o 
Corinthians não poderá contar 
com Memphis Depay, suspen-
so pelo terceiro amarelo, e Ranie-
le, que se recupera de cirurgia no 
joelho direito. A situação de Yuri 
Alberto, porém, teve uma evolu-
ção positiva. Após ficar fora de uma 
atividade por causa de vômitos e 
dores abdominais, o centroavante 
treinou normalmente no sábado.

O Vitória tem um objetivo claro: 
pontuar para ampliar a distância 
em relação à zona de rebaixamen-
to. Jair Ventura terá problemas para 
montar a defesa. O zagueiro Cacá 
está suspenso pelo terceiro cartão 
amarelo. O departamento médi-
co também preocupa. Baralhas, 
Ramon, Camutanga, Dudu, Edu, 
Nathan Mendes e Fabiano Souza 
estão entre os jogadores que enfren-
tam problemas físicos e não devem 
ficar à disposição para o duelo.

Pela primeira vez, o Santos esca-
lou o quarteto ofensivo formado por 
Coutinho, Neymar, Everton Ceboli-
nha e Gabigol no Brasileirão. A aposta 
deu certo: o time virou sobre o Flumi-
nense por 2 x 1, ontem, no Maracanã, 
e continua sonhando com uma vaga 
na Libertadores. Neymar e Coutinho 
se destacaram na virada.

O talento e a criatividade do quar-
teto compensaram o poder limitado 
de marcação de cada um individual-
mente e colocam o Santos na briga 
por uma vaga na próxima Libertado-
res. O time chega aos 45 pontos, na 
8ª posição. O Fluminense caiu para 
o quinto lugar.

O quarteto, no entanto, demo-
rou a engrenar. No começo, a falta de 
combatividade pesou. Mesmo com 
a formação reserva, o time carioca 
controlou o jogo e aproveitou os espa-
ços no meio-campo. Pela esquerda, o 
time carioca fez o primeiro gol aos três 
minutos. Após cobrança de escanteio, 
Castillo fez como um centroavante, 
meio de canela, meio de joelho.

O time visitante conseguiu 
melhorar depois que Coutinho 
se aproximou mais de Neymar. O 
time ficou mais objetivo, com mais 
posse de bola. Também houve uma 
mudança importante de ânimo e 
atitude, com pressão na saída de 
bola do Flu. O quarteto passou a 
jogar mais sem a bola. Sufocando 
o rival, o Santos conseguiu a virada 
em apenas oito minutos, no início 
do segundo tempo.

O gol de empate foi de Gabigol, 
após toque de Rodinei, o 15º dele no 
torneio. E a virada consagrou Couti-
nho, de cabeça. Os dois nasceram de 
jogadas trabalhadas de pé em pé.

O técnico Marcão fez quatro 
mudanças, escalando os titula-
res, para buscar o empate. Neymar 
perdeu duas chances claras para 
ampliar, uma delas na trave. O golei-
ro Fábio se tornou um dos melhores 
do jogo, evitando uma derrota maior.

Em jogo de seis gols e brilho de 
Kaio Jorge, o Cruzeiro venceu o 
Grêmio por 4 x 2, ontem. Jogando 
na Arena, em Porto Alegre (RS), o 
tricolor ficou duas vezes à frente do 
placar com Carlos Vinícius e Pavón. 
Os mineiros, porém, contaram com 
brilho de Kaio Jorge, que marcou três 
gols. Agora, ele tem 21 gols na tempo-
rada, 11 no Brasileirão.

Com o resultado, o Cruzeiro 
chegou a 51 pontos, na briga para 
ficar no G-4. O Grêmio está há sete 
jogos sem vencer, sendo quatro 
derrotas, e segue com 31 pontos, 
dentro da zona de rebaixamento.

O jogo começou movimentado 
e o placar não demorou a ser aber-
to. Amuzu disputou a bola na área, 
foi puxado por Zé Lucas e o árbitro 
marcou pênalti. Na cobrança, aos 
16, Carlos Vinícius apenas deslocou 
o goleiro. Poucos minutos depois, 
aos 22, o Cruzeiro empatou com 
Kaio Jorge. Ele recebeu passe forte de 
Matheus Pereira na direita, girou bem 
e, já dentro da área, chutou cruzado.

Antes do intervalo, o Grêmio 
voltou à frente. Aos 40, Pavón fez uma 
belo gol. Após cruzamento, a zaga 
cortou, mas a sobrou na meia-lua. 
Pavón chutou colocado, de primei-
ra, para fazer o segundo gaúcho.

No segundo tempo, o ritmo 
não diminuiu. Logo aos dois, Kaio 
Jorge apareceu para igualar. Aos 15, 
o camisa 19 cravou um hat-trick: 
protegeu bem do defensor, invadiu 
a área e chutou cruzado. A virada 

desestabilizou o Grêmio, incluindo 
Kannemann. Após receber amarelo, 
ele fez gesto de roubo para a arbitra-
gem. Assim, levou o vermelho.

O Cruzeiro aproveitou e chegou 
ao quarto gol aos 34 minutos. Após 
cobrança de escanteio de Matheus 
Pereira, João Marcelo dominou com o 
peito e, sem deixar a bola cair, chutou 
para o gol. O Grêmio até tentou ir ao 
ataque, o que deixou brechas, mas o 
placar não se alterou mais.

Santos bate Flu 
em duelo direto

Cruzeiro afunda 
Grêmio no Z-4

Quarteto ofensivo do Peixe desequilibrou o jogo no Maracanã Kaio Jorge brilhou ao marcar três vezes para a Raposa na partida

Reinaldo Campos/Santos Lucas Bubols/Cruzeiro

instinto ali de driblar e tentar jogar 
individual. Fui feliz em marcar. Vitó-
ria importantíssima para gente pri-
meiro de tudo retomar a lideran-
ça. É um Campeonato Brasileiro, a 
gente quer vencer e deixamos para 

pensar na Libertadores quando o jo-
go acaba. E, agora sim, com confian-
ça, com a vitória, a gente vai descan-
sar para fazer um grande jogo e al-
cançar o objetivo de mais uma final 
de Libertadores”, destacou.
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A valsa da debutante
SUPERLIGA Aos 15 anos, Anna Luiza troca os passos da adolescência pelos desafios de jogar no Brasília

T
radicionalmente, os 15 anos 
de uma menina são cele-
brados com vestido de gala, 
valsas e festas marcadas pela 

passagem simbólica da infância pa-
ra uma nova etapa da vida. Para An-
na Luiza Milhomem, porém, o ápice 
dessa fase será em uma quadra de 
vôlei. Com 1,83 m de altura e no au-
ge de uma idade marcante para tan-
tas garotas, a central encara o desa-
fio de integrar o elenco profissional 
do Brasília Vôlei em meio ao proces-
so de formação como atleta. A partir 
de hoje, a jovem estará entre as op-
ções da equipe do Distrito FEderal na 
abertura da temporada 2026/2027 da 
Superliga Feminina. As brasilienses 
recebem o Osasco, às 18h30, no Gi-
násio da FVDF, na Asa Sul.

O duelo marcará o início de tra-
jetórias para Anna e para o próprio 
Brasília Vôlei. Enquanto a atleta 
ainda desfruta das primeiras des-
cobertas da carreira profissional, o 
time verde abre as portas da nova 
temporada sonhado alto em voltar 
aos playoffs da competição nacio-
nal. A caminhada, inclusive, será 
em um palco diferente do habitual. 
Enquanto o Ginásio do Sesi de Ta-
guatinga passa por reforça, e equi-
pe realizará os jogos como man-
dante na Asa Sul. O local, inclusi-
ve, marcou o primeiro jogo da cen-
tral entre as profissionais, contra o 
Minas, pela Copa Brasília.

De maneira geral, a relação de 
Anna com o vôlei não é antiga. In-
fluenciada por uma família afeiçoa-
da ao esporte, a central se aproxi-
mou da modalidade em gincanas 
escolares. Em 2024, por meio de um 
projeto do colégio no qual estudava, 
a brasiliense amplificou o interesse 
maior pela modalidade. A partir daí, 
os passos na carreira aconteceram 
rapidamente. Primeiro, ela passou 
pelo DF Vôlei. Depois, já pensando 
na chance de ter a modalidade co-
mo profissão, buscou uma oportu-
nidade no Brasília Vôlei.

“Nós percebemos que o Brasília 
Vôlei abriria mais portas, com mais 
campeonatos nacionais, e acaba-
mos decidindo, eu com a minha fa-
mília, a vir para cá. Foi quando eu 
comecei a jogar, esse ano mesmo”, 
contou. A mudança também trou-
xe oportunidades fora das quadras. 
Aluna do colégio SEB AZ Brasília, 
Anna conseguiu uma bolsa de estu-
dos na instituiçã, enquanto começa 
a conciliar as exigências do esporte 
com a rotina escolar. A nova etapa 
exige organização. No ensino mé-
dio, a central precisa dividir o tem-
po entre os treinamentos, as com-
petições e os compromissos acadê-
micos. Assim, enquanto aprende a 
acompanhar o ritmo profissional, a 
jovem busca o equilíbrio para dar 
conta da vida acadêmica.

O salto para o elenco principal 

Central estrou no time profissional durante a Copa Brasília. Agora, viverá a primeira experiência na Superliga

Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

MEL KAROLINE*

O vôlei brasileiro ganhou três 
novos representantes no Hall da 
Fama. A bicampeã olímpica Fabi 
Alvim, o campeão olímpico Alison 
Mamute e Ary Graça, ex-presidente 
da Federação Internacional de Volei-
bol (FIVB), foram homenageados em 
cerimônia realizada em Holyoke, em 
Massachusetts, nos Estados Unidos.

A trajetória de Fabi foi um dos 
destaques da noite. Revelada no 
Rio de Janeiro, a ex-líbero construiu 
uma carreira de destaque na Sele-
ção Brasileira e tornou-se referência 
na posição. Ao relembrar o início da 
caminhada, ela falou sobre as dificul-
dades que enfrentou ainda na infân-
cia, quando jogar não era visto como 
uma escolha comum para meninas.

“Naquela época, uma menina 
que escolhia brincar com bola no 

meio dos meninos causava estra-
nheza. A minha trajetória era, por 
si só, improvável. O lugar de onde 
vim, as barreiras que enfrentei pela 
ausência de padrões a seguir no vôlei, 
tudo parecia dizer não. Mas, de algu-
ma forma, o improvável virou meu 
combustível”, contou.

Outro brasileiro reconhecido foi 
Alison Mamute, campeão olímpico 
ao lado de Bruno Schmidt nos Jogos 
do Rio-2016, e medalhista de prata 
em Londres-2012, com Emanuel 
Rego. Conhecido pela força físi-
ca e pela eficiência no bloqueio, o 
ex-jogador também conquistou títu-
los no circuito mundial de vôlei de 
praia. Para marcar a homenagem, 
deixou no Hall da Fama objetos 
usados na conquista do ouro olím-
pico em Copacabana.

“É motivo de muito orgulho estar 
aqui para receber esta homenagem 
e pensar que, a partir de hoje, esta-
rei junto de tantos grandes nomes, de 
tantos brasileiros, que brilharam nas 
areias e nas quadras. É difícil enten-
der o tamanho de tudo isso”, disse 
Alison. Ele comparou a entrada no 
grupo a “zerar um jogo” e relembrou 
os desafios enfrentados durante os 24 
anos de carreira.

Ary Graça completou a lista de 
brasileiros homenageados nesta 
edição. À frente da FIVB entre 2012 
e 2024, o dirigente teve participa-
ção na administração internacional 
da modalidade. A cerimônia reuniu 
nove personalidades de diferentes 
áreas do vôlei, entre atletas, trei-
nador, árbitro e representante do 
esporte paralímpico.

Fabi, Mamute e Ary Graça no Hall da Fama

BASQUETE

Brasília perde para o Boca, 
mas colhe frutos na Sula
RAFAEL LINS*

A invencibilidade do Brasília 
Basquete na Liga Sul-Americana 
caiu no último jogo do Grupo C. 
A equipe da capital perdeu para o 
Boca Juniors, por 112 x 94, ontem, 
no Ginásio Nilson Nelson. Entretan-
to, os comandados de Dedé Barbo-
sa conseguiram avançar à segunda 
fase do torneio na vice-liderança 
da chave. A experiência acumulada 
nos duelos internacionais também 
reforço a confiança para a tempora-
da do Novo Basquete Brasil (NBB), 
a partir de quinta-feira.

As  e quip es  entraram em 
quadra classificadas, com duas 
vitórias para cada. O duelo valia o 
primeiro lugar do grupo, conquis-
tado pelos argentinos. Agora, 
Brasília e Boca esperam a defini-
ção do Grupo D do torneio para 
descobrirem o caminho na segun-
da fase da competição, agendada 
entre 13 e 15 de novembro. Antes, 
o time da capital faz oito jogos do 
NBB, os primeiros em casa contra 
Corinthians e Paulistano.

O primeiro quarto foi marcado 
por uma partida bastante disputa-
da e mostrou o porquê as equipes 
estarem classificadas à segunda fase 
invictas. O Brasília tinha a mão cali-
brada, e teve bom aproveitamen-
to nas bolas de três pontos. O ala 
armador Matheus Buiú cravou três 
cestas de fora do garrafão e somou 
nove pontos aos extraterrestres. 

Entretanto, o Boca também não 
desperdiçava as chances no perí-
metro. A equipe argentina pouco 
acionava o pivô dentro do garrafão 
e optava por arremessar de longe. 
A estratégia deu certo no primeiro 
quarto, acertando oito de 14 cestas 
de três. O êxito nas tentativas deu 
ao time xeneize a vantagem nos 10 
minutos iniciais, por 34 x 28.

Porém, o Brasília não manteve 
a boa postura no segundo quar-
to, mesmo com a derrota parcial. 
A equipe de Dedé Barbosa errou 
mais arremessos e não teve alta 
eficiência no ataque. Por outro 
lado, o Boca Juniors acelerou 
ainda mais os ritmo. O time argen-
tino finalizou o primeiro tempo da 

Mesmo derrotado, time candango vai ao mata-mata da Liga Sul-Americana. Jogos serão em novembro

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

Destaque do dia

Mundial de Skate
Rayssa Leal encerrou a 
participação no Mundial 
de Skate Street distante 
da disputa pelo título. 
Prejudicada por quedas, 
a brasileira terminou a 
final, disputada ontem, em 
Assunção, no Paraguai, na 
sétima colocação, com 77,11 
pontos. A japonesa Yumeka 
Oda conquistou a medalha 
de ouro, enquanto Maria 
Lúcia Rocha foi a melhor 
representante do Brasil no 
feminino, em quinto lugar.

D
ivulgação/CB

Skate

TÊNIS

Luisa é 
campeã
em Wuham

Cabeças de chave número 
um, a brasileira Luisa Stefani e a 
canadense Gabriela Dabrowski 
conquistaram o título de duplas 
do WTA 1000 de Wuham, na 
China, ao vencerem, ontem, a 
australiana Storm Hunter e a 
tcheca Katerina Siniakova por 2 
sets a 0 (7/5 e 6/4). Com tercei-
ro troféu seguido e o sexto no 
ano, a dupla campeã se tornou 
a melhor da temporada, supe-
rando a norte-americana Taylor 
Townsend e Siniakova no topo 
do ranking que considera 
apenas os resultados de 2026.

Na final de ontem, contra a 
parceira que defendia o título, 
Stefani e Dabrowski quebra-
ram o saque logo no início 
do primeiro set, abrindo uma 
vantagem de 4/1, mas permiti-
ram a reação das rivais. A brasi-
leira e a canadense consegui-
ram nova quebra no 12º game 
e fecharam o set em 7/5. Hunter 
e Siniakova tiveram o servi-
ço derrubado mais duas vezes 
no segundo set e conseguiram 
uma quebra. Com 6/4, Stefani e 
Dabrowski garantiram o título.

“Estou feliz com a forma 
como fechamos o jogo. Forma-
mos um time ótimo e enfrenta-
mos adversárias muito difíceis”, 
afirmou a brasileira. “Podería-
mos ter perdido o primeiro set. 
A Storm errou um backhand, 
o que nos permitiu reagir. Se 
essa bola tivesse entrado, talvez 
tivéssemos perdido o set, e aí a 
história seria diferente.”

Além do troféu em Wuahn, 
a dupla foi campeã em Dubai, 
Estrasburgo, Eastbourne, São 
Paulo e Pequim e acumula 
agora 79 vitórias e 19 derro-
tas. Stefani conquistou seu 19º 
título de duplas e o sexto no 
nível WTA 1000. Elas também 
garantiram vaga no W TA 
Finals, que reúne as melho-
res da temporada, em Indian 
Wells, em novembro.

Brasileira e Gabriela Dabrowski 
conquistaram o título do WTA

Divulgação/WTA

“Acho que não caiu a 
ficha. Eu falo o tempo 

todo com os meus 
pais que vai ser outro 

desafio. Antes, era 
seguir o ritmo. Agora, 
estou treinando para 
a Superliga. Então, é 

outra coisa”

Anna Luiza, 
central do Brasília Vôlei

começou a ganhar forma no início 
deste ano, quando Anna chegou ao 
Brasília Vôlei para integrar as cate-
gorias de base. Durante os amisto-
sos preparatórios para a tempora-
da 2026/2027, a equipe profissional 
enfrentou dificuldades com a au-
sência de jogadoras da posição de 
central. A oportunidade apareceu, 
e Anna foi chamada para completar 
o grupo, por indicação de Renato 
de Oliveira Sousa, técnico das equi-
pes de base do clube, entre elas o 
Sub-16 e o Sub-17.

“Foi um... tipo, meu Deus, o que 
que tá acontecendo? Foi muito um 
sonho mesmo”, relembrou. A expe-
riência abriu caminho para novas 
oportunidades. Na primeira parti-
cipação profissional, contra o Mi-
nas, pela Copa Brasília de Vôlei, 
Anna vestiu a camisa 1 e marcou o 
primeiro ponto da partida em um 
ataque contra Luzia, central com 
passagem pela Seleção Brasileira. A 
atuação chamou a atenção de Ag-
naldo Santos, treinador da equipe 
principal, e a jovem passou a inte-
grar o elenco para a disputa da Su-
perliga Feminina.

“É um pouco inacreditável, mas 
ainda acho que não caiu a ficha. 
Eu falo o tempo todo com os meus 
pais que vai ser outro desafio ago-
ra, porque antes o desafio era se-
guir o ritmo. Agora, estou treinan-
do para a Superliga. Então, é outra 
coisa”, explicou.

Aos 15 anos, Anna começa a 
aprender os passos de uma nova 
dança. A estreia na Superliga vai 
além da chegada a uma compe-
tição nacional: é o início de uma 
etapa no qual o sonho ganha con-
tornos profissionais e exige novas 
responsabilidades. Hoje, diante do 
Osasco, a central fica à disposição 
de Agnaldo Santos para a primei-
ra partida do Brasília Vôlei na com-
petição. A valsa da debutante, ago-
ra, acontece em uma quadra onde 
cada passo pode abrir caminho pa-
ra o futuro.

*Estagiários sob a supervisão 
  de Marcos Paulo Lima

partida com 66% de aproveitamen-
to nas cesta de três pontos e engo-
liu o Brasília. O time da capital foi 
para o intervalo perdendo por 62 x 
45 e teria de escalar uma montanha 
para reverter o placar.

O ET até voltou melhor para 
o segundo tempo, mas a desvan-
tagem persistiu durante todo o 

terceiro período. Com a classifica-
ção garantida, Dedé Barbosa optou 
por rodar o elenco. O desempenho 
ofensivo seguiu forte. Matheus 
Buiú, Augusto e Gueiros deram 
trabalho à defesa argentina. Contu-
do, o plantel defensivo deixou a 
desejar e o Boca continuou na fren-
te do placar, por 89 x 74

Mesmo com a grande atuação 
individual de Matheus Buiú, cesti-
nha do jogo com 29 pontos, o Brasí-
lia não foi páreo para as bolas de 
três do Boca Juniors. No fim, os 
extraterrestres foram derrotados 
pela primeira vez no torneio por 
112 x 94, mas ainda assim, conse-
guiram a classificação.
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Vênus e Plutão 
em quadratura. A essa altura 
da maturidade que um dia 
muito desejaste, mas que 
depois de obtida ficaste 
com saudade de quando 
eras criança, já deves ter 
percebido na prática que é 
insuficiente sonhar e desejar 
ou mesmo mentalizar tuas 
pretensões para que essas 
aconteçam, pois, se realmente 
amadureceste isso há de ter 
resultado na dose de bom 
senso que não confia na sorte, 
mas que faz acontecer o que 
pretendes. Porém, apesar 
de amadurecermos mesmo 
assim continuamos apegados 
à ideação mágica da infância, 
e é nesse apego que somos 
vulneráveis e propensos a cair 
em golpes que nos seduzem 
com a ideia de que fomos 
agraciados pela sorte.  
Só que não! Tudo não passa  
de um golpe.
Assim, a sorte passa a ser 
do criminoso que foi bem-
sucedido no golpe e o azar 
é todo teu, por não ter 
amadurecido o suficiente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Defenda o que considerar que 
seja seu, porque nesta parte do 
caminho é quando se apresentam 
todas as demandas fora de 
proporção que as pessoas  
fazem, na expectativa de 
ganharem um terreno que não 
lhes compete.

O clima social anda muito 
alterado e essa é uma situação 
que você deve ter em mente, de 
modo a não exigir das pessoas 
o que elas, por enquanto, não 
poderiam oferecer. Um pouco 
mais de compreensão,  
isso fará muito bem.

Antes de sair por aí divulgando 
abertamente suas boas 
intenções, procure observar 
melhor o comportamento das 
pessoas que você ajudaria, para 
verificar se elas continuam 
merecendo tal atitude.  
Melhor assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

O humor azedo que circula 
à solta por aí não há de ser 
matado no peito por você, mas 
driblado, porque uma vez que 
o impacto recair sobre sua 
alma será muito difícil se livrar 
desse. Mais vale prevenir  
do que curar.

Mesmo que pareça impossível, 
continue batendo na tecla de 
tudo que andou colocando 
em pé. Às vezes você terá a 
impressão de que tudo que 
construiu é precário demais, 
porém, na prática você verá que 
continua em pé.

Suavizar as durezas da vida 
é um ato de benevolência e 
de compaixão até, porém, 
nem sempre as pessoas são 
receptivas a essa atitude, 
porque inconscientemente 
elas preferem se agarrar ao 
sofrimento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tome seu tempo com serenidade, 
resistindo a se deixar levar pelo 
teor das circunstâncias. Nesta 
parte do caminho sua força de 
vontade há de prevalecer  
sobre o que anda acontecendo 
e que está fora do seu alcance 
dominar.

Fazer força demais para 
garantir o que sua alma 
considera dela pode ser tão 
contraproducente quanto 
deixar de tomar as atitudes 
pertinentes. É um momento de 
situações extremas que há de 
ser encarado com cuidado.

As facilidades que certas 
pessoas prometem precisam ser 
passadas a limpo, porque na 
prática é possível, até provável, 
que não seja nada disso. É 
melhor antecipar os perrengues 
para evitar dores de cabeça 
desnecessárias.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há coisas que poderiam ser 
prevenidas, você não precisa 
repetir uma e outra vez as mesmas 
experiências para perceber o que é 
evidente. Acontece que quando os 
desejos são fortes demais a alma 
deixa de pensar direito.

Sentir-se bem é prioridade, mas 
não a qualquer custo, porque 
em muitos momentos o bem-
estar próprio é ao mesmo tempo 
impróprio para as pessoas com 
que nos relacionamos. Essa é uma 
conta que há de ser bem feita.

Os pensamentos sempre vão além 
do que o corpo consegue chegar 
e isso não significa que devamos 
estar destinados à frustração por 
pensar demais e fazer de menos. A 
mente funciona como incentivo à 
criatividade constante.19.10.26.
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Entrevista //  
Leci Brandão

O álbum propõe renovação de uma 
obra que permeia extensa carreira. 
Como essas faixas conversam com 
os dias de hoje? E o que esse recorte 
representa da sua discografia?

Eu acho que a música tem essa ca-
pacidade de atravessar o tempo. Quan-
do a gente fala de amor, respeito, de-
sigualdade, racismo e das dificulda-
des do nosso povo, estamos falando de 
questões que continuam presentes na 
sociedade. Por isso, essas canções não 
ficaram presas aos anos em que foram 
compostas. Elas continuam fazendo 
sentido porque a realidade ainda nos 
apresenta muitos desafios. Esse álbum 
representa um pouco da minha cami-
nhada, das coisas em que sempre acre-
ditei e da minha maneira de enxergar o 
mundo por meio do samba.

Sua obra sempre esteve muito ligada 
à cultura afro-brasileira e a questões 
sociais. Para a senhora, música 
e posicionamento político são 
inseparáveis?

Na minha trajetória, sempre cami-
nharam juntas. Eu nunca precisei en-
trar para a política para começar a fa-
lar das questões sociais. Muito antes 
de ser deputada, já escrevia sobre o ra-
cismo, a desigualdade, a vida nas co-
munidades e o respeito às pessoas. Eu 
observava o que acontecia ao meu re-
dor e transformava aquilo em música. 
Quando fui para a política, percebi que 
as mesmas preocupações que estavam 
nas minhas canções também precisa-
vam estar no meu mandato. Para mim, 
não existe contradição entre fazer sam-
ba e defender direitos. A música é uma 
forma de expressão, e eu acredito que 
a gente deve usar essa voz para contri-
buir com a sociedade.

Ao longo dessas cinco décadas, o 
que mudou radicalmente no samba 
e o que continua exatamente igual? 

O que ficou mais fácil para uma 
mulher negra e o que continua sendo 
uma batalha?

O samba mudou muito na manei-
ra de chegar às pessoas. Hoje, temos as 
plataformas digitais, as redes sociais e 
outras possibilidades de divulgar o nos-
so trabalho. Também vejo novas gera-
ções ocupando espaços e trazendo ou-
tras formas de fazer e pensar a música. 
Mas o samba continua tendo a mes-
ma essência: a força da comunidade, 
a alegria, a resistência e a capacida-
de de contar a vida do povo. Para nós, 
mulheres negras, algumas portas se 
abriram, e é importante reconhecer 
o trabalho de quem lutou antes para 
que isso acontecesse. Mas ainda exis-
te muito preconceito e desigualdade 
de oportunidades. A mulher negra 
precisa provar sua capacidade mui-
tas vezes antes de ser reconhecida. E 
eu também sinto falta de uma valo-
rização maior das pessoas que cons-
truíram o carnaval e o samba nas co-
munidades. Não podemos deixar que 
essa história seja apagada. É preciso 
que as novas gerações tenham opor-
tunidades, mas sem esquecer quem 
abriu caminho.

A senhora começou a falar sobre 
liberdade, diversidade e sexualidade 
publicamente em uma época em 
que isso poderia ter um custo 
profissional muito alto. O que lhe 
dava coragem para falar quando era 
muito mais difícil falar?

Eu acho que sempre tive uma preo-
cupação muito grande com as pessoas. 
Eu via situações de preconceito, de in-
justiça e de sofrimento, e aquilo me to-
cava. Nunca achei justo que alguém 
fosse tratado de maneira diferente por 
causa de quem ama ou de quem é. Na-
quela época, falar sobre esses assun-
tos era muito mais difícil, e a gente sa-
bia que poderia enfrentar resistência. 
Mas eu não ficava pensando que esta-
va fazendo história. Eu estava falando 
de coisas que considerava importantes 

e tentando mostrar que todo mundo 
merece respeito. Acredito que o amor 
não deve ser motivo de vergonha nem 
de violência. Se a gente pode ajudar a 
mudar a maneira como as pessoas en-
xergam o outro, então vale a pena falar.

Após 16 anos como deputada 
estadual de São Paulo, a senhora 
se despede do cargo no ano que 
vem. Como a senhora avalia seus 
quatro mandatos? E como percebe 
o momento político que o Brasil 
enfrenta atualmente?

Foram anos de muito aprendizado 
e responsabilidade. Quando entrei na 
política, levei comigo as mesmas preo-
cupações que sempre estiveram pre-
sentes nas minhas músicas: a defesa 
da população negra, das mulheres, das 
comunidades, dos povos indígenas e da 
população LGBTQIA+. Procurei trans-
formar essas pautas em ações concre-
tas, porque acredito que a política pre-
cisa estar a serviço das pessoas, princi-
palmente daquelas que historicamente 
tiveram menos oportunidades e acesso 
a direitos. Olho para essa trajetória en-
tendendo a importância de ocupar es-
ses espaços e de dar voz a quem mui-
tas vezes não é ouvido. A política tam-
bém me ensinou que as transformações 
exigem persistência, diálogo e partici-
pação da sociedade. Encerro esse ciclo 
com a consciência da responsabilidade 
que assumi e com a certeza de que ain-
da há muito a fazer. Sobre o momento 
político do Brasil, acredito que preci-
samos estar atentos à desigualdade, ao 
preconceito e às tentativas de enfraque-
cer direitos conquistados com tanta lu-
ta. A democracia precisa ser cuidada to-
dos os dias, com respeito às diferenças 
e compromisso com a população. Inde-
pendentemente do espaço que eu ocu-
pe daqui para frente, continuarei defen-
dendo aquilo em que acredito. A músi-
ca sempre foi uma forma de expressar 
minhas convicções, e sigo acreditando 
que cada um de nós pode contribuir pa-
ra construir um país mais justo.

 » ISABELA BERROGAIN

N
ascida em Ma-
dureira e criada 
em Vila Isabel, no 
Rio de Janeiro, Le-

ci Brandão começou a car-
reira na década de 1970, 
abrindo caminhos em um 
meio predominantemente 
masculino. Em 1972, tor-
nou-se a primeira mulher 
a integrar a ala de com-
positores da Estação Pri-
meira de Mangueira. “Era 
uma menina entrando em 
um espaço ocupado, prati-
camente, só por homens”, 
lembra. A experiência, se-
gundo ela, foi “uma grande 
escola” e marcou o início 
de uma trajetória de cinco 
décadas dedicada ao sam-
ba e à cultura afro-brasilei-
ra. Ao longo desse período, 
lançou 26 álbuns e levou 
para as composições ques-
tões sociais e identitárias. 
Essa história é celebrada 
em 50 anos de carreira (ao 
vivo), projeto que rendeu à 
artista uma indicação iné-
dita ao Grammy Latino.

Aos 82 anos, Leci des-
creve a indicação na ca-
tegoria Melhor álbum 
de samba/pagode como 
“uma emoção muito gran-
de”. “Eu olho para trás e 
lembro de tudo o que vi-
vi, dos momentos felizes, 
das dificuldades e das ve-
zes em que precisei in-
sistir para continuar fa-
zendo a música em que 
acreditava. Por isso, esse 
reconhecimento tem um 
significado muito espe-
cial. Ele não representa 
apenas a minha história, 
mas também a história do 

samba, dos compositores, 
dos músicos e de todas as 
pessoas que caminharam 
comigo”, afirma.

Com 14 faixas, o álbum 
percorre diferentes mo-
mentos da obra da sam-
bista, reunindo composi-
ções originais e novas in-
terpretações de clássicos 
do gênero. O projeto conta 
com participações de Xan-
de de Pilares, Criolo e Pre-
tinho da Serrinha. “Eu ve-
jo nesses artistas o respei-
to pela música brasileira 
e pelas nossas raízes, mas 
também a vontade de fa-
zer as coisas acontecerem 
no tempo deles”, pondera 
a cantora. “São pessoas de 
gerações e trajetórias di-
ferentes, mas que enten-
dem que a música precisa 
ter verdade. Eu comecei 
minha carreira acreditan-
do nisso e continuo acre-
ditando até hoje”, declara.

Sucessos que ficaram 
eternizados na voz da artis-
ta, Sonho meu, Zé do Caro-
ço e Deixa pra lá, são desta-
que no repertório. “A gen-
te nunca canta uma música 
da mesma maneira”, garante 
Leci. “A vida vai passando, e 
a gente vai acumulando ex-
periências. Eu sou uma mu-
lher diferente daquela que 
gravou essas canções pela 
primeira vez. Tenho outras 
histórias, outras vivências e 
uma relação muito bonita 
com o público, que também 
se transforma a cada encon-
tro. Neste projeto, cantar es-
sas faixas foi uma oportu-
nidade de olhar para trás 
com carinho, mas também 
de perceber que elas conti-
nuam vivas”, avalia.

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, segunda-feira, 19 de outubro de 2026

LECI 
BRANDÃO 

CELEBRA CINCO DÉCADAS 
DE CARREIRA COM ÁLBUM 

INDICADO AO GRAMMY LATINO  
E RELEMBRA A TRAJETÓRIA 
MARCADA PELA DEFESA DO 

SAMBA, DA CULTURA  
AFRO-BRASILEIRA E DOS  

DIREITOS SOCIAIS

A mulher negra 
precisa provar  
sua capacidade 
muitas vezes  
antes de ser 
reconhecida”

Eu nunca precisei 
entrar para a 
política para 
começar a falar  
das questões 
sociais”



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
208BLOCOK apto refor-
madíssimo 2qts ste c/
closet cj5211 33223443

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

QC 04 Vendo Casa
3Qts (1ste), wc social de-
mais depend. garagem
2 carros. R$ 240.000.
Ac. prop e veículo -va-
lor. Tr. (61): 99523-1634

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Oportunidade !
R$ 1.250.000,00 Lotes
de 400 metros , contrói
três vezes, residencial e
comercial Contato:
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO CHÁCARA
CORUMBÁ IV 20.984
m2 quit cs poço artesia-
no energia solar, frutífe-
ras, tanque peixe 345
mil. Ac imóvel no DF/
carro (61) 9 8621-4352

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645
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IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

102 SUL Bloco K Apto
3qts sendo 1 suite, dce
garagem,reformado,vis-
ta livre . Aluguel
R$6.800,00 + Condomi-
nio R$ 1.600,00 Tratar:
3042-9200 ou 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QSE 19 AE 11 TAG SUL
COND Varandas do
Parque Alugo apto
2qts suite arms, wc so-
cial, sala 2 ambts, va-
randagourmet,porcela-
nato, coz americana,
ár/serv , garagem,
pisc churrasq. Qd poli-
esportiva etc Whatsa-
pp: (61) 98127-1580
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

SCRN704Nortec/3pavi-
mentos subsolo térreo e
primeiro andar c/ 200m2
de parea de frente para
W3 Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

@classificadoscb

@classificadoscb

Aponte a câmera do seu celular
no QR Code para entrar em

contato conoscoVeja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os

domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores

oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos

públicos e matérias sobre comportamento profissional.

Obs: As vagas de emprego estão disponíveis no caderno Trabalho & Formação Profissional excepcionalmente aos domingos

2.4 ASA SUL

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 CITROEN

CITROEN

EXCLUSIVE
C3/13 autom. preto úni-
co dono, 13.780 km,
flex, teto zenith panorâmi-
co, banco de couro, ar di-
gital, chave reserva. Rari-
dade! R$ 50.000,00. F:
(61) 99977-3233.

HONDA

CITY 19/19 Completo,
1.5, automático, preto,
IPVA Pg 120.000 km car-
ro de primeira. Pronto pa-
ra viajar. R$ 79.900,00.
Tr: (61) 99985-2193

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AVISO DE LICITAÇÃO
Contratação nº 280/2026

OBJETO: Aquisição de painéis de LED para o Centro Cultural do 
Senado Federal e para os estúdios da TV SENADO, incluindo o 
fornecimento de equipamentos, softwares, licenças, materiais de 
instalação e acessórios para o painel do Centro Cultural do Senado 
Federal e para substituição dos videowalls instalados na TV Senado, 
na modalidade turn-key, serviços de instalação, treinamento técnico e 
operacional, bem como suporte técnico.
ABERTURA: 05/11/2026, às 09H30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.
compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone 
(61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÓ DO MARANHÃO
A MÃE de Santo do
Codó do Maranhão
traz seu amor de volta
arrastando em poucas
horas, faz trabalhos ,
também p/ saúde , fi-
nanceiro , tira vício de
drogas, faz passar em
concurso, resolve pro-
blemas de justiça, afas-
ta rivais. Zap: (61)
99149-8430 Tenho mi-
lhares de testemu-
nhos.

RECADOS

PRECISO DE AJUDA fi-
nanceiro, estou passan-
do por momentos mui-
tos difíceis, tenho 02 ir-
mãos especiais. Quem
puder doar coisas de ca-
sas p/ bazer beneficen-
te, tanquinho ou máqui-
na usada, balcão ou
uma cristaleiro usada p/
doar ou qualquer outros
móveis estou necessitan-
do muito.Tr. (61) 98672-
3952 ou 98449-3157

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh! Jesus que disses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
em geral com cheque
desconto em folha, déb
em conta sem consulta
Spc/Serasa 98449-3461

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Favor en-
trar em contato: 3225-
2731/ 99690-1710

HIDRÁULICA BRASIL
CONTRATA

AUXILIAR MECÂNICO
Atividades:desmontar, la-
var e pintar peças de má-
quinas pesadas, servi-
ços gerais de oficina . Re-
quisitos: Experiência c/
ferramentas ( pistola de
pintura, furadeira, lixadei-
ra ). CLT. seg a sex. 8h
às 18h. Salário a combi-
nar . Enviar currículo
Whats (62) 3232-8320
ou e-mail : curriculo@
hidraulicabrasil.com.br

CASEIRO Que saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

CONTRATA
CASEIRO CHÁCARA
em Sobradinho. Salário
+ benef. Tr: 99973-5005

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA, e Lavador. Envi-
a r C u r r í c u l o p /
vagalav2024@gmail.
com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA , Atenden-
te e Sushiman. Que se-
ja pró-ativo. Local de tra-
balho em Taguatinga .
EnviarCVparae-mail:cur-
riculum.guara@ gmail.
com

AUTO PEÇAS PRECISA
ESTOQUISTAEVENDE-
DOR com experiência.
Aceito pessoas acima
de 55 a anos ou apo-
sentados. Enviar CV:
karnib2021@gmail .
com ou Whatsapp (61)
98294-9468

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

VENDEDORA LOJA -
Para trabalhar em loja
de Shopping com experi-
ência. CV p/: vendedora
novembro25@gmail .
com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA , Atenden-
te e Sushiman. Que se-
ja pró-ativo. Local de tra-
balho em Taguatinga .
EnviarCVparae-mail:cur-
riculum.guara@ gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA
OPORTUNIDADE

MISSÃO DIPLOMÁTICA
BRASÍLIA/DFMissãoDi-
plomática sediada em
Brasília seleciona Cozi-
nheira comsólida expe-
rênciaemcozinha inter-
nacional e árabe, pa-
drão rigoroso de higie-
ne e perfil discreto pa-
ra recepções oficiais e
cardsádpiosdiários.Re-
quisitos: Experiência
comprovada, habilida-
des avançadas na
área e desejável idio-
maestrangeiro.Benefíci-
os: Salário acima da
média, CLT e excelen-
te ambiente. Enviar CV
com referências p/ sau-
dimilitaryattachein bra-
z i l @ g m a i l . c o m
(Assunto colocar o no-
me da vaga pretendi-
da: Candidatura - Cozi-
nheira Internacional)
até o dia 30/10/2026.

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com
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ANUNCIE CONOSCO !

BBBBBBallannnnnnnçççooooooos -- AAAAAAAAtttaaaaaaas -- AAAvvvvvAAAA iiiiiisssooooooos

EEEEExtravvvvviiioooooos -- CCCCCCCooooooooonvooooooocccaaaaaaççççççççççõõõõõõõões

EEEEEdddddiiiiiitttttttaaaaaiiisss -- CCCCCCCCCoooooommmmmmmuuuuunnnnnniiiiiiccccccccaaaaadddddooossssssss

RRRRRRRegulllaaamentttttttoooooooos

LLLiiiccccccciiitttttttaaaçççõõõõõõeeeeesssss -- LLLeeeeeeeiiiiillllõõõõõeeeeeeesss -- PPPPPPPPrrrrreeeeeeggggggõõõõõõõõõõõeeeeeeeesss

Balanços - Atas - Avisos

Extravios - Convocações 

Editais - Comunicados

Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*


